r 


“mos-nos à logica e perguntamos: 


a 
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AsCassandras à volta do novo governo—Porqué?—aAs locubrações 


“dentro da logica-—Conclusões necessarias—Parto laborioso—O 


directorio e o agrupo das parteiraso— Perguntas nacessarias— 


Motivos de congratulação—O que não podemos comprehender 


| =Prophecias ácerca do novo governo—Questões que ello vai 


resolver—A não ser que «.. 


tia 
ituiu-se novo governo e 
endras da politica começam 

dizer que será de curta dur: 


) Estas são conclusões logicas a 
tirar. Fóra d'isto, tudo será politi 
ca facciosa, tudo pacdedada: tudo 
fraqueza de entendimento, tudo es- 
cassez de visão. Tudo!... 

Desta maneira, a nossa apou- 
cada. inteligencia não comprehende 
como possem as Cassandras politi-: 
cas andar por ahi a espalhar que o. 
novo governo tem poucas condições 
de vida e terá, portanto, curta exis- 
tencia. ç 

Póde acaso admittir-se que elle 
tenha sido indicado ao chefe do |; 
Estado e por este haja sido nomea- | 
do, sem a devida apreciação das 
condições que encerre para satisfa.. 
zer ás legitimas exigencias do pais? | 

Póde acaso suppôr-se que ho- 
mens conhecedores dos segredos 
da politica e alguns delles já ex. 
camara dos deputados | perimentados na difficil e pouco 

puioria, uma moção do | gmbicionada . avte de ser ministro, 
ouratico, em que havia | hajam. prestado o compromisso ae 


— perguntamos nós e 
LOS odos quantos tenham a 
vidade de procurar fundamen-. 
para quaesquer mutações 
ma pohftica portugueza, 
politica não se rege pe- 
Rege-se pelo acaso, pelo 
pelo absurdo, 
esmo assim! 
jamos o que seria a ultima 
e. política, apreciada à face de 
logica” singela, mais modesta: 
e q logica de Genuense, me. 
“imbrincada do que a rhetorica 
- Quinililiano 
orque 


is 


ju o anterior go- 


eader. dem : 
j o aaa concehido m10s se- 
guintes te econhecendo que 


3 leader, transportada para 

“ja não signifique. condu- 

quia, chefe, commandante — 

o as seguintes : f 
-3 — A camara dos deputados, 

| voz do partido democratico, 
Teconheceu o novo governo 
deve ser/ constituido de fórma a 
satisfazer as legitimas exigencias 


oram demoradas e laboriosas, 
-loeubrações e as negociações pa- 
“se constituir novo governo e as 
dicações feitas ao chefe do, Esta- 
. à despeito da liberdade de esco- 
“de. presidente do ministerio e 
ministros, consignada no n.º 1.º 
tituição, fo- 
r nomeado, 
tido des 


d 
eso &7.º da. Cons! 
m no sentido de 

“governo tirado do par! 
rático., 2 Ea 
sas indicações não partiram 
as do directorio do. partido, ao, 


ve 
“um outro 
deu 


com elle responsabilidades, 
Na solução da recente crise mi 
isterial intervieram' o directorio e 
o grupo das parleiras. Vê-se que o 
“Caso foi intrincado. 
* -O'parto foi normal: — po os 
havido, na politica portugueza. 
m que os fetos, os governos, não 
egaram: a tomar” posse, depois 
“de nomeados — mas, desde logp, de 
todos os lados começou a affir.nar- 
se que o infante ten pouca vida, 
“por esta e por aquella razão. 
“Alheios, como somos, a0s segre- 
dos deuses da politica, agarra- 


ja organisação do novo 
governo. atfendeu-se às taes legiti. 
vas exigencias do p: que derr: 
baram o governo anterior? 

— Corresponde o novo gover. 
so ás proclamados legitimas emi- 
gências do pai A 

D'aqui-não ha que fugir. 
* 


Se se altendeu às legitimas 
rigencias do pais, todos nós deve- 
mos exultar, por duas razões, prin- 
«ipalmente : ' 
- “12 — Porque ha, emfim, na po- 

ica portugueza um grande parti- 
"do que conhece e interpreta as emi- 
“gencias . da nossa vida nacional e 
E será, portanto, capaz de contri- 
oi 


as mais efficazes soluções, pare- 
eendo que elles zombam de todas 
soluções tentadas, olé hoje. 
Ea ultamos ainda pelo mo- 
ro de terem sido investidos no 
governo da mação homens que, ha- 
“Vêndos ponderado, como lhes com- 


| a injustificada almoed: 


para corresponder ás legitimas, exi 
gencias do paiz. 
De modo algum! A 

- Suppôr o contrario corresponde. 
ria a admiltir que a politica portu- 
gueza desceu tanto de nivel, que, 
entre os seus servidores, algum ha 
capaz de ser ministro por méra vai. 
dade, por simples ostentação, só 
pela gloria de mandar, por vã cubi- 
a. 


Forçoso é, pois, concluir que o 
novo governo, esguido nos escudos | 
como representante das legitimas 
exigencias do paiz, e elle propric 
conscio de que interpreta condigna- 
mente essas exigencias, terá larga 
permanencia. no poder, ao contra- 
rio do que prevéem as Cassandras 
de má morte. Não será eterno, por- 
que não ha coisas terrenas e huma- 
nas, que sejam eternas; mas não 
sei passageiro, como outros: go. 
vernos que não 'chegaram a aque. 
cer as alaidas. cadeiras do poder. 

Ou' succederá. assim, ou, positi. 


ica 6 uma verruma que furo 
ando a vontade | 
E maneja. À 
nto, O novo governo. vai re 
“questao Poesia Eº mms 
as legitim, igenci 

Vairt; 0 
ção econo! 
emigencia do pais. : 

« Vai restabelecer a confiança ge- 
ral, de modo a valorisar a nossa 
moeda, a levantar o crédito nacio- 
nal, ulfimamente profundamente 
abalado pelo abominavel decreto 
que alterou o regimen dos juros e 

ção do fundo externo e pe-. 
ju da prata. | 
Vai fortalecer a disciplina, tão, 
enfraquecida por conílictos cons. 
tantes, sobretudo pelos dos si (e 
telegrapho-postaes, pelo dos avia-| 
dores. etc., ete. 

Vai realisar economias .a precei- 
to e não economias para... portu- 
guez vêr, de que resulte apenas 
a suppressão de um logar de eseriz 
vão de direito n'umahumilde co- 
marca e de outro de amanuense 
em repartição desoccupada. 

Tudo isso vamos vêr! 

Tudo isso veremos, se a formu. 
la das legitimas exigencias do paiz- 
em nome da qual o. governo foi 
guindado ao poder. não fôr substi- 
inida, como é provavel que o seia, 
por esta: outra, fórmula — a das 
illegitimas exigencias da politica, 

Vêr-se-hs 
————— es 


Participações commerciaes 


Participa-nos a Sociedade de Fa 
zêndas de Oliveira do Hospital, Limi- 
tada, que-foi pelo spr. Julio de Gar- 
valho, cedida a quota e lucros que 
n'esta sociedade tinha, com todos os 
seus direitos, aos tres restantes so- 
eios snrs. Constancio Abilio Louzada. 
Heitor Amaral Nogncira e João dos 
Santos Pestana Coelho, que ficam 
sendo unicos representantes da fir- 
ma, Mais nos commnnica qne os no- 
vos socios enrs. Arthur de Pina Fer. 
rão, João Antonio de Campos Ama- 
rai e Antonino d'Almeida, e augmen- 
tou o capital social. que era de 
120.0008000 para 360.0005000. fican- 
fio a gerencia a cargo do socio snr. 
Constancio Abilio Louzada, sendo no 


ouíra legitimo 


“pria, as responsabilidades do po- 
“der e tendo reconhecido que o ga- 
“Yinete. seu. antecessor cabira. pelo 
cto de não satisfazer às legitimas 
encias: do pais, se encontram 
em condições politicas, moraes é 
technicas de corresponderem a €s- 
= sas caigenci 


seu impedimento substituido pelos 
socios sure. Heitor Amaral Nogueira 
e João dos Santos Pestana Coelho, 


PAqapdE case DEU SE TS ssa 
O Commercio do Portos=Tarte 


monias do. Co! 
arcebispos est: 


vinda de todo o Portugal e da Hes- 
panha. Os comboios: chegam: reple- 
tos de fieis. Já não ha transportes. 
milhares e milhares de pessoas 
- seguindo a pé o longo percurso. 
da estação ao Sameiro, na ultima 
apolheose do Congresso, a admira- 


vel e magestosa peregrinação á 
Virgem. ! 

O enthusiasmo. na “Comimunhão 
das. creanças no largo da Sé, foi a 
nota vibrante da alvorada de do. 
mingo. Quando D. Antonio Barbo- 
sa Leão, o venerado bispo do Por- 
to, começou a fallar, uma onda de 
emoção passou sobre toda a gente. 


Pavilhão do honra, na Avonida Cantral, d'ondo/fol lançada a primi 
pelo Eminentissimo Cardeel-Legado 


A's palavras sagradas succederam- 


Or de O Componsio do Porto 


se os“ ymnos religiosos, os canti- 
cos de louvor, entoados pelos cora- 
cões' juvenis. 


* 


“A basilica offerece um especia- 
culo deslumbrante para o solemne 
pontifical. O: templo vetusto, é pe- 
íqueno para conter a multidão: da 
ficis, as auctoridades civis e milit 
res, os representantes de todas 
elasses sociaes. vindos dos pontos 
mais remotos do paiz. 

Celebra: o snr. arcebispo-primaz 
segundo o mto bracarense. À mus 
ca de Perosi, é admiravelmente in- 
terpretada pelo snr, padre: Conso-. 


A segunda benção, distribuida pelo nuncio'de Sua Santidade, dai verando 
do hsylo Conde de Agrolongo, no Campo'da Vinha 


EM BRAGA 


eira bonção 


giosamente seguein 
irmandades'com as si 


legios, 
centenas: 


vão ao'cimo da, Avenida ca procis- 
são continua ainda a desenrolar-se, 
Deb: do palio o snr. arcebispe 

primaz conduz a sagrada custodia. 
Atraz seguem os prelados pela or- 
dem de hierarchia. O' primeiro é 
Sus Eminencia o'snr, Cardenl-Le. 
gado; depois” o nuncio aposlolico, 


arcebispode Evora, bispo da Guar- 
da, bispos de Villa Real, Meliapór, 
Portalegre, "Porto, Beja, Angra do 
Heroismo. é 

Acompanham-nos mais repre- 
sentações, juventudes, deputados e 
senadores-catholicos, lentes de Uni. 
versidade. y Ê 

O cortejo-offerece um especlacu- 
lo-verdadeiramente grandioso. 
hora culminante da “Dencão 
eme 'do 'Santissimo, dada sobre 
a cidaúe, do centro da Avenida, to- 
dos sé próstrarm' de joelhos, 


* 


Jini, 


DL de “O Comlinvreio-do) Porto 


Támileim de-“uua rata: impo- 


A imménsa multidão no alto do Sameiro 


Folhetim D'o Goinmercio do Parto 
8 DEJULHO DE 1924 (16) 


E Te 


Orgulho 
- de família 


— a 0 mc 
x 


— E. com secreta e viva contrarie- 
dade, Claudia sentiu que a impressão 
“Mutua que os dois jovens primos se 
“Produziam, era a mesma que haviam 
experimentado em Paris, quando 
— então a emoção violenta tornava Flo- 

Fina irregular e silenciosa, e o orgu- 
lho de Guido se revoltava ao pensa- 
mento de uma parenta, tal como o 
ai bavia descripto a mãe de Florina, 

evando a vida no theatro ena ro: 

letas 

= Pensou que o melhor meio de 
— Tomper o gelo era não parecer notar 
as disposições dos sens hospedes e 
— Começou a deitar o chá nas taças. 

aliar ralvez, meu caro Guido-disso 
wa preferisse um outro almoço? Ss 
Sera, sprve se-lhs café 
Obrigaca, em tomo chá... Quo 


Mravel repião é eeta!—contingonl 


elle recebendo-lho uma taça das] 
mãos e inclinando-se com um grande 
agradecimento — Fiquei encantado 
da estrada percorrida hontem, e es- 
tou com pressa de me enterrar sob 


convidar ao repouso. 

—Téem com effeito um encanto 
irresistivel—disse Claudia. —Pergun- 
te á Florina o que ella tez; aboreado | 
de gosos durante toda a sua infancia 
solitaria. E” um guia incomparavel 
da floresta-., Conhece os legares 
onde crescem os fetos mais raros. os 
morangos mais frescos, 08 tortulhos 
mais apreciados, o musgo mais avel- 
lndado, e poderia desenhar de me- 
moria O curso caprichoso dos mil re- 
gatos que descem ao longo dos pen- 
dores e serpenteiam nos valles. 

Florina parecia extraordinaria- 
mente occupada com as fatias, que 
ia ponsando n'um prato e que na 
verdade realisavam a perfeição no 
genero. u 

Guido sentiu que 


a sua antipa- 
thia lha era retribuida; não podia: 
nem espantar-se, nem ferir-se; só- 
ments resolveu ser irreprehensivel, 
não ter nenhum desmando nas rela- 
ções a que ser) 
rapariga, e não dar nenhum pretexto, 
no que lhe respeitava, à sentimentos 
que elle julgava desnudados de mo- 


tivo de parte de Florina. 


o abrigo dos bosques, que parécera | 


ja forçado para com a | &l 


dizia. elle comsigo mesmo — contra 
uma creatura entrada na nossa fa. 
milia por um casamento desgraçado. 
Mas ella. que razão tem de mostrar 
tanta frieza? 2º porque á caprichosa 
e desagradavel. 

Guido não se dava conta do irra- 
diamento de gelo que projectava o 
que elle chamava a sua reserva; não 
sabia talvez tambem a que grau cer- 
tas naturezas finas e extra-sensi- 
veis adivinham o afastamento que 
sa sente por ellas. 

—A menina de Trélaz é extraor- 
dinariamente matinal —disse elle vol- 
tando-se para Florina com uma poli- 
dez um pouco constrangida. 

-—B' um habito que so toma no 
campo—replicou brevemente Florina 
attrahindo a chaleira, 

— Ella partiu ás cinco horas e 
meia de Trélaz—disse Claudia com 
una pressa conciliadora.—Tem um 
pequeno carro, muito ligeiro, e uma | 
egua chamada Fly. 

A rapariga ficou silenciosa, e Gui- 
do sentim se levemente irritado, sem 
saber porquê. 

—Fly—repetiu elle—estamos aqui 
segundo vejo, em plena corrente in- 
loza. .. a começar pelas fatias, que! 
a menina de Trélaz prepara como uma 
verdadeira insular... 


—Eu sou meio ingleza—disse Flo- 
rina olhando-o com uma involuntaria 
expressão de desafio, e sentindo não 


—E' natural que eu tenha preven- 
ontra à filha de uma tal mão— 


ções contra à fil 


gei que azedume nas suas palavras, | 


—E eu—replicou -elle.-sinto-me 
muito bretão, inteiramente um Tré- 
laz desde que piso este solo, que me 
encanta extraordinariamente, Sabe O 
que resolvi. prima Claudia? Aprovei- 
tar a minha estada na Bretanha para 
fazer, como é de uso na nossa fami- 
lia e seus descendentes, uma historia 
dos Trélaz,—historia de que meu pai 
possue” lineamentos muito vagos, 
propondo-me eu seguil-os e porme- 
norisal-os em pesquizas que serão 
muito interessantes, não duvido, ain 
da-que não devam nem possam trans- 
pôr um circulo restricto. 

—Se as lendas devem ter logar na 
sua historia—dissa Claudia sorrindo 
—Florina poderá contar-lhe um certo 
numero d'ellas,.. esta região é com 
effeito o berço dos Trélaz, e tem pou- 
cas tradições onde não appareça uma 
representando um papel mais ou mes 
nos fantastico... 

—Eu creio que um homem ins- 
truido e mesmo sabio tal como m'o 
pintam o snr. de Trélaz, se riria das 
ingenuas lendas que se contam nos 
serões — observou Florina com à 
mesma frieza, 

—Bngana-se—replicou vivamente 
Guido. —Ha sempre um fundo de ver- 
dade nas lendas. As pessoas: il 
troidas, ionge de as desprezar, appli- 
sam.se a-recolher n'eilas o que téem 
de real, a separar os factos das bor- 
daduras de que as revestiu a imagi- 


nação popular; e acham n'ellas, em! 


os | mala, contendo. varios" objectos e 


E. O Commercio) do Porto 


a 


“acclamações não téem. fim. 
! 


E-dir-se-hia que um etro. repete, , 


de Portugal as orações fervoros 
dos "peregrinos. —, 


* 
“» (Pelo telenhonio) | 
; BRAGA, 7 


EM 
k 
oas- em Brúza, muitas 


ão puderam seguir para: 
por escassez de 


de pessc 
-quaes nº 
-suas terras, 


um 
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Dormindo ao relento, com medo que lhe roubem a bolsa;e o, farnal, 


partivom desta 'ci- 
mos. 


Os. comboi 
dade apinhad! 


o:snr. cardest'patriaveha) acom- 
panhado  'pelos prelados que: se en- 
eóritram nºesta cidade, vi 
todos “os estabelecimentos de'bene- 
ficencia de Braga, ficando bellamen- 


aos mais longinquos recan- 


O CONGRESSO EUCHARISTICO 


Para o muito somno toda a cama é boa... 


rmidavel e commovente manifes.. snr.* 
cão de fé. Os canticos, os vivas, | Rego, 


'Ainda-hoje se encontram muna- 


"| 


sebiv? 


mespanha . « 
= Fuiso Postal . 


fe impressionando pela caridade que. 


n'elles se exerce e pela liygiene que |. 


em todos elles se nota, 
.* 


Os prelados que vieram ao Con- 
gvesso reliram 
das 11 e meia. 


* 


Na redacção do «Diario do Mi- 
nho» está depositada um pequena 


roupa. que foi encontrada-no meio 
da-múltidio e parece pertencer à 


a 
Felisbella. Duartina Mello 
esidente no Porto. 


r RB. B. 
t a 
4 = 

Na reunião semanal, ante-hon- 
tem realisada, da Conferencia de S. 
Vicente de Paulo da Tmmaculada 
poncaisto (freguezia de Santo llde- 
oriso), depois do expediente dado 
“aos assumptos comprehendidos na 
ordem do dia, foi resolvido, com o 
apoio unsmime, consignar na seta. 
“um voto da mais viva congratula. 
cão pela fórma imponentissima e 
extraordinariamente « commovedora 
como decbnréram todos os. traba- 


| lhos do 1.º Congresso Eucharistico 

Nacional, .effectuado em Braga. 
Tambem: se resolveu que as ora- 

ções regulamentares, com que fina. 


| xência, fossem ante-hontem acresci- 
das: de uma oração especial, em 
acção de graças, por a Divina Pri 
videncia ha abençoado a iní 
tiva do egregio prelado bracarense, 
promotor d'essa, hrilbantissima ma-. 
| nifesfação patriolica de fé catholica 
e hem assim aos esforços das illus- 
"Wes personalidades que n'ella col. 
Jaboraram e que tanto contribui. 
ram, com os seus consagrados ta- 
lentos e excelsas virtudes, para a 
notavel magnificencia. que revestiu 
o Congresso Eucharistico. 
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amanha no rapido |. 


lisam sempre as sessões da Confe. | E 
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As relações a 


Vêr hoje na-edição da tarde. 


DE O Commeeçto do Pi 


nglo-francezas 


e as secções habiluaes | E 
Quinta-feira, CARICATURAS de Monterroso. 


BRASIL 


R 


IO DE JANEIRO 


“| Cultura do feijão — Naturalizações 


— Transferencia de comarca — 
Centenario — Livros escolares — 
Abertura de credito — Outras 
noticias. ob, 
, . . 

= De um inguerito feito pelo inspe. 
ctor agricola em Mato Grosso e sub. 
meitido à apreciação do ministro da 
agricultura, resultaram as seguintes 
cultura do feijão em Maito Grosso: 
A exploraço.do feijão é feita ape- 
nas para-o consumo interno, ava- 
liando-se a área plantada em 3.860 
Hectares. & « (5. a 
* A sua: producção attingiu em 
1921, a 2.918.000 kilos ou sejam! 
48.633 saccos de 60 kilos; em 1922, 
a producção foi de 2.533.000 Kilos, 
concorrendo pare-essa-diminnição a. 


“irregularidade da estação, na época | 
ja colheita. Em a EM 


do plantio e d; 
producção- foi ainda menor ara 
1924, a safra está, avaliada” em, 
| 2:249.940 Teilo; q 
“Os municípios mais, produciores 
do feijão são: Cuyabá, com uma 
área sempada de 430 hectares, pro-, 
duzindo 258.000 Kilos; Campo Gran- 
de com 431, produzindo 258.600 ki- 
los; Santo Antonio do.Ria Abaixo, 
e 420 hectares, producção 
kilos e Sant"Anna do Pa- 


As variedades mais cultivadas 
são o mulatinho, o preto, o enxofre, 
o manteiga, o branco e os mestiços, 
sendo o mulatinho' o mais geral. 
mente plantado. 

Cultivam tambem a variedade 
sete semanas, muito apreciado 
quando verde, e a coroa de frade, 

Tem-se verificado que o feijão 
degenera facilmente no meio. 

A producção raramente chega a 
1.000 kilos por hectares. 

A época da plantacão vae de fe. 

eiro a marco, e à da colheita de 
maio à junho. j 

O custo de produeção de pm li. 
tro de feijão é de 162 réis, podendo 
baixar a 100.réis, quando a cultura 
é feita em terra virgem. 4 

Não ha exportação 

ado, a te a 
cão. do prod 

ra, Ee Sneit 

— Por portaria do) 
justiça, foram - naturalizados 
dãos brasileiros: Arlindo Fernsn- 
des da Silva, José Gonçalves Ribei. 
vo. Manoel José, Thomaz Francisco 
Marques, Manoel de Agonia Pereira 
da Silva e Izidro Simões de Castro, 
naturaes - de Portugal, residentes 


les nesta capital. 

— Pelo referido ministro foi con- 
cedido titulo declaratorio de cidadão 
brasileiro, a José Moreira Barbosa, 
natural de Portugal e residente 
nesta capital. | 

— Por necessidade publica, o go-| 

nador do, Estado, resolveu - 
ferir provisoriamente, a séde da co- 
marca de- Cannavieiras, para o fêt- 
mo de Belmehte. mandando por- 
tanto que se transfira para Belmon- 
te o dr. juiz de direito de Cannaviei. 

como respectivo promotor pu 
blico; vindo o juiz municipal do re. 
ferido termo para Cannavieiras, até | 
que cessem os" molivos que esta | 
providencia determinaram. 

— Rodrigo Octavio resiizon uma 
conferencia no Instituto Historico, | 
sobre o. centenario da reconheci. | 
mento do Imperio do Brasil pelos 


sou ha pouco. 

— O ministro da agricultura no- 
uma commi composta 
por Afranio Peixoto, Heitor Lyra da 
Silva e Vicor Vianna, para escolher | 
os Jivros escolares para as escolas | 
de” “Aprendizes Artifices e patrona- 
tos agricolas, bem como organizar 
as bases , de um concurso para os 
melhores manuaes relativos a cada 
especialidade,  d s  estabol 
mentos, a: 

— Falleceu o dr Autelino Leal. 
deputado federal pela Bahia. 

— O director dos correios appro- 
vou o orçamento da conducção de 
malas na zona subordinada 4 admi- | 
nistração de Joazeiro, na importan-, 
cia de 48. contos para vigorar no, 
corrente anno. organisado por/ 
aquella repartição. | 

— A commissão de finanças, reu. 
nida, approvou um parecer abrindo 
um credito especial de 6:9098677 
ra ocorrer ao nagamento de ven. 
entos devidos ao dr. Rodolpho 
Chapot Pré + em virtude de sen- 
fença judiciar) 


este no Estado de S, Paulo « aquel. | Ly: 


tados Unidos, cujo. anniversario | ' 


ttentado syndi- 

calista, ficando feri- 

dos dois. agentes de. 

policia, effeotuando- 
se tres prisões = || 


[ed 


“Em S. Paulo (Brasil), re- 
bentoón uma revolução. 
militar, que foi sufo-. 
cada, sendo suspensas 
as garantias n'aquelle 

Enade no Rio de 


ator do Serviço de “Algodão, o e 
ita agronomo Alves Costa. | 
E A Rea do «Andes», co] 
“tino a Alagoas, via Recife, 
Costa Rego, que vi Sa 
cargo de governador do Estado. 
A Directoria da Estrada de S, 
a Therésina, forneceu à im. 
prensa a seguinte nofa É 
«Tudo indica ter passado com-. 
pletamente a quadra difhicil Teste. 
inverno. O teripo mudou e ventos | 
fortes e sécros começam a enxugar 
a linha e o rio Ttapicurú vai baixan. 
do rapidamente, tendo já deixado às 
vallas. As officinas terão demoradas 
restaurações. O nivelamento perfei- | 
to da linha tambem será demorado. | 
porque em todos os kilometros ha 
tombos e baixadas que só com va- | 
gar serão desfeitos completamente, 
para à passagem dos trens; esta, 


“porém, está segura de Flores à Ge. | 


dro, acreditando-se que iremos à! 
Corcatá dentro de duas semanas. O 
engenheiro da 2.º Residencia. dr. 
José de Mattos, está atacando si 
multancamente o trecho em Itapicu. 
rú e Corcatá, Os trilhos na passo- 
gem de Monte Alegre já estão des> 
cobertos.» ç 
— Pedro. Passos e Leopoldino 
Passos pretendem entrar num ae. | 
cordo com a camara municipal de 
Cabo Verde, em Bello Horizonte, no 
sentido de promover a instalação . 
de força e luz electrica n'aquelia ei S 
dade. z 
«— Foi eleito membro titular da | 
Academia Nacional. de Medicina . 
(secção de cirurgia é especialidades, 

o dr. Gabriel de Andrade. 

— Inaugurou-se em Parahyba, * 
com toda a solemnidade, o Banco 
da Parahyba, reinando, por esse — 
motivo, grande jubilo nesta prac 
— Fallecen Joaquim Franeiseo 
Santos, o maior capitalista mara- 
nhense. 


— >-< O << 
. Sreches 


O Commercio dy Porto 


As alumnas de um colegio parti- | 
cular. Maria Luiza, Celestina Azeve-” 
do e Maris Tanbel. enviaram a impor- 
tancia de 5000 réis,producto da ven- 
da dos seus cadernos usados, com 
das ás Creches O Commercio do | 

Porto, S 


Tomou posse do cargo de dire. 


Agradecemos a offerenda. 


todo'o caso; a impressão que deixa- 
ram através das'idades os actos e a 
physionomia de uma familia. 

—En não quereria ver transformar 
as lendas que amo-—atalhou' Florina 
vivamente e com uma petulancia que 
attingia quasi o; mau humor—como 
não gostaria de ver dissecar as bpr- 
boletas matizadas ou dilacerar as 
flôres da floresta sob o pretexto de 
as fazer servir a estudos scienti- 
ficos. 

Um sorriso desdenhoso se dese- 
nhou um pouco no rosto de Guido, 
emquanto Claudia pousava a cha- 
vena, enrprehendida, e olhava Flo- 
rina com um mixto de censura e de 
espanto. 

—A Florina» graceja—disso ella— 
por sensivel que seja á possia de 
uma tradição popular. 6 capaz de se 
interessar pelas realidades bistori- 
cas, corro por toda a especie de ver- 
dades—acrescentou com intenção. 

Florina, que desviava o olhar pro- 
positadamente, apressou-se a acabar 
ataça do chá e, levantando-se logo, 
começou a prender o véo. 


Guido admivtou a egua e voltou-se 
para Florina. 

—Não é muito vivo esse animal? 
—perguntou: elle: com um interesse 
involantario. 

—E vivo, mas muito manso, e co- 
nhece-me magnificamente. 

—B conduze-o? 

—Sempre—disse. Florina—entran: 
do de um salto no pequeno carro e 
tómando-s guias das mãos de um 
ereadito, 

A creança subia para o lado d'el- 
la, e Claudia fez um gesto amigavel 
de despedida. 

— De tarde, Florina — disse Clau- 
dia—os meus cavallos conduzir-nos- 
bão todos a Trélaz. Anuncia a nossa 
visita a tua avó. 

Florina lançou-lhe um beijo, cor- 
respondeu com uma inclinação de 
cabaça á saudação profunda e cere- 
moniosa de Guido, e deu de redeas à 
égua, que partiu como uma flecha, 
desapparecendo ao canto da praça. 

Ciandia reentrou lentamente em 
casa seguida do primo. 

-—Deu á sua discipula uma educa- 
ção levemente masculina, ou antes 


A umaordem de Claudia, acabava | inteiramente insleza — disse elle fa - 


cia tem-me animado a isso — acres- 


larmente a sua figara sério e fria. 


ousar dizer-lhe tudo o que penso; éljusto, varificará que a Florinanão é 
um velho costime e a sua indulgen-| masculina nem emancipada... 


—pPóde dizer-me tudo o que pen-jo primo gosaria bem mais com a sua 
<a; e em estou disposta a ter confian- | estada squi, se uma franca cordial 
ça no seu juizo, meu caro Guido. | dade podesse estabelecer-se entre 


Conservou-se um instante em si- 


centou com um sorriso que um ins |lencio + continuou depois com uma 
tante illuminou o embellezon singu-| emoção secreta: Ê 


—Eu ficaria contente, primo, e até | 


de sahir do pateo para defronte da!zendo pela segunda vez allusão â 
porta-do palacio, um pequeno e leve |origem de Florina.—Eu psnsaria que 
carro de madeira envernizada, com | seria melhor exagerar a reserva, com 
almofadas de velludo, tirado por uma! receio de que ella. não tivesse a ten- 
bonita egua-cinzenta, de cabeça fina, | dencia dos gostos da... mãe,e prrece- 
ventas-trémmlas, que batia impacien: | me tambsm que teria evitado tado o 
temente o pavimento com. as patas. lar de habitos inglemes-«r Perdôseme, 


Entretanto, n'esta circunstancia, vêle Florina... Primeiro acharia um 
talvez as coisas com um pouco de|vivo prazer na sua companhia, por* 
exageração. Primeiramente Florina | que ella é naturalmente intelligent! 
é tã6 reservada como a mais sérialalegre e original no bom sentido | 
das inglezas e a mais delicada e a|d'esta palavra. Depois evitaria a ten-. 
mais altiva das francezas; depois, | são penosa que resultaria para todos. 
condazir um carro de campo n'uma|de uma hostilidade que, comquanto 
terra perdida, mal habitada e onde | mascarada e contida nos limites da | 
se não encontram dez pessoas em | extrema polidez de que é incapaz dê 
quinze dias, parece-me um traço de | se separar, lançaria sobre este pes 
costume muito innocente, adaptan-| queno circulo um vago rmal-estare | 
do-se a todos os dias,e praticado, | um incommodo inevitável, 
asseguro-lhe, por todas as castellãs —"Talvez, querida prima — disse 
bretãs. Guido com um sorriso levemente des- 

— Tenho um horror tão vivo pelas | denhoso—tosse simplesmente impar- 
mulheres masculinas—disse Guido— | cial, dirigindo á menina de Trélaz a 

e tanto afastamento à introducção | contra-partida de uma advertencia 
dos habitos estrangeiros!... que lhe reconheço de bom grado o | 
—Eu tenho odio, como o primo, | direito de me fazer... E' muito fina” 
ás importações estrangeiras quando | observadora para não ter notado na 
ellas ferem o nosso sentimento deli: [attitude da sua amiga a frivas e a 
cado das conveniencias, e osse res- | antipathia instinctiva que vem justa= 
peito da mulher nova que nós pos- | mente consurar-me, 

suimos certamente n'am grau lonva- 
vel; quanto às mulheres masculinas, 
eu penso tambem quo ellas perdem 
muito mais do que o que pretendem 
conquistar; mas se O primo quer sor 


A(Continuay 


Trindade LEVAR |Batalha 
: A's9 má 
As9L 7 — Moi 
io Hojo—ESTREIA—Hoja |, sgemphonia 
[—Syrs phonir 2— Sonhos eôr de rosa 
bao — a Filha doEm frente doj Bo Diamante 
Wovu Riço nimigo cg verde 
1º e 24 jornadas i g 1:2,:6 37 ep. —ESTREIA 
(Dltimas) 3, episodio do gran- A's 10 12 
dioso film isso. 
— Intervallo — a e SO. Diamante 
10-Symph O Diamante, - verao ESTREIA 
—Symphonia | 3. ep— ESTE 
112 15-0 Diamante) Verde 4a11— A Filha do 
Verde Novo eo a 
1º 2, 8.º epis 1.º e 2.º jornadas 
isa] BEBES (Ultimas) 


NAavAÇÃO 
União Foot ball Olah da Foz 
direcção deste Clnb participa 


f 
“bull até 30 de Agosto. 

: Meis participa que estando aberta 
a inscripção para natação, 
cha em 10 do corrente, tencionando 
elub organisar uma prova, no 
em dia que será previamente 


este 


les que o des: 

Mais commanica que 
zam os melhoramentos no campo de 
Jogos doste clb, conforme a delibe- 
ração deste club. 


PELOS CLUBES 
Club Desportivo Nacional 


Para assumptos do maxima im- se 


ortancia, são convidados os enrs. 
“rgncisco Ferreira da Cunha, Mario 
Henriques Vieira e Luiz de Azevedo 
“Ferreira a aesisticem á reunião da 
“Comissão Reorganisadora, que se effs. 
“ctua hoje pelas 21 horas, na Rna de 
Se Proncisco, 4. 


Estão em distribuição os cartões 
ds identidade, pelo que todos os as- 
'sogiados devem entregar duas foto- 
grafias, tipo passe, assim como tro- 
“Garem por novos, os cartões assina. 
«dos pelo Secretario da Direcção que 
fez a fusão do Clob. 


Imprensa Desportiva 
aCaça & Sporstv 


| Recebemos o n.º 19 d'este mi 
«zine desportivo, que se apresent; 
teressante, Além de variada collabo- 
ração insoro magníficas gravuras, 


«Porto Desportivos 


““Pambers recebemos o ultimo nn- 
“mero d'oste semanario, que detalha 
“por forma atraente o movimento des- 


dj portivo d'este velho burgo. 

“NO ESTRANGEIRO. 

ESGRIMA | 

y «Jogos olimpicos 

dale portugueza de cegri- 
a 


ia batem o Uruguai por 9 
REA Ça por 10 n6, P 
e 


as 
“Magistratura judicial 


Classificação honrosa 


” e 


fe 


, 


— O Conselho superior judiciorio, na 
“sua sessão de 18 de junho, deliberou 
“distingnir op illustro magistrado, snr. 
“dr, Jodo da Silva Monteiro, Juiz-pre- 
* sidonte, que foi, do Tribunal do Com- 

“mercio do Porto, actualmente desem- 
— Jargador na Relação de Lisboa, con-: 
* cedendo-lhe a clnssificação de Muito 

“Bom e reconhecendo-lhe, a par d'uma 

“grande honestidade de caracter, a 

* competencia, o saber e a corre: 
— que sempre o notabilisaram no exer- 
- ciojo dos seus deveres profissionaes. 
ad “Registrando a justa distinoção, 
ndereçamos go pás magis- 
es, 


ao apelo feito por está |" 


-Acudindo 
sympalhica instituição de caridade, 
—vuja direcção se entontra a braços 
uma situação, verdadeiramente 
il. para prover ao sustento é 
alho das 106 creanças que al- 
erga e educa, enviaram-lhe donati- 
vos durante o mez de maio os enrs : 
“Guimarães Costa, 58000; 
ja  Mos Harmonia, 
; D. Maria Rosa Coutinho 
uffragio da alma do seu 
o Antonio, 208000; D. 
A G. ARE dos Santos, 

idem, do saudoso sor. 

do Augusto dos Santos, 158000: 
mnselho Director do Grémio dos 
necionarios da Camara Munici- 
pal do Porto, 1008000; familia do 
u José Pereira Barbosa. 
por intermedio de «O Primei.. 


“vo de Janeiro», 508000: “Xelindo | Go" toa, 


Monteiro Guimarães, 508000; ano- 
smmo, em suffragio da alma da 
pe: 


“suas «Bódas de Prata», 
vino À. S., 908000: Tosé Sebas- 
Rodrigues, 508000; Direcção 
Grupo dos Modestos, 1008000. 
Por intermedio de O Commercio 


9 “do fallecimento 
- sondosa esposa do snr. Filipe 
pandes Braga, 258000; idem, o 


amonto da epocha do foot-| No dia y — De diversos bemit 


CARIDADE 


Continuamos a publicação dos dont 
vos, na totalidade de 18:1308800 réis, 
que durento o mez de -funho foram 
entregues no Commercio do Porto, para 
distribuir por pobres protegidos pelo nosso 
jornal, bem como instituições bene. 

ntes à que eram destinados pelos bem- 
teitores: 

Transporte...... 52018000 
ei. 
tores, para a subscripção do 
Asylo dos Velhinhos das Irmk- 
Pohres ç 


sinhas dos e 4808000 
esta fe-| No mesmo dia — Do anonymo 
Z.. em suftragio da alma do 
uma pessoa querida, sendo: 
ara a creança mais ne. 
no Hi 
258000 
ao8ooa 
58000 
tragando 
sos muito querida e commemo- 
ando o 35 anniversario do 
106000 
1008000 
só Cardoso, com intenção igual 
à anterior, idem — (oito esmo 
do 298000 
— DO sum. 
Coutinho, com a mesma ple 
dlosa intenção, para as Creches 
O Commercio do Porto... 208000 
lo dia 6 — De um amigo velho 
e dedicado do inolvidavel Jay- 
me Correia da Costa, para. Do- 
brós = (cinco esmolas de 98000) 408060 
1068500 para pobres — [uma es. 
mola de 88500 o vinte de 58000) 008500 
No dia 7 — Do mr. Mario Augus. 
to Pinto de Mesquita, em com. 
memoração do 3.º anniversario 
do falecimento de sua querida 
sos — (dez esmolas de 985 sos0od 
No mesmo dia — Da snr* D. 
Maria Goiinermtna gorhes, Goe 
, para à sul sy io 
dos Velhinhos das Irmisinhas 
«dos “Pobres . s08000) 
Idem 
48000 


Idem — Do snr. Luiz 


inteiro, sendo 1 505000 para o 
lo dos Velhinhos das Trmã- 
dos ara 


o Ago “jo “Villar” do, Arecdia-” 
Pres tado, Marta 


58000) 
Norita 
7) 
o 
No mesmo d) *D. Mão = 
ria 


as. 
Porto e que estevo em desempe- 
nho do cargo no mez de mato, 
para a mesma filial ' 

No dia 11 — Do anonymo S. O., 
para as Creches O Commercio 
do Porto 

No mesmo dia-Da anonyma M. 
8. O idem 

dia 12 — Da snr.* D. Maria 
Magdalena. de Martel Patrício, 
de Lisboa, sendo: Dara 
as O Commercio do 

«Porta e 508000 para a Obra do 

» PrÍnceza. esse 

No x ia De um anger” 

mo, em noménagem a O Com- 
Tasestio, amnivertario. para. 

, E o. 

Dobres = (der esmolas de 28000) 

Idem — Do «Miradouro Benef- 
centes, para, pobres— (duas, es. 
molas. do, 88500] 

No din 13 — Da dnonyma À. em 
commemoração do 95.* anniver- 


E para 0 Asylo 
Primeira Infancia Desvalida. 
ay snr* D. 


de 
Carlos Albino da 


saro da 
davel marido 
Cruz o em suífragio da sua 


Idem — Do Grupo. 
trrense, commemorando a feliz 


Officinas de O Commercto da Porto 


e rubras.. 


morte, 


reu tinha 
dons mais preciosos do Sanhôr. 


altnra das estrell 


BE 


de paganismo e mysticismo, & 
mais cantou. 


Não sabemos se mãos piedosas se lombra- 
ram de Junqueiro, no anniversario da sus 


Sobre o tumulo dos poetas deviam esfo- 
lhar-se rosas brancas e rosas vermelhas, flores 
de inocencia e do pecado, petalas immaculadas 


O livro promettido e anciosamente espera-| 
do Javou-o consigo na alma como um sonho, ou 
uma aspiração. Eis alguns dos seus ultimos 


GUERRA JUNQUEIRO 


E —o— 
ardim assos anuel 
HOJE 3.r-feira HOJE 
Sairée elegante das 9 já em 
deante 
UMA BELA ESTREIA 
do grandioso film de grande 


Arte, 
Corações bondosos 
8 actos ce entrecho primorcso 


O TUNULO INDIO. 5.º e ulti- 
— BAROLD no film 
Caça ú raposa, 3 p. — JORNAL 
220, actualidades. 

NO JARDIM — Cinema ao ar 
livre, concerto, iluminação ele- 
ctrica, recreios, attractivos, es- 
cola de tiro, bnffete 


Quinta, 10—Festa de Fignei- 
rõa Janior—eMatinée» ás 3 1/2 
Festivaes. 


JULIO DENIZ 


Preito á sua memos 
moria e á sua cbra 


O ilustre professor snr.. d 
Egas Moniz, que ainda ultimamente 
demonstrou, n'uma notavel obra 
em dois volumes, a sua admiração 
profunda pela obra genial do gran- 
de romancista que foi Julio Deniz, 
acaba de dirigir à camara munici- 
pal de Ovar p officio que abaixo pu- 
blicamos e no qual suscita diversos 
alvitres para que n'aquella villa 
seja perpetuada a memoria do 
grande prosador que alli viveu e 
alli bebeu a inspiração para uiguns 
dos seus numerosos livros. 


Justificado appéllo é esse e, sem 
duvida, a camara municipal de 
Ovar o acolherá favoravelmente, 


por vir de quem vem e por visar a 
uma homenagem bem cabida a 
quem tanto ilustrou as lettras por- 
tuguezas. 

Ovar deve à memoria de Julio 
Deniz o preito a que ella tem di- 
reito. 

Eis o exp) 
dr. Egas Moniz: 


ivo officio do snr. 


versos, “duma soberba rajada lyrica”, na phra- 


O pobre cadaver mereoi-as. Quando mor- 
'unto de si uma imagem de S. Fran- 
cisco de Assis e começava, como o Povirello, & 
abençoar a humildade e a pobreza, como os 


Alguma vez errou. Alguma vez cahiu nas 
miserias mais baixas, para levantar-se depois á 


se de Medeiros e Albuquerque: 


Candida luz da estrella matutina, 
lagrima a:gentea na amplidão divina, 
abre mens olhos com o teu olhar! 


Viva luz das manhãs esplendorosas, 
doira-me a fronte, innunda-me de rosas, 
para cantar! 


Luz abrazando. crepitando chamma. 
arde em men sangue, meu vigôr inflama 


Mas até na miseria do homem ha um prin- 
cipio de grandeza, como diria Pascal. E Jun- 
queiro voou tão alto como as Bguias, na sua 
vida inquieta de religioso e de metaphysico..» 


Depois das orações ao pão e à luz, tocadas 
sua lyra nunca 


para luctarl 


Luz das penumbras, a tremer nas aguas 
véla as montanhas dum vapor de maguas 
para sonhar | 


Luz dolorosa, branda lnz da lua, 
embala, embebe a minha dôr na tua 


para chorar ! 


vigias 


4 


Um dos aspectos mais surpre- 
Hendentes e caracteristicos do pro- 
blema da itação, que vae sei! 
discutido pelo Parlamento quando 
elle se reunir, depois das ferias do 
Espirito Santo, é que elle contem 
materia sobre a qual todos os par-. 
tidos politicos estão de perfeito ac. 
córdo. A falta de casas para as 
classas operarias, que se tornou in. 
tensamente sensivel após o periodo 
da guerra, é de tal maneira eviden- 
te-que não merece à menor discus- 
São. 

Já mesmo antes da guerra se 
notava a necessidade de augmentar 
o numero --de construeções, e desde 
1905, quando foram construidas em 
toda a,Gran-Bretanha 112.000 casás 
d'este typo até 1913, em que o seu 
numero baixou a 43.000, este pro- 
blema estava reclamando, seria- 
mente a attenção publica. Veiu, po- 
rém, a guerra, e ella fez paralisar 
quasi por completo as operações de 


“| construcção em todos os paizes Del.. 


ligerantes, e a Gran-Bretanha, é 
claro, não deixou de fazer excepção. 
Desde a assignatura do armistício, 
o Estado procurou augmentar o nu- 
mero de casas e, por accordo com- 
mum. foi passada a lei de 1923 com. 


viagem dos avladores Brito 
Paes q Sarmento Petres. para. 
ps — ftres esmolas 


fcontinta 
As relações “dos Indigentes contempla. 
dos e os recibos dos estabelecimentos de 
caridade acima mencionados, a BRA 
postos no nosso escriptorio à disposição 
jas ai pessoas que queiram exami- 
nal.os, e serão publicados no Commercio 
do Porto-Nensal, visto nos nossos nume- 
ros diavios não dispormos de espaço. 


Mundanismo 


Seguiu hontem, em automovel. 
para Ponta da Barca, o spr. dr. Joa- 
quim Baptista d'Oliveira Mourão, juiz 
de direito, acompanhado de seu so: 
brinho snr. Arnaldo Brenha, socio da 
Sociédade de Viveres, da nossa pra- 
qa, Aquells magistrado foi tomar 


der, do snr. Francisco Maria | possa da comarca para onde fôra des 


n. Soates, 108000; idem. do 
do falecimento do snr. Ber- 
no Valentim Moreira de Sá, 
em suffragio da alma da 
Carlota Borges” Teixeira 


da Delegação da Compa- 


de Sezuros «Bonança», em suf. |C 


do da sima db som saudoso col. 
cão Carlos de Sosa Diegues, 


dipnoção agradece penhorada 

estos zenórosas hemfeitores 
ela quo va almas caridocas, a 
que esta instituição possa 
vor a espargir os seus bene. 


Pemipminde daspmparados 


pachado ha dias. 

—Partiram: Para a Povoa de La- 
nhoso o snr. José Joaquim Gonçal- 
ves d'Oliveira, para Vizella os shrs. 
Alvaro Portugal e A, M. Rosa Va- 


ço O snr.gÃr 
ntreos-Rios q 


Vieira, de S, Blartinho &'Anta para 
as Caldas ge Aregos o sor, Antonio 
Filippe, 

 —Regresssram ao Porto: da Bar- 
reira Douro q sor. Diogo. Maria da 
'osta Seixas, do Gerrz os snre, Car- 
los Guerreiro e Jacintho Lyra, de 
Braga o snr. Francisco d'Araujo Car 
valho, das Caldas de Aregos a In 
goas o rev Manoel José Leite Perei 
ra de Meirelles, do G-rez a Paredes o 
Etr, Antonio Nanes Martins, das Cal- 
das das Tsypas a Felgueiras O snr. 
José Julio Moreira do Castro, de Br: 
sa a Barcellos o /snr, Eduardo. Hen- 
tiques Neves, j 


o seu plano de subsidios o 
sim a collaboração das auctorida- 
des locaes, sendo effectivamente à 
mais importante med'da até hoje 
posta em pratica para a solução do 
problema. Todavia, o seu auctor, 
snr. Neville Chamberlain, expres- 
samênte affirmou n'aquella occa- 
sião que elle a considerava como 
uma simples fentativa e Bomeco de 
acção. e 

O actual Ministro da Sande, snr. 
Wheafley, apresentou agora pro- 
postas para, a edificação de casas 
que causaram assombro publico ne- 
la sua vastidão e magnitude, Ellas 
serão. no entretanto, discutidas pes 
la Camara que já francamente se 
pronunciou ácerca do principio do 
subsidio em que assenta tal plano, 
emquanto que, por outro lado, to- 
dos os partidos estão de accôrdo de 
que se torna absolutamente essen.. 
cial “para o bom exito de qualquer 
obra nacional, a inteira colaboração 
com as auctoridades urbanas e pu. 
raes e com os representantes de 
patrões e operarios da industria 
consfructora e suas annexas. 


* 


Nenhum paiz até loje se propoz 
realisar um plano tão immenso co. 
mo o que o snr. Wheatley collocou 
sobre a meza da Câmara. 


Com effeito. no decurso de quin- 


ão 
e os caleulos do m 
forem realisados 


provada 
da saude 
construidas dois milhões e meio de 


serão 


casas. custando cada uma aproxi- 
madamente 1b. 500, conforme os 
planos adoptad lo sen anteces. 
sor no governo, snr. Chamberlain. 

Segundo a sus proposta, cada 
efa terá direito a um subsidio do 
Estado de lb. 9 por anno, durante 
quarenta annos, nós districtos ur- 
banos, e de lb. 12.10 por anno se 
ella fôr situada n'um districto ru. 
ral; além d'isso as auctoridades 
locaes contribuirão com Tb. 4.10 
por anno, durante quarenta annos, 
com respeilo a cada casa aprovada 
e completa. A despeza para o the- 
souro e auctoridades locaes, confor- 
me a mesma proposta, será distri.. 
buida durante um periodo de 35 
1 annos,. e já foram preparadas ta. 


A falta de habitações —Um plano glgantesco—As fronteiras 
da Irlanda—A exposição em: Wembley -. 


belas indicando a maxima impor-| 
fancia annual que o publico terá de” 
pagar em subsídios. Assim se veri- 
fica que durante os primeiros quin-| 
ze annos os encargos elevar-se-hão | 
suecesivamente, e desde 194041 
até 1963-64 a despeza publica do. 
plano será de 23 milhões de libras 
por anno para o thesouro e 11 1/4 
milhões de libras por anno para as 
auetoridades locaes, após o que! 
taes encargos irão succesivamente 
diminuindo até 1980. . : 
Quando o Parlamento conside- 
rar maduramente estas propostas, , 
uma questão que provavelmente 
resaltará á vista e merecerá longa. 
discussão, é se foram feitos accor- 
dos afim de se conseguir a necessa-. 
ria mão d'obra para o trabalho. 
-O ministto da saude tendo, obli- 
do uma. garantia dos organismos 
interessados de que pelo menos dois 
ferços do numero calculado de ca- 
sas estarão promptos em. cada 
triennio futuro, tornou-os responsa 
veis pela-acquisição-da-mão d'abra. 
No Parlamento, todavia, os mem. 
bros da-opposição, isto é, conserva. 
dores e liberáes, manifestaram já a 


sus intenção de insistir antecipada- || 


mente por um plano definitivo: que! 
tenha-em vista-o afrouxamento das 
leis da classe associativa, afim de 
que os individuos desempregados e 
sem experiencia possam ser admit- 
tidos na industria, atenuando assim 
a falta de mão d'obra que, todos: 
julgam, “se tornará. cada vez mais 
sensivel à medida que o dito proje- 
cto entrar-em execução. - 


* 


'A debatida questão entre à Tr. 
landa, do Norte e o Estado Livre da 
Trlanda, referente aos limites entre 
os dois paizes, continua a ser o 
mais inquietante factor na politica 
irlandêza. Existe, todavia, agora a 
mais fundada esperança de que o 
novo esforço que actualmente se 
está fazendo para se chegar a um 
aceordo. traga o resultado desejado. 
Effectivamente, o primeiro minis. 
tro conseguiu obter para presidente 
da commissão de limites, proposta 
no Tratado Irlandez, um eminente 
juiz do Ultramar, o snr. Feetham 
do Supremo Tribunal da Africa do 
Sul, que, sendo inteiramente alheio 
á politica da Inglaterra e da Trlan- 
da, não póde deixar de captar o res- 
peito das duas partes em disputa. 

A siluação complica-se, no em- 
tanto, pelo facto da Irlanda do 
Norte se ter recusado a nomear um 
representante para servir na com- 
missão, e o, governo britannico 
din por isso à commissão jud) 
do conselho particular da corda 
«para declarar qual é à situação Te. 
gal e constitocional» em face d'esta 
ecusa, A commissão judicial'é, na 
verdade, o mais elevado tribunal 


em todo o imperio;ella ouve os re-| nt 


cursos dos domínios e colónias da 


+ Dowing Street, é prova clara do 


LONDRES. 23 DE JUNHO | 


| 


corja. - sendo, pois, um-dos mais 
importantes élos do imperio: Com- 
põe-se, além disso, exclusivamente, 
“e membros do conselho particular 
que oceupara, ou já occuparam, al. 
tos cargos na magistrahira, e no 
desempenho usual das suas fun- 
eções recebe anenas causas de ca- 


Luz das estrellas, vaga luz silente, 
'cae dos abysmos do mysterio ardente, 
chora calyarios infinitamente 

para eu rezar! 


elevado respeito que lhe é consa- 

ido em todo o imperio. ss 
acaba de ser creada na Irlan- 
os membros da commissão te. 
rão o auxilio de um eminente juiz 
canadense e de outro juiz da Aus- 
tralia, e esta dupla auctoridade 
ácerca da interpretação do proble- 
ma irlandez não póde deixar de 
produzir uma bella impressão sobre 
as duas partes litigantes. 


* 


Pela primeira vez desde à sua 

abertura no fim do mez de abril 
passado, a exposição do imperio 
britannico foi visitada, no feriado 
do Espirito Santo, por tão elevado 
mumero de pessõas que o espaço 
parecia pequeno, e este immenso 
formigueiro humano circulava nas 
longas avenidas acotovelando-se 
por todos os lados. Talvez mesmo 
nunca em dia algum uma tão vas- 
ta massa de povo se tenha reunido 
para fins instructivos e de diver- 
são como aque n'aquelle dia se 
juntou ” no recinto da exposicão, 
pois “sabe-se que para cima de 
321:292 pessoas atravessaram as 
grades da entrada. Quando, muito 
antes da exposição estar acabada, 
um optimista calculou que no acu- 
me do verão ella altrahiria visitan- 
Les à -razão de um milhão: por se. 
mana; muitos que já tinhanr expe- 
viencias d'este genero riram-se de 
uma tal afirmação. - 
Todavia, - parece-nos, de facto, 
que ta! calculo não é de modo al. 
gum “exagerado, e não será para 
surprehender -se trinta milhões de 
pessoas “visitarem Wembley até á 
época em que ella fôr encerrada no 
proximo mez de outubro. 


- Tribunal do Comercio 


pa - Providonoias que se 
impõem . 


Na sessão de hontem, nem o jury 
pôde recolher à sala das suas delibe- 
rações, nem as testemunhas conse- 
guitam manter-se na sala que lhes é 
destinada. 

- E sucedeu assim porque, certa- 
mente por falta de agua, as retretes 
que se encontram contíguas áquellas 
dependencias do Tribunal. exalavam 
um fétido insuportavel, 

Para o estranho facto chamamos 
a atenção de quem competir, sendo 
de esperar que promptas providencias 
impeçam a continuação de similhante 
estado de coisa: 


>>> get 
Grechas de Santa Marinha e Afurata 


Durante o mez de maio forany contem. 
pladas com os donotivos seguintes - 

Das snr” D. Barbara e D. Maria Emi- 
lia Martins Pinto e snrs. Abel, Amadeu 
& Julio Martins Pinto, vor intermedio de 
O Commercio do Porto, em suffragio da 
alma de seu prezado tio Antonio Martins, 
1508000; José Andrs de Castro, por inter. 


medio do rev. abbade de Sania Marinha, | P 


206000; Joaquim da Rocha Romariz é 
Claudino Romariz, Sobrinho, por interme. 
R mmercio do. Porto, em suftra- 
gio da alma do filho 
âmigo Arthur de Oliv 


) comme- 
setimo mez do fallecimento de 


mor 
“sua esposa, 108000; A. A. Osorio de, 


A fim de definir, pois, a situação |“ 


Snrs. vereadores da camara municipal 
de Ovar. 

Tomando a liberdade de enviar a essa 
camara um exemplar do meu livro «Julio 
Denis e à sua obra», quso chamar a atten. 
ção de v. ezc. para algumas afirmações 
que m'elle faco e interessam à vílla de 
Ovar. Não vivem as terras sem tradições 
6 não precisa invental-as quem, como 
Ovar, as tem de sobra ligadas à vída lit. 
terária de um dos maiores romancistas 
portuguezes. 

A essa villa e aos seus submbios ligeu 
Julio Denis o maior quinhão da sua ch 
D'ahi tirou paisagens e pers 
vando O à 5 


que se 
sPupliasn € 
adinha dos Canaviaes», Em Ou- 
Salhos e, nomeadamente, em al- 
gumas das suas cartas e poesias, palpita 
tambem a vida vareira. À maior parte do 
sangue portuguez de Julio Denis velo-lhe 
de seu paí, nascido n'essa villa: mas mais 
do que as suas tradições de família pron- 
deram-no a essa região os estudos que ser- 
viram de Dase aos seus melhores livros. 

E” justo, por isso, que Ovar lhe pague à 
divida do seu reconhecimento perpetuan- 
do-lhe 6 nome nºtuma das suas praças que 
bem póde ser o antigo Largo de Campos, 
onde ello viveu, em casa de sua tla. 

E' tambem necessario que a obra que 
ahi nasceu fique para sempre ligada à 
patria que lhe deu alento. Às vPupilas», 
espectalmente, devem viver, para stmpre, 
nessas ruas, n'esses largos, n'esses q) 
dores. À rua de-João Semana, das «Pupi- 
las do snr. Reitor, de Dantel das Dornas, 
de José das Dornas, de João tlá 5 
ete.. devem desafiar todos os pruridos ico. 
nociastas dus futuros successores de v. 
exe, por mais violentas que sejam as 
periuxbações políticas que venham à re 
flectir-se na nomenclatura fas arterias 
dessa. villas Nenhum senda a 
vação usará a) «a trad je ve 
exe dkóra vimCn! ERR Or, 

As «Fupilas» ficarão assim para Sempre 
enraizadas ú terra em que nascéram é o 
meu modesto trabalho será o guia dos eu. 
riosos da obra saluberrima do grande es. 
criptor naturalista. 

Da «Morgadinhas deyem tambem apro- 
reltar-se algumas denominações e o «Can 
to da Serbian dará ao Furadoiro os nomes 
de algumas ruas. O velho «Ti Cabaça», o 
enamorado «Pedro do Ramires, não de. 


vem ser es dos, 
ss, & indispensavel que à 


squect 

Mais do que 
camara municipal pense em criar o Mu. 
zeu Julio Denis. A devoção que lhe dedt- 
caram os seus parentes fez com que se 
conservasse quast intacto o mobiliário do 
que elle se serviu quando ahi esteve, em 
1859, E' ja uma base excellente que os en. 
thusiastas do panegerista da bondade vi. 
sitarão com respeito. 

Autorrafos, ns primeiras edições das 
suas obras, as criticas dos seus romances, 
que poupo 4 pouco se forem adquirídio, 
completirão a preciosa colecção do que 
ahi siste e que tão alto fala da sua vida 
é da sua obra literária, 

E, para complemento, perpetue-se a 
memória no marmore, ou no bronze, 

Nomieie-se desde já uma comissão 1o- 
cal de-todos os quê se téem interessado 
pela obra de Julio Denis e os mais que 
desejem collaborar na glorificação do To- 
mancista, 

Promovam-se féstivaes tom esse obje- 
etivo, 


Depois recorra-se 4 subscrincão publica. 
Poncas pessoas ha em Portugal — espe. 
cialmente no Norte— de menilana ilustra. 
eção, que não conheçam a Sua obra. Que 
todos aquelles a quem os romances de Ju- 
lio Denis deram horas de entevo é de con. 


forto espiritual concorram, por pouco que 
soja, pura glorificar O seu Nome. 

Soria grato a todos os seus admirado. 
ves vér um dia no Largo de Campos um 
monumento que, embora modesto, recorde 
o grupo que os hesnanhoes erigiram em 
Madrid. a Campoamor, em que. ao Indo 
do carinhoso poeta: vivem às mais delica- 
das fizmras das suas primorosas criações, 

Não me julguem um sonhador apat- 
xonado pela obra do grande escrintór. 
Ovar é uma villa próspera, por certo a 
mais »ica em população do districto dê 
Aveiro. Deve vincar a tradicção desse 
grando vulto das lettras pátrias qne, em 
grande parte, lhe pertence e uma obra 
que, pela sna origem, é inteiramente sta 

Não pagará unia divida; honrar-se-ha 
ligando a tradieção, os romances » o ra- 
mancista numa exteriorisação que Geve 
ser Amanhã rázão de legítimo orgulho. 

Como modesto auxiliar desse grande 
emprehendimento, podem. contar com a 
boa vontade de um vizinho que, sendo 
admirador enthuslasta de Tulio Denis, nf 
o é menos das grandes qualidades cívicas 
do pevo que v. exe” representam. 

Queiram aceitar a expressão da minha. 
sympathia e consideração, —Lisboa, 5 de 
julho de 1924. — Egas Moniz. 


Dr. M. Forbes Costa 


Director de enfermaria do cirurgia no Hos- 
pital dm Misericordiu 
Doencas genito-urínarias, venereas 
E e syphilis 
Operações do cicurgin coral o ospecial 
Tratamentos nolo Radio 
Praca da Liberdade. 124-1.º-3 ás 6 e mei 


———— > 0 »— 
Foiteração nos Amigos 
da Escola Primaria 


Realisou-se aassembleiagerald'es- 
ta colectividade, para continuar adis- 
enssão da reforma dos seus estatu- 
tos, fixar a quota minima dos socios 
afetivos e eleger novos corpos geren- 
tes. 

Presidiu o spr. dr. Queiroz de Ma- 
galhães, secretariado pelos enrs, Tho- 
maz Iznacio de Carvalho e José (Gam- 
os 

Depois de diversas alterações pro- 
postas, foi a reforma dos estatutos 
aprovada. Seguidament» 2 assembleia 
resolven que a quota minima para os 
socios efectivos continue a ser de 
1300 mensal. Procedeu-se por fim, á 
eleição Cos novos corpos gerentes. 
dando o segninta resnitado: 

Assembleia geral:—Domingos Rufi 
no, José Campose Adão Carrapato- 
so. 

Direoção:— Guedes Malvat, João 
Conde, Antonio Campos, Antonio Joa- 
quim Correia e Thomaz Ignacio de 


| Estadio 


Domingo 
g “as 18 


| pia 
| Grande espectaculo de box 
| Em beneficio do Asylo Profissional do Terço 


PRIMEIRA PARTE—AMADORES: 
Pinto; Silva Adies contra 


SEGUNDA PARTE— Albano 
Carlos 


| 10 «rounds» de 
| Ferreira Junior, campeão de 


[a E = |O 4“ 
Praça da Arcosa 
13 de julho de 1924 É 


Teixeira Pedro, e Ur2sEO, campeão 


- exibição com J. Rodrigues (Gaya) 
Ene e de Campos em exibição contra 


3 minntos, luvas de 4 onças P 
Portugal, contra Costa Mendes 


HORAS 


3 


Armando Ferreira contra Teixeira: 


Lopes 


Exposição de material elect 


ção de Mat 
'mento dos snrs. 
iqne tendo em 
ique lhe foram 
data fixada para a a 


ide setembro seguinte. 


Sun Congreso de Bltiado 


Portuense 


S Commissão Organisadora da Exposi=. 
erial Flectrico leva ao conheci. 
Expositores c interessados 
attonção os inumeros pedidos, 
dirigidos para o adiamento da | 
bertura da Exposição, 
acaba de resolver a sua inauguração defini-- 
itiva para o dia 51 de agosto € 


rico no Palacio de Crystal 


durará até 15 


A COMMISSÃO. 


O ti'Orlan 


do,—um simbolo. A ambição 


de um simples. Viveise bem... Terra 


bemdita! 


O regresso do Filho Prodigo. 


| Nãos conhecem o ti'Orlando da 
Varzea, mas tanto vale: conheçõ-o 


eu. Des pequeninho, — desde os 
dias travessos e angustiosos em 
que, pela mão da Custodia, eu ia 
decifrar, sob a ameaça do «marme- 
leiro» do snr. Mestre, os mysterios 
do Abe... 

Já então o encontrava, curvado 
e branco como agora, sopesando a 
enxada com que revolvia as leivas, 
buscando o pão: e já então eu me 
ficava, esquecido, ouvindo a sua 
voz arrastads e chorôna que ralha- 
va aos bois. Era o mais pobre dos 
lavradores da minha Aldeia, mas o 
que, pelo seu trabalho e pelo seu 
coração, sabia amalia melhor. E, 
emquanto os mais a deixavam, 
trasloucados pela miragem de uns 
Brasís — onde iam deixar os ossos, 
— elle apegava-se mais ás suas 
teiras, brandindo com mais força a 
enxada, dentes contra dentes, a 
mão espalmada e suja enxugando 
de vez em vez o suor ping-que-. 
pings. E 

E a terra não lhe faltava nunca. 

Não enriqueceu: poude viver. 
Poude viver com honra. 

E que mais havia de ambicionar 
a alma de um simples, — tendo a 
mesa farta e a consciencia lavada, 
— lavada e branca como a capeli- 
nha da Senhora: dos Fradinhos, 1 
adeante?' : 


à or pp 
Fui encontral.o hontem, á tor. 
reira do sol, sachando o milho! 
Quedei-me a miral.o,, 

O rosto, crestado e de linhas 
severas, curvava-se 
numa carícia, sobre as plantasi- 
nhas que despontavam. Remechia 
a terra, cuidadoso, — não fosse o 
ferro ferir de morte aquellas exis. 
tencias, vida da sua vida. 

— Deus lhe dê boa tarde — e 
avancei. Olhou-me, surprezo.  fir- 
mando-se á enxada, 

— Olhae quem! * 

E veio ao meu encontro, vozei. 
rando. A mesma voz arrastada e 
chorona com que, vinte annos ha; 
ralhava: aos. bois e recriminava a 
cabeca-de-vento da Rosa da Deve- 
za,.. Abraçou-me, com força, a bar. 
ba branca a espalmar-se contra o 
meu peito. 

Então de visita, hein? A vêr 
trabalhar os outros, — santa vida... 
- Logo, sentamo-nos. Rica som- 
bra a d'aquelle carvalho, não era? 
De refrescar o sangue. 

Offerecilhe um cigarro, 

E, enquanto o accendia, ferin- 
do a pederneira, (ninguem do fisco, 
por hi?) contou-me a sua vida. Ou. 
vilo era ouvir toda a gente destas 
bandas, A mesma história: o mes. 
mo pedaço de borôa que se arranca 
à terra e se come, cantando, 
& sombra das parreiras, O Or 
lando era um simbolo, 

Vivia-se hem, louvar a Deus. 
Boas colheitas... O gado vendia-se 
optimamente... Vivia-se bem: o 
caso era trabalhar a terra, ami- 
mal.a. Que riqueza por hi fóra! 

E estendia, campos ao longe, 
pela verdura immensa, os olhos 
meigos e rasos. 

O sol dava-lhe de fronte, aureo- 
lava-o. 

— Mas não cansou ainda? Oi. 
tenta annos, não? — tornei. 


com amor | & 


— Oitenta e pico. Cansar? Qui 
si O corpo já me atraiçõa a alma; 
mas esta, por'ora, ainda manda,, 
Upa! Upa! ty 
Sorriu, repuxando uma fumaça, 
— Olhe o talhão que hoje avan.. 
cei! E mais comecei tarde: já com 
duas varitas de sol... 

Reparei. Algumas dezenas de 

metros“ de terra remexida de fres. 
co attestavam o esforço do ti'Ore. 
lando. 
A tarde tombava. Na estrada, 
para as bandas do passal, uma voz 
subia em tremulos de saudade. O 
velho deu a scismar. 

E o seu filho? o Antônio? — 
cortei. x nd 
Desceu uma sombra sobre a 
fronte pesarosa do ancião, a 

— Na França. Mal-pecado! 'A' 
negra sorte chamava-o de lá, e elle! 
ouviu-a. Foi em má hora! Esbrace., 
jou com um negro, a luctar; e nun... 
ca, nas lettras que me mandava, 
havia referencias á sua desgraça. 

final, cansou: e vae para dito 
dias que me chegou uma carta ne. 
gra... Que ha-de fazer o pobre de 
um pae, diga o menino? Mandei. 
pis no «passagem»... Que viesse 
logo. 

Ficou-se, os olhos esten: 
novo ao longo das varzeas. | 

— O pão é a riqueza maior; 6. 
delle ni emqui 
tos 


Deixei 0 ti'Orlando. Voltava” 
tisfeito. Vinha-me uma grande ir 
veja... Difosos os lavradores da mi. 
nha “Aldeia! z 

'Aquella pobreza satisfeita e fes, 
liz, aquelia ambição que não ousa. 
va franspôr o horizonte e que an. | 
dava, em devota romagem, ao re, 
dor da egreja parochial, dava-me 


do, não trabalha debal 
mesa mais farta de : 


e) 
“= uTontices de: quem -não: sabe 
o que tem de seu!» — dissera, é 
penis Fado o velho. 
Mas eil.o que vae regressar, 
desgraça ensinou-lhe o gaminho: 
sua Terra: Reconciliou-o com é 
la. Trabalhal.a-ha com amor, ellé 


“| que por ambição a deixára. 


O pae salval.o-ha. 
*— Que todas as almas dé 
gal se mirassem na tus, 
"Orlando! 


Escolas Primarias do Porto 


Os vencimentos de janho dos pro- 
fessores estão hoje em pagamento, a 
partir des 2 horas. ' 
asse, 


Noticias de Watosinhos 


MATOSINHOS-LEÇA, 7 


-Apparecimento de cadaver—Na ma-. 
frugada de hontem, cerca das 4 
horas, appareceu na praia da Re- 
publica, em adeantado estado de de: 
composição, o cadaver do infeliz Mi- 
euel Bruno da Silva Rosas, que, cor 
mo dissemos, se afogára ha dias, 
quando tomava banho, , 

O seu cadaver foi transportado. 
na carreta da Cruz Vermelha para 
o 1.º cemiterio municipai, onde se 
realisou o funeral. 

Annexação-—Falla-se muito, n'es- 
tes ultimos dias, da breve annexa- 
ção de Matosinhos ao Porto, sem qne 
préviamento se estabeleçam condi. 
ções sem as quaes essa annexação 
se não deve levar a ofíeito, mesmo 
porque ainda não foi adjndicada 
qualquer empreitada das obras do 
porto commercial de Leixões que 
conetitus condição «sine qua non» 
para que essa annexação se realise, 

Regresso— A bordo do «Hildebrando 
regressou da sua viagem ao Pará e 
Manaus. o distincto Clinico snr. dr. 
Mario Cardia, 

Orfeão—O Orfeão de Matosinhos 


racter contencioso .e legal, submet- 
tidas pelos reconhecidos: tribinaes 
dos paizes em que a questão foi jul. 
gada. A existencia de um tal tribu- 
na) é tida “em sita-estima pelos 
juizes é partes litigantes tios: domi- 
nios, e as causas vindas da India 
e das colonias da corda, que são 


rosa, delegado do governo e 
Quzias de pão: Almiro Ribeiro 
Costa e Donzira, 12 chavenas e 1 
Manoel Pereira Mathias, 1-canastra do 
lenha; D. Mbertina Ban! Amorim de 
[7 leite para as creanças. 

No referido mez à Crecha de Santa Ma. 
rínha teve a frequencia de 917 creanças 
ea e J'Atfurada de 105. 


q titutos. 


rvalho, ef ctivos; Antonio Joagaim 


H pensa em organisar uma tuna para 
“osta e Carlos da Silva Leite, subs Ê 


am concerto a realisar em bre 
cidade de Braga, ERRA 
Contribuições Durante este mez 
estão em pagam-nto na thesouraria 
pis da Fozenda Publica, a decima de ju- 
A sessão de posse dos novos cor-| ros de 1923.24, as avenças do impos- 
pos eleitos efectua-se ámanhã pelas|to de transacções e a taxa annual da 


Conselho Fiscal:—Dr, Queiroz de 
Megalhães, Antonio Conde é Anibal 
Martins. 


ouvidas nas despretenciosas salas 


4 e. 105. 
qua Aos benemeritos protestores das 


se reúne o tribunal em ches a direcção agradece reconhecida, a 


9 horas da noite, na séde social à Pra-| contribuição 1 if -1924.25 
ca da Alecria (Escola Infantil N.º Dl— Pro, anquéial gelados, 


cto felegra) 
Postal 


- A Commissão de resisten! 
pessoal maior dos Correios e 
eraphos enviou uma extensa nú 
jOfficiosa á imprensa, aprec) j 
seu movimento grévista e pedi 
nes a publicação do seguinte: 

- «Esperamos vêr brevemente o con: 
fito telegrafo-postal solncionado k 
rosamente. Sendo-o para a. 
classe tambem o é para o Pode 
ha dois mezes nada mais vimi 
clamando do que prestigio 
nossas funções, e com esse 0. 
só tem que beneficiar. Por isso. 
samos sempre, atravez de to: 
sacríficios faclimente compre! 
veis, as condições, deprimentes 

s in 
até 


O confli 


= q qt eme 
Um autographo da impe- . 
ratriz do Brasil 


Conforme noticiamos no nósso | 
numero de 4 de março ultimo, um | 
benemerito anonymo offerecon á Ni- 
gericordia d'esta cidade, para 
vender e applicar o producto às Bu! 
despezas correntes, uma interes 
te carta antographa de S. M. 8 
peratriz do Brasil, D. Thereza Chi 
tina, consorte que foi de D. Pedro À 

O offerente promettera resdquitir, 
essa raridade pela quantia de 300800 
caso não honvesse cff rta snpotlot 
como não a houve, O generoso 
nyrno acaba de comprir bizarrament 
a sua promessa, pois não só enviou 
á Santa Casa a quantia de ( 
como tambem deixou definiti 
to a carta em poder da Miserit 
Aos colleccionadores da au! 

a recommendamos"” 


cd 
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ções e nunes um livro portugues: 
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«Sem zei nem zo 6 um satyra 
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Pantieto esco Sampaio, Joaquim Veloso Lopes, An-| Bellomonte, n'esta cidade, foi des- Em Vila Nova de Gaya produ- braços, depois do que ambos reco que são os fabricantes ro livro. Ainda pera RA 7 
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age, dist. 16/a provas escriptas de francez, os|rentes ou director. o engenheiro | calistav, de Lisboa, que, com mais utpico, caricatura, destacam-se Paiva Con. | 
patologia. geral o Misto. Cafe o 1º turma e os externos|snr. Arthor Virgilio “Alves, que |dois «camaradas» um dos quaes| O chefe snr. Alberto Fafe FATOS E VESTI DOS ceiro, Norton de Mattos eo Padra | 
Do A TA 1,2,3,5,6,8,10, 12, 13, 16, 19,| nessa occasião se encontrava no | hespanhol, e o outro envolvido TO | «5 procedeu com atilado Intelligens $ | Domingos. ro 
21,25, 26, Bl. 34, 35, 39, 41, 42,45, BO, estrangeiro, célebre caso dos Olivaes, se alber- | cia e uma grande actividad Pers em todas as qualifades padrões e oóres por preços A edição é correcta. 
Pop Re na obs mi panic A Na pia nina logo 8) gavam no Sendicato Único Meia. | panhago pelos agentes Cypriano é baratissimos ao aloance de todas, as bolsas ER as 
e : ações a maior reserva, | jurgico, situado na Avenida C8 (o irigi b ara) ES: 
= EO horas, jntemos efectivos, en sido ouvidas varias pessoas publica fentando assim subtrahir- ad TREE bd UEM SÃO 466+ Aud Içõoes | 
de, Au E , 25, 26, 27. Suplentes, 40, 41,52. e na Companhia exercem cargos |se á vigilancia da policia o TE = | k co re v 
oo da is ae avo O pão sa | ace spo pm dum Depositos devenga o É 
ERR in E x - Saplentes, 75, 79, 81, 8). "Apesar do sigilo que a policia | cimento do delegado do governo d3 | aoncia foi « a à P: o 
rafim Moreira Ramos, dist.| Arythmetica commercial. . tem mantido nas as li genniant estadia densos “elementos no Syn| Sorquanto rot ri E Ro Porfo—. Sernandes Thomas 3992-) Ea Fo vi ú 
alii Aºs 17 horas. internos efectivos, | não nos foi difficil saber que o des- | dicato referido, e ainda porque à | anmrehender - im Ai RENAS ad EEE Rm oh Numerosos dilettansy desta cid; 
E al Fe ini n.º: 952, 260, 230; externos effsotivos, | falque consistiu na apropriação e o acrescentava-se 0 POr-| mentos como PRA cant SE Em bisbog-—R. dos Sanqueiros, 187-2. de, ao saberem que se encontra! 
Lyceu Centrál Feminino ne S7 45, 49, 55, 77. Suplentes, | venda d'umas promissorias, uma |menor de que os mesmos indivi- | conhecido syndicalista E aa , medir entre nós, de passagem, a illust 
Sampaio Bruno e" 109, 111, 126. de 1:00) contos, ontra de réis|duos, embora não trabalhassem, | too que se  inculca CR ro E a Professora é virtuoso de violino, snr. 
ço do exames para hoje: Lingua Patri: - 600 :0008000, e que o restante teria | gastavam . dinheiro ás. «mãos lar- | residente em Lisboa, O José e ê Pegam amostras il Donas Fa] €. —OVILHA D, Luiza Cardoso ttebollo, pedi 
's 14,20: 4 A's 6 horas, internos effectivos|sido descontado por meio de um gas aquella. auctoridade ordenou “4 pretendeu esboçar as are é ASR lhe que so aprosentasso am n-. 
» clagse, q jnry Avaliação da | ooo do Suplentes n 49, 50; ex- | cheque de 5 mil dollars sobre uma |á policia que os fizesse comparece” | cja aos guardas ca] esmas toa ERES certo ao publico portueni A talon- 
a opa ç ternos effectivos, 1.3, 4, 7, 10, 12. | cidade americana. na administração. O chefe snr. Al- | honveram. se com centficiento ar 4 | E tosa professora snnuiu gentilme) 
ES tDa Suplentes, 14, 15, 18, 19. Emquanto tudo ist se apurava, | berto encarregou os agentes Mar-| gia mara O snbmetterem. TS -——— — |''0 pefido feito, promettendo um enc | 
RESETE Geographia, o engenheiro accusado d'esse des. | ques, Souza e Carvalho de procu-| É poa - documentação que: foi en-| santador programma na sexta feira, 
“ A's 17 o meia horas, internos effo: | falque regressava a Lisboa, após |rarem os taes indivi 'contrada, Mespobrit se E É: DESA á noite, no salão do thantro 5. Joias] 


otivos n.º 53, 69, 71, 72. Suplentes, | ter estado em varias cidades da | convidarem & acompanhalos á sé, E) Fier E 
47; “externos effectivos, | Europa e da America. de da polícia. Para se desempenha-. pp aan Pets 


anco do Min 
1 5 RECEM 
22, 27, 33. 28, Suplentes, 41, 42, 43, 48 “A policia soube immediatamente | rem da incumbencia os agentes Quinta dos Olivães, em Lisboa, em : Ed p Meninas Desamparadas. 


 Lejory— ? da sua estada na capital, seguindo | dirigiram-se hontem de manhã, Pe- ue os j Fra a ; : 4 ; K E 
, 1.º jury—Provas oraes Escola Preparatoria Mousi- | Poa Sd o do naa mata-. 5 Pe B R A G A is o Recebimento, da Nossa 
n , a das Dores e S. José das 


logo para alli dois agentes afim de |las 6 horas, á rua, Raymundo | 


, geographia e sciencias. Ef. | “nho da Silveira o capturarem. Carvalho, onde aguardavam à sahi- e ; 

rovas anteriores. 4 PR Beses agontes, Floridô e Ventu. |da das pessoas que procuravarm. | o sennda pior ndo PE ã ninas Desamparadas recebeu ni 

RP rEndorç id Exames do 4.* anno—Provas oraes|ra, auxiliados pelo seu colega de | Uma hora depois «de allivestacio. Soriu osidois agentes, else! e ! 4 -  4— - mez de junho os seguintes dona 

opaca [Doo CURo o da DO e roer ico fuga à o hespanho Alredo Eiras v | paca 6 “ uota parto d pseripe 
5 y de: bj il. | ctuaram a prisão do arguido, tra- | que fica proximo, sahiu ul S AB- À Herman: icalista, peri: s “Está em pagamento desde o dia 7 do corrente, na séde do Banco, nas a parte d'uma subscri 

olasee, 1.º jury (antiga refor- | sciencias naturaes, commercio, escri- | zendo-o no din seguinte para esta | dividuos, O agente Carvalho acer: a maias ponha! filiaes de aa Porto, agencia em ER & correspondencias de | Proinovida na cidade do Rio de, 


Vianna do Castello, Villa Reaí e Povoa de Varzim, o dividendo relativo ao 


neiro pelo snr. Seraphim Fernant 
1.º somestro do corrente anno á razão de 80,0 0u Esc, 8800 por acção, Claro, 1.0008000. 1“ 


rovas oraes de portuguez, la- | pturação e contabilidade commercial, | cidade. cou-se d'elle e intimou-o a acompa” | hespanhola. tem interesse- em ca. 


francez, Ef. as den." Le 9. Physica e chimica, O engenhei "A hal. hendid: [Vim 
o : genheiro snr. 'Arthur Virgl- | nhal-o. Surprehendido com 0-Contl- | piyrar, mdi . y 
SR ra ls is São chamados os alamnos, 12, 13.| fo Alves, cuja residencia em Lis. |le, esse individuo pediu ao agen- Nie RARA Rs RT ho. | captivo do imposto de aplicação da capitass. 0 f Por intermedio de O Commercio 
“class, ciencias, JagasRças 14, 16, 20, 21. Suplontes, 25, 1, 3. boa é na Avenida Antonio Serpa, | tê que lhe consentisse em voltãr 20) mo ge Tuerecio Ocesno. “" As acções da ultima emissão que não foram liberadas no acto da do Porto: Dos paes da innoceni 
as oraes de phísica ncias. Ef. Passagem de anno: Transitaram | fo; largamente interrogado pela po- Syndicato. Mas como não lhe' fos- |” Hernander ou Oceano, comia | Subscripção, só será pago o dividendo no fim do exercicio corrente. Maria José, em sua memori 
as das provas anteriores. do 1.º para o 2,- anno por media de |Jícia, mantendo-se porém. secretas |Se satisfeito o pedido, tomou deli. em-casa de nm socialista E onaá » 508000; dos padrinhos da mesma. 
As horas: a pista os seguintes alumnos: Nar- | às suas declarações, às quaes assis. beração de querer saber da ider em Gaya, de nome Daio EA Braga, £0 de junho de 1924. menina, 258000; do seu amiguinho. 
— Brclasso, 2.º Jury—Idem, idem. |ciso Gomes Dias Ferreira, Seratim | tiram alguns representantes da dade do agente perguntando-lhe se! Oliveira ane “foi snr. Antonio do Nascimento Netto, 
E. pt Ê Alves Fang, (sie Saia Es Companhia. era auctoridade e exigindo-lhe que | raso para, Ren ea A TETA Pelo Banco do Minho da: da viuva e sogra do snn.. 
eco, Venancio Pinto da Motta, Vir | O preso declarou achar-se doen. |lhe mostrasse documentos com. | ambem capturado o presidente do N ao Da Ao SBODO a 


ilio Moreira de Castro, Antonio Pin- | to, pelo que foi examinado pelo snr. | Provativos de tal. 


to da Cruz Milheiro, Fernando Pi-| gr. Correia Guimarães, director do Syndicato Metalurgico, Francisco OS DIRECTORES, 4729 | Ribeiro Pinto e esposa. em sul 


de Souza Canaverde, pintor de co- da alma do dito snv. Thiago Peres 


nheiro Saavedra Rubina. q ici E q a 
Exames do admissao:—Continua, A a Sa o O atentado Meta foram postos incommuni- João Feio das Neves Renata, ra, 258000; dr. Arthur Pinto Basto, 
até ao dia 15 do corrente, a receber-| cllo continuasse no Aljube.- O agente Carvalho certamen- o roi Ta do DANA DADE. raia ido Eds 58000; D. Maria Irene Barbedo 
se documentos para os exames de), te não percebeu que o seu interlo- | hendeu a policia muita. o Domingos nJasdilisbaiço Braga» JA) Catano Nadet ar Tio 
admissão que habilitam á matricula * entor apenas queria ganhar tempo.) dencia dirigida ao hespanhol ORE E mã e cunhado de Vasco Vasconcet- 
no curso d'esta escola official, dinr- E, n'uma intenção correcta e ordei- | no, cujo conteúdo io ser im. los: Barbedo, 258000; D. Margarida 
na, para ambos 08 Sexos, Nos “Armazens do “Anjo foi tam- |7&, dispunha-se a mostrar-lhe O | portante, Pp x Soares de Miranda, em sufragio da, 
» k bem ultimamente commettido um |seu cartão de identidade. ) BIBI JIOGRAP IA alma de seu marido ent. Anto 
Di a) Instituto Commercial do " | desfalque, que se eleva a cerca de | Nºesse momento, porém, o indi. * Vieira de Miranda, 308000; Jntonio. 
Adiado, um. Porto - 1100 conte, o por meio de extra- o DERCARoS pr pistola, H a -- . k RA ne pa e ss o y 
; vio de fazendas, contra o agente, at- Efe Ra dE Ê E i É 
4 + 'Approvados : O seu autor fugiu, mas a poli. | tingindo.o n'um braço, dora DR a nd er leurs | Fyortação à Mocidade o SssucaçÃo, SO Rn 
| Hoje serão chamados osexami-| | 1.º cadeira, 1. parte, mathema.- | cia de investigação, a quem o caso | Se alojou A detonação attrahiu a | Companhia Portugueza, no intuito onda CARD SRBMES dá corno PLolês a e 
nandos seguintes: Do aa eo Etapas | (o acne jo Monta dito orais dO, aftenção dos câmaradas do agente |de se conseguir prender o hespa-| | por CARLOS MALHEIRO DIAS | tudo ão muito | cado, chefe o do Roca Gui: 
” agalhães, ai di sem paradeiro, em Espinho, pren- | ferido, que se aproximaram para Imhal Oceano, o ageressor dos dois justas as suas observações ácerva | marães, 1005000: Girão & c 


Acaba de ser publicada a bri- 


de Oliveira e José Marques de Sá | gendn.o e conduzindo-o para esta lhe prestar soccorro, pretendendo | agentes de policia. do feitio reservado e timido do es- | sufrágio da alma de Alfredi pi 


2, classe—Pr, oraes| Junior, cidade. ao mesmo tem i j 
a e E A n po capturar 0 ag- ante allocução que Malheiro Dias 4 a ! 3) ' 
e geogr.—Eff : 4 5. 2 cadeira, 1» parte, physica| A policia procura agora fazer a | Sressor. Este, porém, não Ela 4 date co clas conferencia na sala. Oriptor, vazão porque vivem sempre | Biteirs Junior COGU, É 
Sa E EA a ear geral, = Manoel nas Varela. Es E anprehensão das fazendas extravia- | UM romeno e logo que feriu o y . dos Capellos da Universidade de Juma a span desliga ã o nlermedio de ga 
tiro, fr. — BE: ? va, Carlos Almeida Barros da Silya 7 ido, ogente tratou de em | '& policia nã isã imb) i Faculdade do-dos meios literal a e ATOR E pa do 
a À das, tendo prendido, além do au.) pf A fuga AS policia mão manteve a prato Coma a do relações de simples cortezia com | da Silva e esposa, em sufragio di 


restaram provas. Ramos, José Domingues Ramos e j Um outro agente, e iveil o ' jo idade. . 
gu ctor do desfalque, dois commer- agente, o Marques, che: |de David José de Oliveira o «Esca- | de Letltas da mesma Uiversidnio pmrpuiento e genial Camillo e o | alma de Antonio Thiago Pereiras) 


elZhoras: Ayres de Almeida Lorga. i gou a perseguil.o, travando-se um | tavélho», por desnecessari doti ervenientes — que, | 
classe, 1.º jurg=Pr. escr. de “a cadeira, L part, direito po- para Sn RR a Er Pequeno combate a tiro. e co EEE “nacional, melhor a gronde c famoso Ramalho, 258000; Armindo José da. SUGAR la 
O aggressor, no emtanto, foi * não recordar aqui — obstaram à Em capitulos exceuentes e longas | mesma, intenção, 258000; D. Julia, 


ng. é sc. —Eff: 08 que hontem |titico, administrativo e civil — Ma.) ooo | 
noel Francisco Dias, Manoel Men- Defeza dos er édores quem levou a melhor, pois não só 


i i É ue essa magnifica oração fosse paginas admiraveis o 7/oeta e o ro-| pela assistencia a. uma missa, | 
des Leite Machado e Joaquim Le. conseguiu furtar-se á perseguição, | Alguns agentes de policia, acom- rounds Se, sOSODO 


privando assim a mo- mancista, — melhor diriamos u poe. | 108000: da Confraria da 


mos Sanches, do Estado como alvejou com um tiro na côxa, panhados por quatro praças da | cidade academica de sentir a acção ta-romancista — rev ve para u Nos- produelo d'uma «quete» Jevada. 

1.º cadeira, 2.º parte, mathemati. Es que atravessou, o agente Marques, “guarda: republicana, RAIAS ma | Ensficante de um verdadeiro banho sa admiração, nimbado de luz,|elleito no Motel de Entre-os-Rios 

cas geraes (provas práticas) — Fal. | () governo anterior certamente | e cahiu por terra, vigorosa busca a todos os logares |de luz e cortando à Universidade n'uma existencia tranquilla e doce, M 
ratos momentos da, mas já tocado pela desventura, por 


taram todos os alumnos a esta | receoso das consequencias da acção: - Em resultado das detonações dos e montes da freguezia de Oliveira | um dos mais 
tiros, affluiram ao local muitos po- do Douro, procurando o Lucrecio | sua existencia, 


aquella terrivel fatalidade, que de- 


prova. E movida nos tribunaes competentes, 1 v q [ 
dia e condes nas fas introduziu, à ultima hora, no Regu- a aa fait de PAD diligencia que terminou ao |. Coisas ortuguezas!... ES via arrebata-lo bem cedo, aos RA 
Eu + — Animado com os bons resultados en! ontencioso Admnins- occorro aos feridos: tes fim da tarde, não dando qualquer Ainda bem que se não per: annos. : a 
nn aiSrosIção o essa joia litteraria, inspivado nos| | Nunca mais tivemos um roman- missão dc festas ao 5, João, 2080007 


colhidos no anno anterior e no in- | trativo uma disposição, determinan- foram logo conduzidos ao hospi- | resultado. 
| tuito de facilitar a entrada no Tnsti- | go que A TTEN nda sobre re- | tal da Misericordia, onde o clinico 'A policia soube que o hespanhol | mais puros sentim: 
tuto aos alumnos que concluiram Os | giga, do governo tenha de ser inter. de serviço lhes prestou os devidos embarcou n'um- barco no Areinho, | cos! E 
“cursos das Escolas Primarias Supe«| posto no praso de 10 dias. soccorros, extrahindo a um d'elles [em direcção ao esteio de Campa-| Ainda bem! | vessamos, aínda se faz sentir mais | to reconhecida, 
riores e das Escolas Elementares | Nem assim obstará. por certo, a | * bala que se alijou“em nm dos nha. Os «que não puderam ouvile | a sua perda. A sua obra não teve T 

de Commercio ou outros equivalen- | que os tribunaes venham a julgar a “E poderão. Quando os terá? 

tes, o conselho, escolar resolveu | irrito e nulo o ignobil decreto que muito que aprender na fórma e na Moni; um s 


Freitas entos patrioti- | cista, como Julio Diniz, Na desola- Francisco Sampaio, 2 cabritos. 
'Hoje são chamados os examinan. dora decadencia litteraria, que atra. todos a direcção agradece mui.. 
s tes: j 5 r 
A Tela e medifal.a. Terão | continuadore; 


: - sie : Ca Naufragio de um lugr 
- —  |mais uma vez abrir desde julho a | q, imen dos juros e amor- « PR j ad =| essencia d'esta obra, em que Ma-| monumento Tenório do querido su 
eye one, de latim, | utubro um curso de explicações, | ficanão do enido Externo: Camara Municipal ud oiam despachados Narios Le. |Iheiro Dias pos loda a fina, vibra-| romancista, qui tem um culto ese: Salva-so a tripul 


os das provas anterio- | especialmente para mathematicas, See ES | A . B E filidade da sua alma de portugues. | cjal de cada um de nós e um logar) NAZARÉ, 4. 
sciencias naturaes e sciencias phy- - Mat [ construcção d'um predio, de har-! Na advertencia preambular, O il. reservad de todos os | Apa ese able 
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- Joaquim dos Santos Neves, de 
unhos, 
O commissario geral de polícia snr. 


Matques Perdigão pedfu um inquérito aos 


des por que fot castigado o cheie de es. 
“quadra Abel Di es 
Ja se achem presos diversos indiy 
«luas por causa de roubos feitos em 1919 € 
19 por uma quadrilha que por aqui an- 
“ slou, pela Portella, estrada da Beira, Arre. 


te. 

e» principal auctor destes roubos é 
Mamute! Casimiro, do Marco das Pereira 
vomo cumplices estão presos Antonio P: 
ure, Manuel Borges, João Castmiro, Alipio 
“Baptista e outros, e vão ser feitas mais 
prisões, Como receptador está preso Ro- 
drito Goncalves. 

A importancia dos ronhos este a aigu- 
nas dezenas Ge contos.—C. 4 


E imbra, 5 


acham presos 9 individuos 
ntes à antiga quadrilha de 
me em 1919 e 1920 prati- 
roubos pelos subur- 


deilin confessou serem 12 os rou- 
hos praticados, não tendo a policia 
conhecimento senão de 10, 
—Vai ser feita uma exposicãm 
“do quadros de pintura executados 
pelo ar. Antonio Cabral. A ex. 
pnsicin  realisa-se no claustro do 
Silencio. 
Deu-se uma grande rotura 


“PAIZ 


se— 


charistico, que se está realizando em 


Bra. 
João 
Jero. 


Evangelista 
nymo Amaral, 

herto Teixeira de Carvalho, Alberto Ma- 
chado, Francisco Branco, Roberto de Je. 
sus Alves, Emilio Pinto da Silva é um 
grupo de 90 escoteiros catholtcos. 

— Regressou do Porto, um pouco me. 
hor dos seus incommodos de saude, 0 snr, 
Luiz Antunes da” Mesquita. 3º “official 
da direc;ão de finanças da, distrieto. 

— À receita do espectaculo em beneficio 
do Hospital da Misericordia, que se rea. 
| dizou aqui ultimamente, deu” um saldo de 


8977 


— Fol apresentada queixa na polícia 
contra o agente de passagens para o Bra. 
zil, Francisco Ferreira, accusando.o de se 
fer evadid: com avultadas quantias que 

| lhe tinham sido entregues para o paga- 
| mento do diversas passagens —P. Z. 
) 


)Vila Real, 5 

Sob a presidencia do snr. dr. 
José Augusto Fernandes, reuniu a 
assembleia geral do Sport Club de 
Villa Real, a fim de ser nomeada 
nova direcção e serem presentes as 
contas da ultima gerencia e o pa. 
recer dó conselho fiscal. Sendo es. 
tes documentos approvados, pro- 
ceden-se em seguida á eleição, que 
deu o seguinte resultado : 

Presidente, dr. José Augusto 
Fernandes; vice-presidente, Pauli- 
no Celestino da Silva; thesoureiro, 
Antonio José Portella Soares: 1.º 
secretario, João de Oliveira Bote- 
lho; 2.º secretario, Eduardo Bote- 
lho Pimentel: vogaes, Annibal 'Au- 
gusto Correia, José dos Santos 
Barreira e Julio Pereira Galvão, 

—Partiu hontem para a Curia o 
nosso querido amigo e benemerito 
conterraneo enr. commendador An- 
tonio Ferreira Botelho. S. exe.” te- 
ve uma despedida muito affectuo- 
sa na «gare» do caminho de ferro, 
por parte dos seus numerosos ami- 
gos. 

—Por discordancia com a orien- 
tação politica seguida no concelho 
de Alijó, desligou-se do P. R. P. o 
snr. Torquato Gomes Ribeiro, che- 
fe da secretaria dn camara muni- 
cipal da mesma villa. 

—O Gremio Luzitano de Lisboa 
offereceu a quantia de 2:9405250 
para o monumento a Carvalho 
Araujo. 

—Estão em pagamento as fo- 
lhas dos vencimentos dos profes- 
sores primarios, relativas ao mez 
de junho. 

— Regressou do Porto o snrs dr. 

ião Ribeiro, governador civit 
districto. 
—No ultimo mez foram abatidas 
no matadouro publico d'esta locali- 
dade 100 vaccas que pesaram 
| 17:584 Kilos e 104 vitelas com o pe- 
|so de 6:607 kilos. 

—Pediu a exoneração do logar 
de governador civil d'este districto 
É ne dr. Sebastião Ribeiro. — 


|se 
(do 


[= 


! E 


passo 


Chaves, 3 
O dia 8 de Julho 


“rum cano da canalisação da agua 
no bairro alto, sendo preciso os 
“moradores d'alli mandarem buscar 
a agua no rio. 

0 snr. dr Antonio Garcia de 
Vasconcelos foi encarregado de 
uma missão de estudo a França e 


bj espanha — €. 4. 
“Coimbra, 7 


& molicia do Porto capturon em 
* Coimbia, Fanstino de Sousa, por ser 
| accusado de ter furtado 10 contos do 
" veis é Sociedade Fomecedora Por- 
* tuense Ge Carnes, tendo sido tem- 
“hm presa uma mulher, que andava 
— na sua companhia, > 
| Foi aptesentada na policia quei- 
| xa contra o maleiro, estabelecido nº 
| a Adelino Veiga, Eduardo Dias No- 
Ria actnsado de burla de 6 contos 

no 


Banco Ultramarino. —C. 4. 
| Venna to Castello, 3 


— Foi definitivamente investido na 
| chcta da repartição de finanças d'es- 
| ve concelho, o snr. Severino de Faria, 
E como interino, vinha de ha me- 
3 exercendo as respectivas fanções. 
um funcionario exemplar e zeloso 
e que conquistou geraes sympathias 
| rublicas pela sua finaeducação e lha- 
| “nega de tracto. 
| Foram sorteados jurados ocrimi- 
“ naes osants. João Alves Torres, Al 
“iredo J, Moreira, Francisco Mello L 
| Eajó, A'bano Basto, Antonio M. P, 
— Wmimarães, Bento Abel Alves de Bi 
tm, Barharão Espregucira, Antoni. 
brez Bastos, Hencigue (C, Viana, 
Josó dos Reis Simões Junior. Anto- 
“1i» da Costa Jacome Junior, Antonio 
e Mello Sorrea, Alvaro Campos, Mi- 
url Regado, Arnaldo Conto, J. Ba- 
pe a Ferreira, Annibal Galeão, Alber- 
o M. Cerqueira Queiroz, Antonio Men 


des Pacheco, Bernardo J. Dias, Do- 


pe Affonso Kreixo, Casimiro G. 
Carreilo, Vicente J. Ventura da Cruz, 
soa Paulo Rubsores Martins, Ma- 
| Mirança Coutinho, J. Antonio de 
je Castro, Domingos Amorim Vian- 
Migoel Albino Cerqueira, Manuel 
* Veliz Mancio da C, Barros J. J Mar- 
| vin Ferres, el Passos Conto 
anna, Francisco Jd, Lopes, Emilio 
Angusto Neves Guerreiro, João Coe- 
| Vasconcellos Faria, João Es- 
gira Hocha Páris e J. Maria do 

imo Pereira de Carvalho, 
* enhsoripção aberta na «Aurora 
ara a familia Domingos 
ins Branco, que em Areosa. ficou, 
da á miseria. está em 1452500. 
la tem soprado do sul. O mar 
e=ta Jm pouco prado, motivo por que 
cadores não sahiram A pesca, 


anaa, 5 ; : 
dias 25, 26 e 27 teremos tres 


DUVOres merece a empreza ar. 
ERRA sro que não se 
poupa a sacrifícios para ser agra- 
davel dos viannenses, n 
Os espectaculos constarão das 
peretas «Amor de apache», «Du. 
jueza de Bal-Tabarin» e «Cavalla. 
Rusticanan. - 
3: atura abre brevemente 
ova Havaneza, tendo desde já 
ncia os snrs. assignantes.— 


mam.-nos de O aetual vice. 
do Brazil Ivesta cidade. ae” Ee 
tido por uma individualidade pol 
destaque neste districto, protiz 
snr, Alvaro de Castro. 
po- 
o monnes, fot unbicionado 
po do. snr Carvalho e Sonza per to 
advoraiio, que desistin exora de 


Para celebrar a data do 8 de Ju- 
lho, um grupo de combatentes, sob & 
presidência do delegado do govêrno 
n'este concelho, promove n'es: 
dia diferentes menifestações come 
morativas. 

Um dos numeros mais simpátie 
da festa, será constituido por um bô 
do a 100 pobres, servido por alunas 
da Escola Industrial e Liceu. 

Realizn-so tambem uma romagem 
aos túmnlos do soldado José Fernan- 
des s cabo Albano Sousa Dias. 

. A nonto haverá um festival no 
jardim pablico. tocando alternada- 
mente as. pet andas gos Bo 
beiros e Municipal é 

—N'oma reunião ciectuada há dias 
pela direcção da S. D. P. de Chaves, 
foi resolvido: elaborar-se um progra 
ma de festes a realizar em fins de 
agosto e principios de setembr: 

.- Contanto que o programa não se- 
ja grandioso, é ainda resim bastante 
dispendioso, A direcção da Socieda 
de, não tendo os fandos necessarios 
pars poder ela só arcar com as des- 
pesas, acordou em momear ama gtan 
de Comissão para angariar donativos, 
Sabemos que essa Comissão. que é 
formada por pessoas das máis gr:- 
das da terra, vai muito em breve dar 
inicio aos seus trabalhos, Oxalá que 
o povo flaviense, aux'liando a refa- 
tida Comissão, habilite a simpática 
Sociedade do P. de Chaves a levar a 
bom fim a aua louvável iniciativa. 

Oportunamente daremos o pro- 
grama das festas, - 

—Desde o dia 1 do corrente que 
começaram a circular na linha do Cor- 
go os combois rápidos. Já pela hora 
a que partem, já pela a que chegam a 
Chaves, êsses comboios são da má- 
xima comodidade. Tanto o ascenden. 
te como o descendente, dão ligação 
com os rápidos do Minho e Douro e 
Lisboa. 

—Consta-nos que para a proxima 
semana já devem estar concluidos os 
trabalhos na Central eléctrica da Pes 
neda. Oxalá as informações que nos 
forneceram saiam exactas pois já es- 
tamos cheios. ..de trevas, 

—A Junta de freguesia de Chaves 
mandou afixar editais concedendo o 
praso de 60 dias a todas as pessoas 
que tenham jazigos de familia no an- 
tigo cemiterio velho, para quo façam 
dentro d'esse praso, a mudança das 
ossadas que porventura cxistamn'es- 
ses Jngares. Em virtude dosnovos ar- 
ruamentos que a Camara vai abrir no 
Baiiro Alto, o antigo cemitério velho, 
onde há muitos anos se não iaziam 
enterramentos,vai ser demolido. A Ca- 
mara, segundo 0a desejos da sua au- 
tecessora, vai comprar uma porção 
de terreno triangular, junto à linha 
do caminho de terro, e que confina 
com o Cemitério Municipal para uu 
mentar êste. 

—á sz encontra quási concluida 
a rede de esgõtos no Bairro da Mada 
lena, 2 — E 

— Regressou do Porto o nosso bon 
amigo e distincto aluno da Fuculda- 
de Técnica dessa cidade, sr, dr. Ra 
mo Gonçalves. 

—Regressou da Cúria. onde este 
ve fazendo a sua cura de aguas, O sr. 
Nicolau Maia, importante proprietá- 
rio, em S. Pedro de Agostem, d'este 
concelho e vereador da Camara Mu- 
nicipal— O, 


Murca, 30 


Chegou hoje a esta villa a com. 
missão de inspecção aos mancebos 
recenscados este anno para o servi. 
co militar, iniciando ámanhã os 
seus trabalhos pelas freguezias de 
Murça e Valongo. 

— Em harmonia com o disposto 
no artigo 44.º do decreto n.º 9,223 de 
6 de novembrosultimo, a Junta Es- 
colar abriu concurso para professo. 
res interinos das escolas de ensino 
primario geral d'este concelho, de- 
pardo: os interessados entregar os 
“seus documentos até ao dia-2U de 
julho proximo. 

— Estão terminadas as ceifas 
dos ceroges ctja producção deve ser 
superior à do anno passado, “Apesar 
«isso venderam-se hoje no merta- 
do: trigo a 338000 cada medida de 


eienção. 
exercer aqui as funeções de chan. 
lo vice. consulado, Toi nomeado 6 
tonio Ajbino da Silva Botelho, - 
era assistirem ao Conkresco Eu. 


o 
ir: 


20 litros; centeio a 188000 o alquei- 
ro de 15 litros; milho a 198000, 
idem: as batatas vende-se a 2: 

cada Kilo; galinhas a 18$000; fran. 


gos a 88000; ovos duzia à 58000, 
etc, a 
— Teem sido procurados os vi- 
nhos de consumo, effectuando- 
gumas transacções na ultima sema- 
na a 4208000 cada pipa, — J. L. | 


Povoa de Varzim, 3 

A fim de faser o baptizado de um 
subrinho do intergerrimo magistrado 
sr, dr, Celim Martins Flores, esteve 
aqui o rev, D. José do Patrocinio 
Dias, ilustre Bispo de Beja, que rece- 
beu os cumprimentos das pessoas 
mais gradas desta linda terra da bei- 


—E já grande a concorrencia de 
familias à nossa estancia balnear 
maritima. 

—A firma Graça & Morelta,que na 
praia de banhos conseguiu tornar 
ponto de runião o seu bar arrojou-se 
a uma empresa grandiosa € digna de 
elogio, porque o majestoso pavilhão 
que alise vê levantado é uma de- 
monstração de amôr bairrista e de 
estraordinario arrojo, visto que ali 
nada falta —0. 


Vizeu, 2 
Thomaz Ribeiro 
As festas de homenagem ao ma 


vioso e illustre poeta beirão. Thomaz 
Ribeiro, tanto em Parada de Gonta, 


que muito damnificou-a adega. 
—Estão já entre nós os academi. 
de varios Lyceus e Universida- 


em feito um calor insupor- 


esplendido. — 


Paços de Ferreira, 6 

Tivemos hontem o ptaser de abra 
çar o nosso querido amigo snr. Car- 
los Alberto Coque, ilustre professor 
cola Primaria Superior Julio 
. da cidade do Porto. 

— Acompanhada de sua veneranda 
mãe tambem chegou hóntem a esta 
Vila, hospedando-se no Hotel Alão, 
a snr* D. Carolina Castro, uma das 
mais distintas damas da sociedade 
elegante do Porto, que aqui vem tra- 
tar da sua saude. 

A S. Ex.º, que tenciona demorar- 
so um mez entre nós, desejamos sin- 
coramente que encontro lenitivos aos 
seus padecimentos. 

—b( importante mercado do C6, 
que se realisa nos dias 5 e 21 de cada 
mez, esteve hontem concorridissimo, 
etectuando-se, como de costume, mui- 
tas transacções. — O. 


Decorreram com brilhantismo os 
fostejos realisados ao S. João, no lo- 


sua terra natal, como em Vizeu, fo- 
ram admiraveis de concorrencia, ca- 
rinho e gratidão á sua memoria. 

A lapide colocada na casa onde 
nasceu, foi descerrada pela sor.* D. 
Branca de Gonta e pelos presidentes 
da Camara de Tondela e do Instituto 
Etnologico da Beira. Acorreram ali 
milhares de pessoas dos povos e con- 
calhos vizinhos. O sarau de homena- 
gem realisado em 1 de julho no Thea- 
tro Avenida correu admiravelmente. 

D. Branca de Gonta Colaço recitou 
muito bem algamas poesias, O snr. 
dr. Cunha e Costa falou brilhante- 
mente, D. Mathilde Lebre, tocou em 
violino, magistralmente. como sem» 

re. 

Todos os numeros foram muito 
bem desempenhados, e tanto a snr.” 
D. Branca de Gonta como toda a ta- 
milia Colaço, foi delirantemente ov: 
cionada; devem ter retirado satisfei- 
| tos pela forma carinhosa como foram 
reolhidos,—J. J. 


Monção, 2 
Banho fatal 


Hontem. de tarde, quando em 
companhia de outros rapazes tomava 
banho no Rio Minho, pereceu aforado 
o menor de 12 annos, Joaquim Mar 
tins Alô, d'esta villa, 

Era orphão de pai e mãe e vivi 
com sua avó e seu avô Antonio Ma 
tins Alô. nns velhotes de cerca de 90 
annos, que ficaram inconsolaveis ao 
terem conhecimento de tão terrivel 
notícia. 
A quem compete pedimos que as 
crcanças sejam corridas do rio du- 
rante o verão, afim de evitar desgr: 
ças d'esta mifturaza.—C. 


Villa Viçosa, 2 


Apres:ntaram se hoje no regimen- 
to de cavallaria 10 os officiais avia- 
dores. ultimamente aqui coliccados. 

—Realiscu-se hontem a eleição da 
Misericordia para a nova mesa, não 
havendo opposição, 

A nova mesa deve-tomar posse no 
proximo domingo. 

—lUma commissão de senhoras da 
nossa primeira sociedade trabalha 
afanosamente a fim de confeccionar, 
obter prendas e dinheiro para a feira 
franca que se deve realisar nesta 
vila em beneficio da Misericordia —C. 


Ramires, 5 
Na visinha fregezia de Oliveira do 
Douro, tem ultimamente graçado a 
variola registando-se tambem alguns 
casos de tifo. 

Já varias pessoas téom sido viti- 
madas pelo terrivel flagelo, sem que, 
ao que consta, o nr. sub-delegado 
da saude, desta comarca tonha até 
agora, tomado providencias para de 
belar a terrivel epsdemia, que se tem 
propagado pelas varias localidades da 
referida freguezia. 

O estado sanitario desta freguesia 
é satisfatorio; no entanto já varias 
pessoas se teem vacinado. 

—Estão jí quasi concluídas n'esta 
região as ceifas do centeio e trigo, 
mostrando-se os lsvradores muito 
satisfeitos, pela prespectiva de uma 
abundante colheita desses csreais, 
Não sucede, infelizmente, o mes» 
mo com-os vinhedos, que teem sido 
sensivelmente prejudicados pelo emil- 
diov.—J. R. 


Marco de Canavezes, 2 


E' esperado hoje, afim de tomar 
posse do cargo de juiz de direito 
d'esta comarca o snr. dr. Luiz Ma- 
nuel Moreira, 

-— O snr, dr. Achiles Pinto Fer. 
reira, ex-nosso juiz, retirou já para 
Castelo Branco, para onde foi trans. 
ferido por promoção a 1.º classe. 

— Tomou posse de secretário de 
finanças o snr. Antonio Carvalho de 
Moura, vindo d'essa cidade, para 0 
mesmo Jogar que desempenhava o 
snr. Antonio Martins ha 7 annos. 
Este foi para Villa Real, transferido, 
deixando aqui muitas sympathias, 
por ser um funcionario zeloso. 

— Tambem tomou posse do logar 
de chefe fiscal dos impostos o snr. 
Ernesto de Jesus Trigo, do concelho 
de Baião, d'onde traz as mais lison.. 
geiras: referencias, como bom fun. 
cionario publico, — ; / 


PR 


Sinfães, 1 


As doenças das videiras e bata- 
faes teem atacado com violencia, a 
ponto de os retardatarios na aplica. 
cão dos respectivos tratamentos en- 
pricos começarem já a sentir o duro 
castigo do seu desleixo, vendo quasi! 
tudo perdido. 

Oxalá lhes aproveite a lição para 
futuros annos, começando as sulfa- 
fagens no principio de maio. 

Todos que assim procederam 
teem tudo verde é pujante de vege- 
tação. 

— A inspecção dos mancebos 
para o serviço militar começa 
neste concelho no dia 18 de julho e 
estende-se nor todos os dias uteis 
alé ao dia 30. 

No dia 18 são inspeccionados os 
mancebos das freguezias de Bustel. 
lo, Fornellos e Moimenta; em 19, 
Espadanedo e Ferreiros de Tendais 
em 21, Nespereira; em 22, Oliveira 
do Douro; em 23, S. Christovão de 
Nogueira; em 24, S. Thiago; em “5, 


Tarouquella e Travanca; em 26, 
Souzello: em 28, Sinfães; em 29, 
Alhões, Gralheira e Ramires; um 


30, Tendais. — 


Celorico da Beira, 3 


- Decorreu com brilhantismo a fes- 
tividade'de Santo “Antonio, realisada 
junto ao rio Mondego, As duas phy- 
larmonicas da localidade portaram- 
se bem. salientando-se pela sua boa 
| execucho, à banda Sacadura Cabral. 

— Deu-se ha dias um caso pouco 
vulgar que produziu enorme alarido 
provocado por um formidavel 


ss 


gar do Carvalho, d'este concelho, 

-—[() nosso amigo snr. Barbosa Ri- 
beiro, importante capitalista e nego- 
cianto da praça do Porto, que viera 
ás suas propriedades de Brás e Car- 
valho, passar. as festas que alli se 
realisaram ao S, João, já no passado 
domingo esteve novamente entre nós 
acompanhado do snr, vir, Villela, dis 
tincto medico d'essa cidade, Os nos 
soscumprimentos. 

—Após uma estada de algumas 
semanas na sua vivenda. «Villa Bels- 
za», retirou para o Porto, acompa 
nhado de sua familia, o nosso amigo 
snr. Francisco da Motta Nogueira. 

—Já entrou em exercicio das suas 
tuneções o novo inspector do circulo 
escolar de Paços de Ferreira, snr. 
Armando Moita Lonreiro Lis Coelho 
Fortes. 

—Realison-se no passado domingo. 
na freguezia da Raimonda, d'es! 
concelho, um torneio de tiro aos pom- 
bos, que esteve concorridissimo. Os 
premios, entro os quaes alguns de 
grande valor artistico, -conberam res- 
pectivamente aos snrs. dr. Bernardo 
Loite, de Paredes; Antonio Cabral, do 
Porto; Eduardo Monteiro, da Raimon- 
da; Joaquim Ledo Torres, Braz Leão 
Torres, tambem da Raimonda: Anto- 
nio Leão Torres e João Leão Torres, 
de Santins. 

U jury era composto dos seguin- 
tes enrs.: Presidente, Adriano de 
Carvalho, de Penafiel; secretario, ca- 
pitão Eduardo Napoleão, da Povos 
de Varzim, e thesonreiro, Antonio 
Pinheiro Carneiro Leão, de Figueiró" 
Como juiz de cempo, o nosso amigo 
snr. dr. Luiz Pinheiro Torres—C. 


Freamunde, 5 
S. Sebastião 


Vae-se manifestando o mais vivo 
interesso pela vinda agui, no proxi 
mo dia 13. por oceasião das impor- 
tantes e grandiosas festas de S. Se- 
bastião, da afamada banda de Fafe, 
que, em csrtamen com a apreciada 
banda de Freamunde, se fará ouvir 
no deslumbrante festival mocturno 
desse dia, 

E' como segue a lista dos premio: 
a gistribuir na feira do dia 12 (saba- 
d á melhor junta de bois gordos, 
508000; á melhor junta de bois d 
trabalho. 504000; á melhor vacea lei. 
teira, 204000; ao melhor vitello, 2)500; 
ao «iclhor saino, 278000; á “imellujd 
ninhada de bacoros, 258000. - 

Pelas 2 horas da tarde do dia 13, 
iniciar-se-hão as diversões desporti- 
vas, com mastro de «cocagnt», Gor- 
rida de sacos, galo e velocidades, 
sendo distribuidos diversos premios. 


Espinho, 4 ne 


As orvaibadas do S. João, não vie- 
ram este anno no seu dia, mas che- 
garam hontem e hoje—uma chuvi- 
nha meudinha e lamearte, veio visi 
tar-nos, porém, com pouca demora. 
porque o sol appareceu. Se ella 
voio só para apagar o pó, não foi 
mau, porque as ruas pulvorulentas da 
povoação bem precisavam d'uma re- 
ga, e lá dos altos, encarregaram-se 
disso! 

—Depois de passar agui alguns 
dias, de regresso das Pedras Salga- 
das. retirou hoje para o seu palacete 
em S. João de Vêr, o snr. conde de 
S. João de Vêr, acompanhado do seu 
procurador sr. Francisco Amorim, 

— Na noticia que demos das festas 
que aqui se realisaram ao S, João 
sabiu, por lapso, que a musica era 
le Macieira. de Cambra, quando era 
de Gandra de Cambra. (O) seu a seu 
dono! 

— Para o cinema de Bragança, que 
ninda em grandes obras, ficando uma 
magnifica casa de recreio, vem este 
anno tocar o distincto violinista Ni- 
colino Milano, que se faz acompa- 
nhar de 1aáis quatro executantes. 

E, pois, um quinteto esplendido. 
que fará as delicias dos nossos ba- 
chistas com a boa e esplendida ma 
sica que cxecntarão. P 

—Vão chegando algumas familias 
hesprnholas, mas o anno passado. 
em igual época. já cá estavam em 
maior numsro, notando-se, por isso, 
menos animação que em igual época 
do referido anno. As causas eabem-as 
os snzs. proprietarios! 


Baião gigante 


Junto ao Pharol da Luz, na Foz, 
foi hontem largado um enorme ba- 
lão, pelas 9 horas da noite. Havendo 
mteresse em saber-se onde cahira, 
pade-Se que esse pormenor seja com- 
municado aos jonaes. 

— ———s 


a 
, Novo medico 


Na Faculdade do Medicina defen- 
uew hontem these de doutoramento 
o novo medico snr, dr. Aloisio Cor 
reia de Paiva, que dissertou sobre 
«Contribuição para o estudo das en- 
teropatias sifiliticas». 

Ao aeto presidiu o snr. dr. Thiago 
de Almeida, sendo arguentes os snrs. 
drs. Carlos Lima e Teixeira Bastos é 
vogaes os snrs. drs. Lourenço Gomes 
o Moraes Frias. 

Ficou plenamente approvado. 


> s0o<———— + 
As pharmacias 


Hoje de noites 
2º TURNO 
Bharmacia de S. Dominios, largo de 


5. Domingos, 44 

Campos, rua Central, 948-Foz; Ein, 
praça Mousinho de Albuquerque, 02; Ca- 
navarro, rua da Postanenção, 52: Alan. 
ca, via da Conneição, 9. 

Pharmacia Figueiredo, Successor, rus 
de Cedoloita, 125. 

Barcos, rua do Loureiro, 14; Seca, 
rum do Bomjardim, 30: Cosme & Irmão, 
rua Costa Cabral, 590; Botelho, rua da 
Alegria, so9; Luzo-prazileira. jatalha. 
do S, Lazaro, Avenida Roi : 


mo. S54 


às, 906; da Eli. pisa ita Limiar 
Laboraforio Pharmacentico, praça da Re 


phiCoa: 9; Tharmacia Homopatht 
Tua do Bo-hjardim. 244: Pharmacia Sog- 
za Soeres, rua de Santa Catharina, 


tampido d'uma pipa que rebentou e |. 


— O anno agricola promette ser | 
| cio do Porto, 


Creche de S, Vicanto de Paulo 
| Recebeu em maio os seguintes 
donativos : E 

Da firma Lobo & Freitas, Limi. 
tada, em suffragio da alma do 
pranteado e saudoso Eduardo Ken- 
dall, por intermedio de O Commer- 
1008000; dos tios, do 
into snr. Eduar. 


mesmo saudoso ex 


do Henrique Martins Kendall, 
408000, - sendo 208000 do snr. Au. 
gusto Kendall e egual quantia do 
snr, 'Arthur de Carvalho Kendall; 


D. Maria Ferreira de Passos Mello 
e D. Alzira de Passos Mello, em 
suffragio da alma da sua muito 
querida e saudosa amiga, D. Laura 
Nobre Dias de Souza, por interme. 
dio de O Commercio do Porto, 
508000: Ramiro de Magalhães, pa- 
ra celebrar as suas bôdas de prata, 
1.0008000; Antonio Ramos Pinto e 
esposa, em suffragio da alma de D. 
Virginia de Castro Pires, sua entea. 
da e filha, 1008000; legado entregue 
pelo rev. Antonio Joaquim Pereira, 
deixado pelo fallecido Ismael da 
Fontoura Galvão, 1008000; Eduar- 
do Pereira de Mello Brandão, em 
commemoração do 27.º anniversa- 
rio do fallecimento de D. Julia Emi. 
lia Pereira de Mello Brandão, em 
23 de maio, com obrigação das 
creancinhas rezar um Padre-Nosso 
e uma Avé-Msria, 208000: D. Ma- 
ria Ferreira de Passos Mello, o pa. 
gamento de despezas urgentes no 
valor de 208000. 

A Companhia Fiação e Tecidos 
de Alcobaça offereceu, para Uso das 
cresneinhas, uma duzia de toalhas 
de sarja e 38 metros de retalhos 
crús. 

Legados pios — Celebrou-se, no 
dia 8, uma missa, em suffragio da 
alma de Joaquim Victorino "Alves. 

Foi zeladora de mez a snr.* D. 
Maria Ferreira de Passos Mello e 
director o snr. Julio Duarte de 
Souza. 


Revista judigiaria 


4 simulação em direito ctuil. H, 
Acção — Prova — Simulação fis. 
cal — Titulo e materia dum no- 
vo livro do douto professor dr. 
José Belleza dos Santos sobre a 
simulação. 


O distincto professor da Facul. 
dade de Direito da Universidade de 
Coimbra, dr. José Belleza dos San- 
tos, publicou agora, por intermedio 
da prestimosa «Coimbra Editora», o 
2º volume da sua excellente obra 
— «A simulação em direito civil». 

No 1.º volume, que foi admira- 
velmente acolhido pelos cultores do 
Direito, o novo mas já illustre lente, 
depois de ter exposto, n'uma «In. 
troducção», materias tão difficeis 
como ponderosas sobre a vontade e 
declaração de vontade na formação 
dos negocios jurídicos, occupara- 
se, em varios capitulos, do Concei. 
to da simulação, actos simulaveis e 
não simulaveis e fórma e effeitos da 
simulação. 

Não menos importante é o as. 
sumpto do volume agora editado, 
mesmo porque n'elle é mais salien.. 
fe o caracter prático. complementar 
do ensino theorico, e que versa a 
Defeza judiciaria contra a simula- 
ção, sua prova e simulação fiscal. 

Para se aquilatar a relevancia 
dirstá novo assumpto, não me fur-. 


Simulação fiscal, reproduzir os tó. 

icos do seu 8 1.º, que se intitula: 
Elementos e elfeitos da simulação 
fiscal. 

São elles: “Actos simulados que 
interessam à Jazenda nacional, 

tas em que a simulação benefi- 

ao fisco. À sua nulidade e ares. 
tituição das contribuições pagas. 
Actos simulados em fraude da fa- 
zenda nacional — Noções geraes. 
'A simulação e a contribuição de re. 
gisto — Através das leis. A simuta- 
ção fiscal dos contratos: a) Elemen- 
tos — Se é necessaria a intenção de 
defraudar o fisco; b) Sancções': 
LA anulabilidade dos actos sima. 
lados, — “A anulação destes actos e 
terceiros de hoa fé. — Impossibili. 
fade da revalidação; 2.2) A multa. 
4 simulação fiscal de valor: a) 
Elementos: bh) Sancções — A multa. 

O instituto da Simulação nunca 
entre nós havia sido reduzido a um 
livro. Não podiam, é evidente, dei- 
xar de se lhe referirem os nossos 
civilistas e os jornaes de jurispru- 
dencia, estes dando conhecimento 
de casos tratados em minutas, sen- 
tenças e accprdãos; mas isto era 
pouco, como pouca é a legislação 
que, no Codigo Civil, formal e dire. 
ctamente se oceupa da- simulação: 
podendo talvez dizerise que o Codi.. 
| o quasi a limita a um artigo, que é 
aquelle em que o acto e contrato si. 
-mulado se define. Nas leis fiscaes é 
“que, como seria de suppôr, o legis- 
lador não deixon. aqui e alli, de 
racautelar-se cores este lesante vi. 
tio dos actos « É uocios jurídicos, 

A refundição de tudo quanto, na 

-theoria e na prática, interessa à si. 
'mulacão é já, de per si, um incaleu- 
ia serviço feito às lettras juridi. 
eas. . 
Observa-se do texto e das nu. 
Wmerosissimas notas, que estão se. 
meadas no livro do dr. Belleza dos 
“Santos, o seu grande esforço em 
versar ex radice, fazendo-o avultar, 
o instituto da simulação e em corro. 
borar e justificar as afirmações que 
m'esse livro consigna. 

Trabalho de proficua erudição, é 
tambem para assignalar a invejavel 
clareza com que o dr. Belleza dos 
Santos slarga a sua commentacão 
doutrinal, e o methodo com que co- 
lheu, seleccionou, dividiu, coorde- 
nou e expôz as materias attinentes 
áquelle instituto, 

. Trata-se, pois, d'uma publicação 
juridica, realmente inferessantissi- 
ma pela compendiação de elementos 
dispersos, que se exhibiram, apro- 
fundaram e esclareceram, pela ex- 
planação systematica, succinta e 
correcta, invasada n'uma fórma lu- 
cida e elegante, e pela estimavel e 
diafana sinceridade d'uma invulgar 
apreciação critica, 

- Não devendo aproveitar largo es. 
paço d'este notabilissimo jornal, que 
tanto carece delle para o seu am- 
plo doutrinamento diario, resta-me 
agradecer, penhorado, ao sabio pro- 
fessor da Universidade de Coimbra, 
além do prazer intellectual que me 
proporcionou com a leitura da sua 
bella obra, as palavras immerecidas 
com que m'a offertou, 


Pe 


0. 


- est 
Bombeiros Voluntarios 
do Porto 


Feirado Vorão 


- Tem sido muito frequentada esta. 
feira, onde todos os dias se apresen- 
tam ao publico novas sarprezns, 

Hoje e dias seguintes funcionam 


- [as barracas das prendas, Mascate, 


Pim-pam-pum, rapido, etc, havendo 
concerto pela musica de Salgueiros, 
cedida gentilmento pelz suz direcção. 


Doenças d'olhos 
Drs Correia de Barros, 


rector do Instituto Ojtalmologico. do 
Porto. Rua Sã da Bandeiza, 262, dan 
AP ARç  o SRE A 5 


arei ao desejo de, no capitulo da | m 


PUBLICAÇÕES 


| 
“Porto Cinematonraphico” 


De numero para numero, a revista 
«Porto Cinematographico», aprzsen- 
ta-se com mais atractivos, verifican- 
do-se assim o cumprimento do pro- 
gramma elaborado a quando da sua 
reaparição, 

O numero de julho (12.5.º anno) 
que acaba de sohir, consta de varia- 


bresahe: aCinematographia porta 
gueza», «Autobi phia de Ginette 
Maddie», «Onde encontrar o seu ar- 
tista preferido», «Artistas que tazem 
annos em julho», «Pelo estrangeiro». 
eto, E 

Publica tambem este numero 
primorosas photographias de Harry 
Liedtke, Mady Christian, Hoot Gibson 
o Mario Prevost, impressas sobre 
findo do côr; na capa, a de Charles 
Hntichison; e espalhadas pelo texto, 
varias de Ginette Maddio, Dolly Da- 
vis, Mary Pickford, Douglas Fair- 
banks, etc. 


“A Pesoa Maritima” 


- Está publicado o n.º 11 desta va. 
liosa revista scientifica, dirigida, em 
Lisboa, pelos snrs, A. E. Neuparth e 
Fernando Pereira. 


“Estudos de Geojraphia 
Militar” 


- Chegou até nós um curioso bol> 
tim de estudos de geographia militar. 
da auctoria do coronel enr, Mario de 
Campos, interessante sob todosos 
pontos de vista, 


“OQ Equilibrio Social” 


Começou a publicar-se, n'esta ci- 
dade, uma nova revista de educação 
social, cujo primeiro numero, que te- 
mos presente, se apresenta bem co- 
laborado, 


“Acção Realista” 


(Chegou ao nosso poder o numero 
3 d'esta apreciada revista. 
Encerra colaboração escolhida. 


«Portu-al» 


Chegou até nós o numero 21 d'es- 
ta excelente revista que o escritor 

iny Chianca diriga no Rio de Janeiro. 

Coleboram no presente numero os 
snrs. Floriano de Lemos, J. A. de Ma- 
galhães, Jorge Monjardino, Violeta de 
Denis, Egas Moniz. Rocha Marti 
João Gil Junior, Henrique Roldão. 
Bento Mantua, Francisco Santos, Jo- 
sé Rainha, Jessé de Almeida, Anto- 
vio Sacramento, João Alves de Sá, 
Ruy Chianca, Maria Helena. Emilia de 
Sousa Costa, Violeta Dalcantara, 
Cunha Menezes, cto. 

A «Portugal» continua a apresen- 
tar-se impressa em optimo papel e 
profasamente ilustrada, 

A cspa reproduz um belo trabalho 
inspirado no glorioso feito de Brito 
Pais e Sarmento de Beires, cuja au 
toria pertences so pintor Vasco Lima. 


FiSwedish Export” 


Recebemos onº 6 da apreciavel 
revista que se publica em Stockol- 


O. " 
Apresenta-se com varias ilustra: 
ções. 


“Em legitima defesa” 


Recebermosum livro intitulados Em, 
legitima defesa», em que o snr. Alfre- 
do da Silva responde” com documen- 
tosa uma campanha contra ele diri- 
gida. 


«Serrana? 


Recebemos o segundo numero des» 
ta valiosa revista literaria dos Arcos 
de Valdevez. 

Apresenta-se com boa colabora 
o e um belo estudo a cragon do sr- 
ta Virgilio Amaral, 


«Sem Comentarios» 


Está publicado o primeiro supie- 
mento desta revista-panfleto, quo se 
destina a defender a industria e a 
lavoura. 


«0 Estudo» 


Mais um numero desta brilhante 
revista de educção e ensino, orgão 
dos co-pos docente e discente do Gi- 
mnasio Anglo-Latino de 8, Paulo, 

Como s:mpre, encerra optima co: 
Isboração e numerosas gravuras, 


«Sooielade Portuguesa de Beni 
'ficencia, em Campos> 


Recebemos o relatorio desta admi- 
ravel sociedade beniticente, relatorio 
esto apresentado á assembleia go- 
ral ordinaria de 2? de janeiro de 1924, 

E' um trabalho modelar. 


«Missões de Angola e Congo» , 


Continua a visitar-nos regular- 
mente esta valiosa publicação educa- 
dora. 

Temos presente o numero 6-7, 


«Campos de Portusal> 


Visitou nos o n.º desta aprecia- 
vel publicação trimestral que, sob a 
direcção do engenheiro agronomo er, 
Egidio Inso, se vem publicando em 
Lisboa. 

Encerra valiosa collaboração, 


Juntas de freguezia 
Per Da Se 


Reuniu, sob a presidencia do snr. Amé- 
rico Cardoso, estando presentes os snIs, 
Maximino Antonio Bartilottf, vice-presi- 
dente; José Bento de Olivelra, vogal-the- 
soureiro o Guilherme dos Santos Abelhei. 
za, vogal. 

Lida e approveda a acta anterior to. 
| tam deferidos diversos requerimentos para 
utestados de pobreza. 

Lido o seguinte expediente : 

Convite da Santa Casa da Misericondia 
do Porto para, uma sessão solemne em 
honra das senhoras que tomaram parte 
no memoravel «Dia da Misericordia». — 
Ter.se representar pelos snrs. Bartilottt e 
Sotero. 

Officio da snr.* D. Maria Antonia Rosas, 
chefe da zona d'esta fregueria no «Dia da 
Misenicordias, agradecendo o voto te lou. 
vor que esta junta lho endereçou pelo Te- 
sultado obtido. —Intelrado. 

Convite da Junta de Santo Idetonso 
para uma reunião das juntas de freguezia 
afim de tratar da lei do fnoiilinao. — 
Fez-se representar pelos snrs. Bartilotti e 

Moção approvada m'aquella reunião, 
contendo diversos considerandos sobre a 
mesma lei e determinando o caminho a se. 
gutr em face do abandono a que téem sido 
votadas as reclamações das juntas de fre. 
guezrta —Inteirado. 

Officios: Da junta de S, Nicolau, offe-. 
recendo dois exemplares de uma these que 
vae ser presente ao proximo Congresso 
Municipalista pelos delegados das juntas 
e da qual é relator o seu vogal snr. Joa- 
quim Vizeu-—Intetrado. 

Da camara municipal do Porto, pres- 
tando informações sobre o pedido da re. 

do passei Avenida Sarai de 
junto à ponte. — mn! ad 
Municipal Aqminis 


iluminação nas Escadas do Coderal, Pas. 
sefo das Fontainhas e quas da Corticeira e 
Cima de Villa, entre o Hospital do Terco 


dissimo texto, de entre O qual so-| as 


r 
a da Misericordia. 


o tendo sido até 
balhos de install 
têem oscupado o = 
Do Grupo Beneficen! Amigos do 
Bem», communicando ter a direcção 
resolvido dnstftule pérpetuamente seis pr 
mãos «Prémios dos Am! 
do Ti o 
distribuidos em 
Geral de Depósitos, da quir 
cada um, Nor tres 
medialamente 


tetrado, 


col 
ra 


aos professt indicaxem o: 
que estão ni Micões rem conteri- 
plados com. prámios 

Da camar do Porto, convi- 


dando para uma 1 
cla do sur. conim 
tecimentos, 


— Resolvido fazer. 
dos os membros. 
da ofterta 


Tomou conhecimento a 
avoso0o, feita pela comissão dos festejos 
que se deviam realizar S. João no 
Largo do Corpo da proveniente 
ja parte do producto « ermessesn erte-. 
Can para endo 1008000 


ctuadas para aquele fim, 


| 
|] 
| 


tripuíção de prémios 
assíduos e applicados da: 


s escolas officiaes | 
da freguezia, propondo 


que se agradeça 


ofhciaimento a todas as entidades que se 
fizeram representar n'esta fes! 

O snr. Bartilotti propõe que se offcte 
4 camara municipal. solicitando-le Para 
mandar renovar o calcetamento da rur 


do Loureiro no sentido tornar mais 
acessivel à subida dos animaes de condu.. 
eção de venfenlos —Approvado. 

o 


Anelheira propõe 
nos cidadãos que fizeram a off os. 
tes e fivelas para os vestunrios dos alu- 
mnos s—Approvado. x 

O snr. presidente propõe um voto de | 
agradecimento 4 Tuna Uniio do Porto, 
pela sua participação na festa escolar das 
creanças da fremezia. — Anprovado 

O enr. Oliveira propõe um. voto de Te. 
gosijo pelo terminus da gloriosa viagem 
ferea Lisboa-Macau levada a effeito polo 
herolcos aviadores Brito Paes e Sarmento 

jeo Gouveia. 

ão é no dia 8 de julho. 


Belres e 0 mecan 
A próxima sess; 


———— 0 a 
Asilo de S. João 


Esta casa de caridade recebeu, 
no mez de abril ultimo, os segun- 
tes donativos : : 

Por assistencia a funerais: do 
snr. Carlos A. Pinto de Barros, At- 
mador, 000 : Companhia Fune- 
raria, 408000: dos snrs. Delphim da 
Cruz Lima, armador, 408000; Fran- 
cisco Baptista Coelho, 158000: (0) 
tiano Antonio Figueiredo, 118000; 
Funeraria de Matosinhos, 208000; 
Dionizio Alexandre Vieira, 405000. 

Por intermedio de O Commercio 
do Porto: do anonymo M. B. suf 
fragando a alma de D. Maria dos 
Anjos Pinto, 108000;  anonymo A. 
M. G., suffragando a alma de João 
“Alves da Cunha, 158000. , 

Por intermedio de «O Primeiro 
de Janeiro»: «os snrs. Avelino Au- 
gusto Ferreira, 108000; viuva e fi- 
lhos de J. P. Barbosa Gama, sufra- 
gando a sua alma, 508000; Souza 
& Moraes, Successores, sulfragan- 
do a alma de Antonio Maria Cardo- 
so, 508000; Narciso Gomes de Sá, 
suffragando a alma de José Moraes 
Coutinho, 208000. 

Por 
Joaquim dos Santos, do snr Ale- 
xandre Manuel Martins, commemo- 
rando o fallecimento de José de Mo- 
raes Coutinho, 208000. Por interme- 
dio do snr. Deolindo Amaral; do 
snr. José Luiz da Silva, 508000. 

Recebeu directamente: dos snrs. 
Costa Braga & Filhos, 58000; D, 
Judith Placido de Oliveira Guima- 
rães, suffragando a alma de seu 
pae, 208000; Direcção do Gremio 
Victoria, commemorando o falleci- 
mento do seu saudoso consocio, Jo- 
sé de Moraes Coutinho, 508000; co. 
missão do baile da Pinhata do Cen- 
tro Federal Democratico 15 de No- 
vembro, 758000; Belarmino Ferrei. 
ra da Cruz, commemorando o fal. 
lecimento de seu pae e sogros, 
Eduardo Aguiar, suffra-. 
gando q alma do snr, Demetrio 
Amaral Osorio, 3 
da Motta Campos, sufíragando a 
alma de Manoel Lopes Cardoso, 
408000; conde de Lumbrales, troco 
do pagamento da sua quota, 18400; 
Adelino Augusto Campos, idem, 
38200; Arthur José Pinto, suffra- 
gando a alma de D. Amelia de Je. 
sus, 208000; Julio Pinto de Souza, 
18200; Tertuliano Augusto Porto, 
08000. 


Em generos: (Amadeu. Villa 
68400, de retalhos de panno cri 
da Padaria Boa Esperança, 6 sê. 
meas de meio Kilo e 6 de quarto; e 
do snr, João da Costa Gomes, 42 
pães, 

A todos estes bemfeitores mani- 
festa o conselho administrativo do 
Asylo o seu reconhecimento, E 


——— se 


- Varias noticias 


Canhomeii 


Ante hontem, de tarde, sshiu do 
porto de Leixões, com destino a Lis- 
boa, a canhoneira «Bengo», 


Atronelamento - Prie 
são 


Por ter atropelado Carolina Alves. 
residente va Maia, ferindo-a na ca- 
beça. foi preso o achanífenr» Antonio 
da Rocha Pires, o «Villa Reslo, da 
ua de Salemeiros. 

A ferida foi soccorrida no hosvi- 


Por bem fazer... 


O snr. Manoel Teixeira Itamos, da 
rua do Ameal, queixou-se á polícia 
de que tengo recolhido em sua casa. 
por esmola, Augusto Gomes da Silves 
e Emilia de Jesus, elles na sua au- 
zencia. lhe furtaram roupas 6 dinhei- 
ro, tudo no valor de 6005000, 


Accidente com um cas 
minhão - 


Na rua de Santa Catharina, um 
caminhão, guindo pels «chauffeur» 
Manoel Pinto, devido ao deslocamen- 
to d'uma roda, esbarrou se de encon- 
tro á porta do predio 615, deixando-a 
damnificada, 

Não houve desastres pessozes. 


Desastres 


Deram entrada no hospital da Mi- 
sericordia: 

Luiz França Pereira, com varios 
ferimentos no rosto e cabeça, devido 
a queda, 

Albano Verissimo, trabalhador, da 
Pesqueira, gravemente ferido por um 
chifre de um boi. q 

Msncel Esperança, sapateiro, da 
tua dos Mercadores, com ferimentos 
graves, por ter cahido do Muro da 
Ribeira, 

Foram soecorridos pelo sor. dr. 
Mendes Cardia, 


L 


Roubsz— Prisão 


Foi preso n'esta cidads Antonio 
Augusto Teixeira, que se diz ajudan- 
to de pbsrmacia, e que é acusado de 


um importante roubo no concelho do. E 


arco de Canavezes, para onde vas 
Ber enviado. 2 


—e0»<— 
Partido Ropublicano Radical 


A commissão politica do Bomfim 
convida todos os membros cffcctivos 
e substitutos e bem assim todos os 
republicanos radiczes do Bomfim, a 
comparecerem hoje, ás 9e meia da 
noite. na rua Chã, 117, para se tratar 


meninas e tres meninos. | fi 


|76 annos de idade. 


intermedio do snr. Manuel 


DO; Antonio | est: 


Faliecimentos 


Vianna, 6—Na Ussa Grande, em. 
es de Coura, residencia do nos. 
ustre amigo snr. D. Antonio Pes 
ira da Cunha, tallecen sua querida: 
ilha. spr.* D. Maria Francisca, mes 
nina muito prendada. 

O tuneral esteve concorridissima: 
de tudo quento n'aquella villa ha de | 
mais distincto, e 

A chave da urna foi entregue ao 
snr, dr. Antonio Candido Nogueira, — 

Us nossos pezames aos paes 
amantissimos da finada e demais pa- 
rentes, 

—Falleceu n'esta cidade a sur 
D. Maria da Hora Pacheco, vinva, de 


Coimbra, 5— Falleceu o empres 
gado do commercio, combatente da, 

ande guerra, snr. Horacio de 
Souza Amado, N 


Coimbra, 7—Falleceu o pintor snr, 
Affonso Ribeiro, 


Povoa de Varzim. 7—Viotima de 
uma pneumonia, que ha oito dias) 
enas o fizera recolher ao leito, fal- 
leceu nesta praia o snr. Manoel de 
Araujo Cunha, estimado proprietario 
ia Pharmacia Progresso, ao Passeio 
Alegre. 5 

Dotado á'um espirito alegre, mo. 
testo e familiar, o saudoso extincto 
mosava de muita sympatbia n'esta 
villa, recebendo todos Os annos a vis 
sita de numerosos amigos durante | 
5poen balnear. 

Acompanhamos a familia enlutas 
da neste doloroso transe, enviandos 
he sentidas condolencias., 
rr see<-— 


Donativo 
Do bondoso anonymo eJuergos re- 
vebemos “a quantia de 188000 réis, a 
im de ter a seguinte applicação; 
8000 para a séde das Creches O 
Commercio do Porto é 108000 para o. 
sylo dos Velhinhos das Irmãsinhas 
os Pobres 
Bem ap: 


ESPECTACULOS 


7 
Passes Manuel 


licadas esmolas, 


Hoje, estreia do bello film de arta 
«Coração bondoso». No jardim cine. 
ma, concerto e os attractivos do cos: 
tume, 

—Com um programma excepeios 
nal realisa-se na proxima quinta- 
feira, com uma brilhanie matinée, ás 
3 12 e deslumbrante festival noctur- 
no das) em deante, a festa do estie 
mado gerente nr. Figmeiroa Junior, 
Haxver- um escolhido programma de 
films, numeros de variedades, cinema 
jardim, illuminações deslumbran- 
tes, etc. 

Bilhetes á venda desde já no hall, 
das 2 horas em deante. 


Trindade 

A' 9 12. «A filha do novo ricon, 
tºv 2.º jornadas; «O Diamante Ver- 
Gem 1 e 2 episodios e estreia do 3 
Concerto. a k 


Batalha 


A's9 1/4 e 10 1/2. «Sonhos côr de 
rogav, «O Diamante Vcrde» 1 e 2 epis. 
e estreia do 3, «A filha do novo rico: 
Le 2jorn. (ultimas, 


“ Misericordia do Porto 


Sob a presidencia do snr, Antonio Al 
Calém Junior, provedcr, secretariado pe! 
snr. Carlos de Lima, vice-secretario g 


em exercicio, Teunii a: 


Sotiza. 
da e assignada a acia da 


as 

distribuidas por esta secção e de 56 au. 
gmentar em 313 seu numero, ; 

Inteirou-se da distribuição feita mas 
| differentes treguezias da cidade Mês 
ma secção, no passado mez de y 
tatando um total de 949 esmolas na. 
tancia de 24508000. E) 

Tnformou-se haver sido depositado um | 
testamento no cofre da instituição. ; 

O snr provedor, regosijando-se pel 
chegada a Macau dos intrépidos p 
res Paes e Beires, propoz que na acta fo: 
lançado um voto de congrainlação poi 
acto tãv herolco como patriotico, Appro. 
vado por acelamação. 

Tomou conhecimento de terem 


“e Velhas e de Vinvas; 
Maria Henriqueta e do sur. 
de Vasconcellos Pereir: 


z pagar 0 lo tr 
. spr* D. Anna Candida: 

da Fonseca, para 

commemorando o 4* 

leciment; de seu marido, c: 

nuel Eleutério Pereira da 

1008000, do snr. Luiz 


pela: Com 
mares 
dos 


em suffragi 

Pereira Junior, ser 

Cintra é so 
TOS 6 E 


405000, di seo 
a mesma intenção, sendo 
Nova Cintra é 90500 para os Hs 
de Lúzaros e de Lázaras: 1008000, 
las Per frágio da atm e 
irmão Alfredo, Dias. Pereira Junior 
o Astln de Cegos e 508000 
(dos: 508000, 1 


SOSO0O Di 
Instituto de Surdos. 


filho, Alfredo Dias. 

Junior; 1008000, da snr* D E) 
sen Guimarães, em suffrágio da 
seu saudoso marido. Fernando da R 
Guimarães, para o Hospital de 
405099, do nr. José Alves de Canedo 

oocorros Domicilinrios, 
memoração do seu 91* anniversario. 
lírio; 208000, de um anonwmo, em 
gio da alma de seus queridos paes, 8 


85500 para as Velhas, 28500 para 


para 


€ de Lázaras; 
anonyma para o Ásylo de 


da 
o 
snr, Ântonto Pereira da Costa, sendo TES | 
50S000 para o Recolhimento de Ornhãs, Ha Va 
8000 pars os Soceorros Domicilianios; 
aDso0o da snr* D. Olimpia, Souza Ea 
da Costa e snr. Delfim Pereira da, E 
Junior, para o Recolhimento de Orphis/| 
em suffragio da alma de seu querido 
tio, snt. Antonio Pereira dn Costa; 5008 
do Conselho de Administração da «Pane | 
cia» para o Recolhimento de Orphisil 
do snr. Manoel Vieira do Mello; | 
é irão: 
Santa C: sos, Ea ? 
Casa ; , dos snrs. Lui 
gusto Ribeiro & €.º, donativo mensal, dt 
rante seis mezes S000 do enr. João 
Monteiro Pereira Junior, donativo 
bem mensal, durante seis mezes. 
Consignou na acta votos de pezar 
los infaustos successos dos passam: 
dlos snrs. Alfredo Dias Pereira Juniõr, fla 
lho do antigo mezario da Santa Casa si 
Alfredo Pereira, e do snr. Ani to P 
reira da Costa, irmão do f j 
meézario snr. Delfim Pereira da Costa. 


de assumptos que dizem respeito á 


Je à fonte serão feitos oportunamente, não, 


vida do Fartido, 


Approvou o noyo preçario de Dê 
do Hospital Geral do Santo Antonio. 
&  Despachou outros requerimentos, 


) GOMMERCI) DO PORTO 


— Sessão de 7 de julho 


presidencia do snr. dr. Marques 
“Figueiredo, representando o M. 
o nr, dr. Joaquim Madureira; 
Pi Siva, de serviço, os snrs. 
. da 

le Li 


Silva, Souza Oliveira e Frei. 
” JURY 


ot lituiram-no os snrs. jurados 
los de Mattos, como relator; 
Vieira da Costa, Bernardo 


jim Novaes, Aútonio Reis Por. 
“como supplente, Guilherme 
es Parada. 


ADIAMENTOS 


oram adiadas as causas de 
jo Pereira Bernardino contra 
Botelho Coelho Mourão, Veri- 
o de créditos na fallencia de 
ho de Souza Braga, Bento 

s Taborda c. Rogerio Ferraz 
eia, Olivia da Silva Lima c. 
quim, Pinto de Abreu e Fylinto 
eira da Motta c. Americo Pinto 


P, 


CAUSAS DISCUTIDAS 


io — A A. Neff, Limitada; 
Roberto Cudell e mulher. 
em-se 7:1018570, provenien. 
e transacções commerciaes, 
ç rme a factura junta aos au- 
s. Em sua defeza, dizem os réus 
às verbas mencionadas n'a- 
quella factura. respectivamente de 
2598000, 3:9518210 e 1128000, são 
erdadeiras, não o sendo, porém, p 
eira verba, na importancia de 
917008000. Assim, só está em divi. 
mn quantia de 3:6018570, que se 
fessa, Sendo os réus ensados se. 
jundo o regimen dotal, não se con. 
aidera a ré mulher obrigada ao po 
— gomento de cousa alguma. 
“Como advogados. os snrs. drs. 
— Mberto Themudo e Botelho de Son- 
o 4a; procuradores, os snrs, A, A. 
“Oliveira e Eduardo Cunha. 
Procedente, 
— Acção — | 
na Pori 


«A Nacional»; 
tugueza, É 


'; 
sn , segurou a au. 
ora a Lopes & Amaral um barra- 

cio com officina de carpintaria me. 
dem machinismos e utensilios. 
' Sua vez, a ré ressegurou á qu. 
tora a quantia de 5:0008000, parte! 

aquela somma de 120:0008000. 
gm agosto de 1923, houve incendio 

o barracão, montando a 85:7968350 

| RR causados, incluindo 
80 de despozns de avalia. 

O. Nestes prejuizos, coube á ré 
et do pagamento corres. 
iondente, na cifra de 3:5748850; 
ns, não o tendo feito opportuna- 
lente, vin-se a auctora na neces. 

e de recorrer à intervenção 

tal, 
“Em contestação, allega a ré que, 
agosto de 1922, data do resegu. 
“o barracão valia o dobro da 
ima segurada, e, em setembro 
le 1922. esse valor attingia mais de 
O contos. Por consequencia, é nu- 
lo 6 contrato, por inexacta declara. 
qão de valor. Quando mesmo fos; 

“Válido o contrato, o reseguro teria 
“sido feito por quantia inferior a 
50 % do valor dos objectos segura- 

« não sendo, assim, responsavel 
é nem por 50 % da quota parte 
izo correspondente ao seu! 


ou ce. 

walinção dos objectos segu. 

ados ao tempo do sinistro, carece 

“de hase jurídica o pedido, 

Como advogados, os snrs. drs. 

“Paulo Falcão e Castro Moura: pro- 

,euradores, os snrs, Mígueis da 

— Gruy e Graca Mornes, 

— Procedente, 


e! 
1 


“ — Aecio — A., João Silva; R., 
ho: Manoel Ferreira da Silva, 
O Uma letra de 1:0008000, acceite 
— pelo! rém, é o titulo de divida em 
sue o auctor funda a sua razão de 
“pedir. Não houve opposição, 
- Como advogado, o snr. dr, Al. 
tre 
Pa: Procedente. 


do Saraiva, 
k CRIMINÃES 


5, —. 
“NO 1,º DISTRICTO: 

tá Em audiencia goral responden 
—Hontem, pelo crime de furto, Manoel 
“Pinto Forrelra. 
+ Como fosse já reincidente na pra- 
“tica de taes crimes, foi condenado 
cem 2 annos de prisão maior cellular 
(Ou na alternativa em 3 annos de de- 
- Bredo. 

> res m<— 


* Seminario dos Meninos 
Desamparados 


maio findo, recehou 


N 


5 
- Durante o mez 
este prestante estabstecimento do carida- 
de os seguintes donativos : 
quarto, Tue lho coube do producto li- 
va 


ido da recita do theatro de S. João, 
10ST90; Companhia de Moagem Harmo- 
MIA, 1:0008000; sn. D. Alexandrina Soa. 
Tos Moreira de Magalhães e marido snr. 
Ramiro de Magalhães, em cominemoração 
das suas «Bodas de Pratas, 1 :0005000 


t005009: D. 


ooo 
ermeito O Commercio do Porto: 


Vá 
Am 
- Eduardo Guedes de Mello Macedo, 1005000 
Mia bondosa amonyma. 508000; M 
vives de Oliveira, por alma de D. 
Ta dos Santos Dias, 108000. 
Anuidades - Guilhermino de Sá Perel- 
ota, 158000; Jmilo Ferreira dos Santos Sil- 
ava, Tulz Perreira Povos, 128000 cada um : 
“Francisco da Silva Santos, José Gonçalves 
cMAzovado “Lopes, Miguel de Souza Gue- 
Temão, Limitada e Antonio Moreira 
Um Silva. 108000 enila um: dofo Barbosa. 
Joss Rodrigues da Costa, Manoel de Son- 
78 Dias. Antonlo da Costa, José Pereira | 
«Va Castro, Ernesto Lopes do Noscimento 
* Augusto Rodrigues, 58000 cada um: Ar- 
chaldo Pedrosa do Pigueiredo e Tonanim 


mt. | 


Cruz. 68000; Gustav 


my Trimensalidades » Jojo de Deus Lamet 
Tintos, 78500; Antonia José Vilela, Manuel 
Terreira Teixeira e Olympio Joaquim da 
Silva 159000 cada um: Abel Vieira d'An; 
Stadia, José do Amaral Guirirrães o José 
Rartosa Mello, 6SNO cada um: Dionsysio 
Eibhin Peixoto. Manoel d'Almeida Junior 
* Antonto Maria Tavares Junior. Limi 


Inda.) 48500 cnda um: Antonio Ralha e 
Mello, Arthur q'Almeida & Silva Guíma- 
= Mes Manoel q'Olivoira Adelino Alberto 


auil 


de Lima Carvalho, Antonto da Silva 

2 Lonas Telexelra. Hornet Nunes da 04 
“Pi Antonio Julio da Stv: 
Telma dn Fonseca, Antonio Lui 
cNmatten Godinho Ferretra, 3% a 
um Fernanto Fomem Pinto Leite, 99. 

á anitamensaliandes+ Reninmim Peretra de 
pqiirado. ans00m: guita Ermestr 


dade o rev. 


Junqueir 


: cellente, p! 


Noficiario religioso 


Quarta-feira, 


'aramentos de côr verde, 


Coração de Jesus 


bbade de Mafamude, 


Festividade 


Sullragios 


A famili 
o, afim 


amig 
ros, emprega 


das dedicatorias. 
A chave do 
ao snr. Amadeu 


armador sor. À. Carvalho, 


LAVA E TINGE AO MESMO TEMPO 
Agentes: C. Clave] & C.* Ltd. — Loyos, 60 


9-Da feria. Missa 
de domingo anterior, oração, 2.º Acun- 
etis, 3.º ão arbitrio do celebrante 


Êo ei 
Lausperenne — Nas igrejas do 
“Terço e Victoria. : 


Realisa-se na ioreja de Miragaya, 
no proximo domingo. 13, a festa ao 
Sagrado Coração de Jesus, 
A's 8 horas e meia hoverá missa 
resada, acompanhada a harmonium, 
Commanhão geral e pratica; às 11, 
misea golemne com exposição do 
Santíssimo Sacramento e sermão. 

A's4 horas, após o bemdito, ha- 
verá terço, sermão, benção do Sen- 
tissimo e consagração. 
Esta festa será precedida d'am 
triduo que principia na quinta-feira, 
ás 5 horas da tarde, 
E” orador dojtriduo e da fe; 
acintho Magalhães, | Taso 


A parte musical é desempenhada 
por um grupo de senhoras. 


Realisa-se no proximo domingo, 
com grande pompa, na igreja paro- 
chial de Cedofeita, a festa do Corpo 
de Deus, que constará, do manhã, 
de missa solemno, com Santissimo 
Sacramento exposto todo o dia e 
sermão ao Evangelho por um distin- 
eto orador. N 
De tarde, bemditos, sermão, aTe- 

Deum», procissão á volta da igreja, 
benção do Santíssimo e canticos. 
A armação do templo 6 da acre- 
ditada casa Alberto Pereira, 


Igreja do S, Nicofau 


No proximo domingo deve rali- 
sar-se na igreja de S. Nicolau. com a 
maxima pompa, uma festividado em 
honra do Sagrado Coração de Jesus, 
cnjos exercicios téem sido extraordi- 
nariamente concorridos de fieis du- 
rante o mez findo. 
Constará a solomnidado de missa: 
solemne com Santissimo exposto to- 
do o dia, 
Do sermão, da parte de manhã, 
está encarregado o rev. monsenhor 
dr, Pereira Lopes, conego da Sé do 
Porto, 
De tarde, sermão pelo rev. Fonso- 
ca Soares, parocho de Massarellos. 

A música, de manhã e de tarde, 
será por um grupo de meninas que 
fizeraín o exercicio durante o referi- 
do méz 
A igreja estará ornamentada pela; 
acreditada casa do habil armador 
enr. Alberto Pereira, e . 
Os lnstros são da casa Americo 

Ferreira Marques. 


ia do invlvidavel dr. Guerra 
de commemorar o 
L* anniversario do seu fallecimento, 
enviou-nos a quantia de 1005000 réis, 
para ser distribuida pox pobres. 
Pare as grandes côres da alma 
neda mais consolador do que a es- 
mola que vae acu'ir aos pobresi- 
nhos. 


Missa de sulfragio 


A familia da saudosa D. Carmen 
Lopez manda resar hoje. ás 10 ho: 
ras é meia, na igreja dos Congrega- 
dos, uma missa por sua alma, 


Victoria Telxoira Patricio 


O seu funeral 


Revestiam um cunho de muita 
saudade e profundo respeito as der 
radeiras homenagens prestadas hon- 
tem á esposa amantissima do nosso 
amigo snr. José Patricio de Azevedo 
e Silva, estimado gerente da impor- 
tante casa Alfredo da Fonseca Bar- 
ros. e sogra dos tambem nossos 
os snrs. Antonio Soares de Bar- 
do da Drogaria Adelino 
Costa, Limitada, e do snr. José Nu- 
nes, dedicado empregado na admi- 
pistração de O Commercio do Porto. 
Sobre o ataúde foram depostas 
muitas palmas e bouguets, com senti- 


taúde foi entregue 
artins Pinto amigo 
dedicado da familia dorida. E 
O funeral esteve a cargo do habil 


ativi. 


vimentado e firme, fechando com 
compradores a 1554500 e vendedo- 
tes a 1593000. 


FINANÇAS 


O mercado cambial esteve mo- 


CoTAÇÕES 


Em 7 de julho 


ordmmario, com alguma 
offertas equivalentes + 
as dep) 


., más genpralizou-so 
particular a 66 

Srneceu o mercado jo dan- 

st o entros 5 15/16 

im fechando com os 


am ainda de 505500 


- Effect. por 
Praças | Praso std or 
Compra | Venda 
Lonires./90 d/v|15145500 
” Che q.| 1558500] 1265000 £ 
» as ="|— 
» | 1970] 188IOÉ 1 
» 487X| 48750)p. 1 
Italiaçe,] » 15530] 18550) .1 
Hollanda.) '» 
Suissa...) » 
N. York..) » 
Belgica,..| » 1 
Alleman.| » A 
|Vienna...| o Ofje. 1 
Suecia...) » 98450) 98540/k. 1 
Dinamar.| » 58340) BS700|k. 1 
Noruega.| » 48760) 48800|k. 1 
» e 
” 
» | 1758000) 1774000] 
» 8878 | 35795) 
" 38780) 38190 


Sociedade Anony 
Limitada 


e: 


semestre do 1924. 


Os directores: 


Banco Mutuario 
ja tlg Responsahilitade 


Pagamento de dividendo 


Paga-se todos os dias uteis (x 
bbados). das 11 ás 14 ho- 


cepto aos sa! 
raB, na séde do Banco, rua de Passos 
Manoel n.º 7— Escudos 25800 — por 


da | acção, por conta do dividendo do 1.º 


Porto, 3 de julho de 1924. 


Joaquim José Gonçalves 
José Rodrigues dos Santos. 


45 


TELEF. 1084 


Antonia Salles de Macedo 


Corretor official 
END. Odecam 
PALACIO DA BOLSA 1 


————— > 0 —< 


Agua Castello Moura | 


Lsta afamada agua, radioativa, 
ra. muito 
a og 
especialmente 


é a melhor ugua de 
gradavel ao paladar. 
preferida por todos, 


mada com vinho & 
or ser muito 

O escrintorio 
praça Ga Liberdade, 


es 
Com o maior reconhecimento a admt. 


Fistr; 
Aicados beniincecão agradecem à estes de. 


Cardozas, 3. — 
elephonio n.º Ele 


E 


-| nas occasiões ve maior calor. 
uma bebida ex; 


1Z0Z8. 


e armazem é na 
24, cerca das 
PORTO, 


To: 


BOLSA DO PORTO 


Em 7 de julho 
— 


Offertas 
k Diah Pap. 
Div, int. fundada: 

Insc. as, 8 OyO tit. 1,0608000 Es 
E bias HMBGO rasto saco 
EM 
Bo Ow 
o 010 
95500 
des 
k E 
- 5 010, 4OBICO 

Obr. Emp. 5 010 100) op... «2% 
Idora, idam, 5 DjO 1917, ep. ESTO 
Obr. Emp. U 142 0/0 1825 ouro 480PCCO guto 
itas, extornas ln Bório..e BIg60CO 
(dem, idem, dt sério AOGUCO 


— 


ACÇÕES 


/ 
Comp. de Seguros: 
Garantia, liberadas, 


1803000 
800; 


Nacional (Vida) 
Erospundadassa S$000  n500U 
Tranquilidudo Poriuenso,.  SOG(LO 10:00) 


Comp, diversas: 


E 
de Portugal iRonl) 
Palucio de Crystal 


Comp de Algodões, 


Fiação 


e Lanife 


800, J 00 
tamo us 
LR, compre 


= OBRIGAÇÕES + 
Onm. M. do Porto, ep. SUS 505005 

Caminhos de Ferro: 

atAtrion 5 ojos... 2508C00 

GRindatãos 6 rtiamemerie isgooo 

Comp. diversas: 
Carris do Porto 5 O gom 
de iso, 00 copos OR 


BOLSA DE LISBOA 
Em Te julho 
Effectuado 


Fundos do Estado: 


Insc. de 1:0005000 as. 878000 
Ditas, 1008000 as. 285009 
Ditas, idem, 1005000 cp...» 2058000 
Obrigações: 
1905. 3 070 98700 
1888, 4 0/0. 16000 
1883-S9. 358000 
1917, cp 898000 
1923, ouro, 4318500 


Externas, 1.º séri 
Ditas, idem, 3.º sério, C. j.« 


Áeções: 
Bancos: 


B. Portngal, Cd.eesvre Palace Hotel 
B.N, Ultramarino, port. 208000 | América Fabril .. 
B. N. Ultramarino, cp. 2378000 Ee dão 
B. Agricola. Cp...ce.vns 878000 | risinas Nacioha 
B. Portugnez e Brazileiro 10038000 | Mercado Municipal .. s 2008000 
B. Industrial cpsee«eseseso 638000] F- Botões e Art. de Metal — — BO 
Companhias diversas: — 
G. Nar, de Navezação. 2818000 Rio de Janeiro, 19 de junho 
Industrial Aliança. 15040C0 CAdtRIO 
Phosphoros, coup. « 1508500] o mercado de cambis 
tesao blo co) E Ê 
C. Portugal « Colonias» 788700 | mo com os Bancos SRCCRNÃo sobra andres 
É de 5 16/16 a 5 31/89 à 00 dins e de 5 78 
Companhias Coloniaes: a 5 09/82á vista com o dollar de n$2%0 e 
Dsisó o o franco de 503 à 510 réis à vista. 
Borôr.. 2208000 | PAR OP pio O preco foi de 58161 
BOLO Ê s DOS de 508500 à 5 
Bari x728500 | É ami verdadeiro» 4 o/a" “AS 
mboim, 
Prinoipe. 3658000 CAFE 
” 
| Assucar de Angola ABIANOO | o mercado de Cate 45 PRI 
E dificação alguma de hontem para hoje 
Obrigações: continuando firma para o disponivel com 
4 o preço official Ss a 
F. Atravez d'Africã c854000| doi 2 o DOE aeroba, Base 
Benguela-....e.. 1.1158000 | ., AS Vendas fechadas durante o dia 7.148 
Portugal e Colonias, BONEDO | tarda Sar URL Nta náo 
Prediaes serio-A 5 0/0.,...+ 498000] | O stock no Rio & de 25 e 
K e) I 18000 | (O stock no Rio 4 de 352.154 sacas e em 
O mercado à termo esteve indeciso 
CcamBIOS ma 1º Bolsa quanto tações com com. 
—— CRE aa O para junho 6 
Lisboa, 7 5 ADS bnoniddno O cogu Os SOndo “essas add 
mp. Venda ne 
1548000 1546500 ASSUCAR 
bh Eno Mercado disponivel. 
45199 | crcotações POR Saeco q 
Amstordam + + = + Spa op 
Bruxolias . . 1á10 [32 jacto ii, 
1554 
id 950 | Demerara 
Berlim = |3 
Suissa li lcoo 65899 |5 
| Now-York . Bag. 
Rio de Janeiro + Ab 
Agio, ouro. -— 


BRASIL 


Rio de Janeiro, 18 de junho 
Murcado monetsrio 
Cambio e Bolsa 


| MOVIMENTO DO CAMBIO 
não era desenvolvido 


mercado coi m espe 

Cos effeita, porque os ini 
guardavam ainda confiantes a realização 
da importante operação de crédito ulti- 


4005COU 5009UN | 


ALFANDEGA DO PORTO 
JULHO, 7 


Rendimento aproximado 
E) 


, de 408500 D | atg 4 ,, « a 
718900, sem negocios, dando Os vales, OUFO, . contos 

dS167 6 os dollars de 98430 a 95460. Em 5, mais « o 

Par 1 € R 

mo . 

Fundos publicos VUBO 

CMAS ds ea B.818 libra 

Em 6, mais Les + 

IL 

to do. sem Exportação 
mer Ss CAD Poa que so 
do » ma : e cs 

ces mercado reantairh apólices peraes | | RIO de Janeiro — No Swinburme, 


nominati' 


VENDAS DA BOLSA 
Apolices geraes 
Diversas emissões: 


Antonio Sã Ferreira dos Reis, 
sc, rolhas. 


E 
Pernambuco — Jabuatão, M. B. 


& Ferreira, 12 cx. palitos. — No ex. 

partano, José Guedes Souza, 1 cx. 
ess8009 | Impressos ; 
8898000 | cx, ditos; Mi 


Elisa Silva Santos, 1 
ario Paiva Tavares, 1 


s8osom | cx, ditos; Henrique Silva, 1 cx. te. 


cidos; Emilio Guedes, 1 cx ditos; 
isso | José Pires Ferreira, 1 cx. ditos, 
1585500 a A 1 cx. ditos; 
nio Souza Bastos, 1 cx. ditos. 
Estadoges : Liverpool! — No Tercello, Com- 
Rio, do 1008000, & %, 8 m 800 | panhiia Linha Coats & Clarck, 207 
Fonccionar 588500 | VOL. desperdícios algodão. 
Drazil, 290 4125000 Bilbau — No Porto Lara, Bran- 
on RiatA dão Pascoal, 100 ton. sucata, 
. 5, 300 so4g00n || e 
Cerva: Bralimar 100 3805000 “inhos 


Debentures : 


Progresso Industrl: 
Mercado, 37 


1858000 
025000 


Apolicer geraes . Compr. 
Uniform., 5 % ... 
Div. emts,; 14 , 


ES 


Di 

Div. , 1,0008000, 5 &; 

Obrigacões do ro 
Apoltres estadoaes 

Rio, 1008000, 

Mt 


Pernambuco, 7 


Apoltces munteipae: 


Empr. 4908, or E) 

pitas = pO800O 
r 1588000 = 
Empr, 194, 4568000, —- 

AMB A5IENO 

! 1478500 

1684000 1575000 

Vara 


Rfo Grande, nom. 


litros. — No G: 


Santos — No Jabuatão, 59:670 
TOIX, 


600. 

Liverpool — No Torcello, 30 :212, 
Alemanha — No Stahleck, 401. 
França — No Tylla, 12:100. 
Hespanha — No Ayamont, -00, 
alia — No Sant Agostino, 134. 
Suecia — No Algarve, 267 
Uruguay — No Swinburne, 970. 


Importação | 
Histe Inglez JAMES STANLEY 
s Entrados em 3 


Da Terra Nova: 
1501 quintaes de bacalhan, á or- 


dem. 


Histe inglez NELLIE T. WALTERS 


Da Terra Nova: 
4520 quintaes de bacalhau, á or: 


dem. 


De Habana: 


68 taboas.de madeira a G. da Ou; 


vha & Companhia, Limitada, 


Atçnesr de pancdo CO | === 
ee Seo, ja cs f 
Commerefo o TER NAVEGAÇÃO 


Tavonra . 
Nacional 
Funcelonartos 
Morrantil 

Portnêueras, noi 
Portnguezás, port. 


Tecidos; 


Far 000 ns | Gaya, capitão Cardoso, 1:036 tolee- 
RR ad Ea ladas, 4 dias e meio, cargo diversa 


2000 | SÃO. 
=| Lisboa, vapor inglez Silvio, ca- 
3, io “Lourenço, 651 toneladas, 1 
Seguros i pes carga diversa a Wall & NWes- 
4 ; = | tray. ; - 
ari is — Eri » Terra Nova, lugre inglez Myr- 
Angela, Sul. Amer, ui — = «| lle Pieréy, capitão Ansty, 198 tone. 
Elora Anantico ten ) o Sli Eai 
RIR E todo, 4 e 
Basto & 0% 0 
E F. Ferro púieri ; k Idem, hiate Va o Mary 
etoria a Minas — 558000 | capitão Nosworth, 64 toneladas, 
M. S. Joronyiio Ju 16800 — lg 
Jardim Botanieo, inter: — Ei Pair qa ay. T. Costa Basto 
Diversas: 7 ; Lishoa, | rebocador portuguez. 
artetactos de Ferro — — egnsom | Record, capitão Souza, 23 tonela- 
a ER sosooo as das, 2 dias, consignado a Wiese, 
Tone canada fi somo = | Limitada (conduziu à reboque o ba. 
Diamantifera .. “sas amo) felão Vega). 
RE Colonizacão — R&SON 
Ud tado EE ND SANIDAS — Vora, ARE in- 
2º “ensmn| glez Drake, capitão Goodson, car-. 
— aosocc | ga diversa; conduziu 2 passagei. 
poa Rae nro gn 
Melh. no Maranhão E Sp Mumbles, vapor inglez Tees. 
Mercado Municipal E 4708000 | ond, capitão Edmondson, em las- 
Araranguá = 308077 | tro. 
Olha Branc: MoR$ooO EO N io 
Deventures LEIXÕES 
ap ia — 
Nocas de Santos | 1800 1100] ENTRADAS — Lisboa, vapor 
Tec. Progresso Ind! ss78000 1888000 | grego Parthenon, capitão Isatsa- 
E ossogo 1895000 | rorts, 2:080 Toneladas, 1 dia, milho 
Industrial pista = 4508000 | à Kendall, Pinto Basto & €.», Limi- 


Industria Mineira 
Ceryv. Brahma... 
Cervej. Guanabar; 
Casa Saude Dr. P. 
nesto 
Auto Viação 
Santa Helena 
Santo Aleixo 


Tec. Confiança 
Silveira Machade 
Luz Stearica 
Alianca 
Brahma 


Do Sergipe 


De Pecnambico 
rota ias 
Sahidas 4 Er 


Stock disponível 


s.017 
| 03 250 saccos fornecidos por 
& foram remettidos pala Es : 
| aquele municipio. Pan Usina Tay, de 


ALGODÃO 


ctoria, capitão De But, 364 tone. 
out 
pd Stuve & €.*. 


| bau), vapor norueguez 


DOURO 


Em 6 de julho 
ENRADAS—Vapor allemão Vi- 


ladas, 7 dias, carga diversa a W. 
Idem, vapor allemão portuguez 


& Companhia Nacional de Navega- 


tada. 

Nopa Orleans (por Lisboa), va- 
por americano ontz, capitão 
Kleishman, 3:43 foneladas, 23 
dias, carga diversa á Agencia Ma. 
ritima Lusitano Americana; con- 
duziu 10 passageiros. 

Portos do Brazil (por Lisboa), 
vapor brazileiro Guaratuba, capi- 
tão Napoleão, 2:388 toneladas, 3 
dias, carga diversa a Pinto & Soto 
Mayor. 


SAHIDAS — Lisboa, canhoneira 
porlugueza Bengo. 


DOURO 


Em 7 de julho 


ENTRADAS — Jslandia (via Bil. 
La France, 
354 toneladas, 22 


capitãoGjessen, 
a Jervell & Knu- 


dias, bacalhau 


dsen. 

Londres, vapor inglez Estrella- 
no, capitão Malter, 1 tonela.. 
das. 4 dins, carga diversa a Wall 


& Westray. 


SAHIDAS — Vianna do Castello, 
reboeador  portuguez Record, capi- 
tão Souza. 


LEIXÕES 


ENTRADAS — Hamburgo, va- 
por allemão Eisenach, capitão 
Kullken, 2 foneladas, 5 dias, 
carga divers a Bernhard TLeus- 
| chner. 

Lisboa, v& 
capitão Sor] 
dia, carga div 


R 


apor italiano Boctaccio, 
i, 1:401 toneladas, 1 
ersa a Tait & C.*. 


SAHIDAS — Londres, vapor ita. 
jano Boceaccio, capitão Sorlini, 
carga diversa. 


A's 20-30: Fóra da barra nada 
s2 avista 
Vento N O. (brando). Mar bom. 


Tejo 
Em 7 de julho 


Entraram os vapores: allêmão An- 
| tonio Delfino, de Buenos Ayres. Man- 


Campos, |tevideu. Santos. Rio de Janeiro e 
Tenerife, com csrga diversa e 112 


passageiros para Lisbor e 711 em 


|Goncia. com fracta; inglez San 
Eduardo, de Tampico, com petroleo; 


com petroleo; portuguez Costeiro, de 
Santander, com soda, 


mamente divulgada, diante d'essa pers. 
pectiva à esperavam todos cautelosamente, 
é sendo assim pequenas as manifestações 


de baixa. 
Comtudo regulou o mercado, como de 


Ser a 

ê jo totogo 
o Corico rei 
eres E 
Paulista nominar, 


Situação 


uito firme. 
Entradas nenhuma, 
Sahidas 467 fardos. 

Stgek disponivel 6.384 fardos, 


|transito; espanhol Rios y Tonlet, de 
americano Vacoil, de Philadelphia. 


Despachou para sabir o vapor 
allemão Antonio Dalino, para Vigo, 


Navios a sahir 


PARA A AMERICA DO SUE 
Em juno 
Em 8 — «Bougalnvilles — Pernambuco, 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevi- 
deu e Buenos.A 
Em 91 


res. 
posgelvias — Ls Palmas, Por. 
nambuco, Bahia, Río de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Ayres. 


Em 2 — sLutetias — Ric fe Janeiro, 
Santos, Montevideu e jBuenos.Ayres. 


PARA A AFRICA - 
Em julho 


14 — «Wangonis — Las Palmas, 
Loanda, Lobito, Cidade do Caho, PortEli- 
sabeth, East-London, Natal, Lourenço 
Marimes & Beira. 

Em 15 — «Beiras — Funchal, S. Vi. 
tente, Prata, Principe, S. Tomé, Cabinda, 
Zaire, Ambriz, Loanda, (Ambrizete, Quin. 


) zau, Bo) tadi e -Landana, 


oqui, Mat 
com trasbordo em Loanda), Amboim, Novo 
Redondo. Lobito, Benguella, Gnio, Mossa- 
Riso) Bahia dos Tigres e Porto Alexan- 
re. 


Brasil 
— 
“RIO DE JANEIRO, 7 
(Do corresp. de O Gommerciodo Portu) 


:) 
405000 


> 249 
8. B. 


DIARIO DE LISBOA 


Nota do dia 


Com tenacidade inquebran- 
tavel, o snr, Rodrigues Gaspar 
levou ávante « tarefa da cons- 
tituição de novo ministerio, 

E por demais conhecida a 
pertinacia do novo chefe do go= 
verno e tanto que logo se senti- 
ram. repesos os mesmos que ha- 
viam indigitado o seu nome, 

Não lhs faltaram, por isso, 
conjuras de bastidores, chegan= 
do mesmo ao boato malévolo de 
que havia naufragado na sua 
missão, dao 

Como bom marinheiro, tei 
mou s, ex* no seu proposito, 
removendo todas as dificuda- 
des que se lhe apresentaram, 

Com visivel satisfação se 
apresentou hoje s. ex, dando 


prestou hontem 
de h 


À posse dos novos mi 
nstros 


O elenco ministorial qua «O Com- 
mercio do Porto» publicou, sofireu 
sigucs alterações, tendo sido pro- 
vidas hontem as pastas da agriculta 
E e da justiça que faltava prehen- 
cher, É 

A pasta da agricultura, hontero 
destinada ao engenheiro e escriptor 
agronomo enr. Santos Garcia, foi fi. 
nalmente confiada ao deputado por 
Oliveira de Azemeis, snr, João Sale- 
ma. 

vi 


O «Diario do Governo», pablicado 
hontem, em segunda série, insere os 
decretos de domissão do governo snr. 
Alvaro de Castro e da nomeação do 
novo gatinhas com excepção do ti- 
tular da pasta da agricultura. 


Como ficou constituído 
a final o novo mí 
terio 


O novo ministerio ficou assim 
constituido: , 


Presidencia e interior—Rodrigues 
Gaspar. 
Justiça—Cstanho de Menszes, 
Finanças—Daniel Rodrigues. 
Guerra—Vieira da Itocha. 
Marinha—Pereira da Silva. 
Estrangeiros — Victorino Godinho. 
Colonias— Bulhão Pato. 
Commercio— Pires Monteiro. 
Instrucção — Abranches Ferrão, 
Trabalho — Rodolpho Xavier de 
Silva. 
Agricultura—João Salema. interi 
namente substituido pelo spr, Rodri- 
gues Gaspar. 


Como imanhã reune o Congresso, 
o novo governo só fará a sua apre 
sentação na quarta-feira, 


O compromisso de hon- 
ra — Posse de algun? 
ministros 


Depois do compromisso de honta 
reslisado hontem no palacio de Bs 
lem, perenta o snr. presidente d- 
tepnblica, o novo governo tomou 
posse collectiva no ministerio das ti- 
nanças, com a assistencia dos dire- 
tores geraes d'esto miniaterio, se- 
cretario geral do ministerio da justi- 
ça, administrador geral da Imprensa 
Nacional, officialidade da guarda re- 
publicana e da polícia, senadores, de- 
putades. etc. 

Depois dos habituacs actos preli- 
minares, o snr. dr. Alvaro de Castro, 
presidente do ministerio cessante, 
Jicse que, com muito prazer, dava 
posge ao novo governo, cujos minis: 
tros cumprimentava affsctuosamente, 
desejando que elle possa prosseguir 
na obra iniciada pelo governo ante- 
rior. Para isso podia contar com o 
seu-apoio. 

A situação que atravessamos é 
difficil, sendo necessario que os ho- 
| mens publicos trabalhem no sentido 
| de ganhar a confiança do povo. 

Vê com satisfação na pasta das 
finanças um velho republicano, ho- 
mem bonestissimo e administrador 
severo, que tem estado á frente da 
Caixa Geral de Dopositos, que se im- 
põe pela sua administração exem- 
plar. . 

O novo ministerio está sujaito co- 
mo qualquer outro, n'esto momento, 
ao grande embate político. 

Não terá por isso longa vida; mas 
elle, orador, discorda da mudança 
constante degovernos o que só preju- 
dica o andamento normal das coieas 
do Estado. 

O enr. Rodrigues Gaspar agrade- 
ceu as saudações do sor. dr. Alvesro 


transacto. O snr. dr. Alvaro do Cas 
tro, quo tem prestado granles ser 


a obra do governo da sua presiden 


Bilbau, Boulogne e Hambargo, com 
carga diversa & passageiros. 


EEE 


O novo governo 


Depois de definitivamente constituido, | 


| de Castro e declarou que fará quanto 
em si caiba pura seguir a orientação |2 
economica e financeira do governo 


viços ao regime, sendo o uitimo com 


cia, póde contiar na acção do novo 
ministerio que procurará dentro da 


meet Par Bento 


n 


posse aos diferentes ministros, 
alguns apanhados com bem pou- 
co prazer para o inglorio sacri- 
ficio, 

Resta saber se o novo chefe 
do governo terá egual facilidade 
de mavegação pelos procelosos 
mares parlamentares, onde têm 
naufragado timoneiros com tri= 
pulação mais adestrada, 

* Não são de todo o ponto 
favoraveis os commentarios so= 
bre o novo elenco ministerial, 
em que figuram alguns illusires 
desconhecidos e capacidades 
ainda por assignalar.. 

Os vaticinios que se fazem 
sobre a vida do ministerio pe- 
rante as camaras não são tam- 
bem dos mais animadores. 

Aguardemos, entretanto, os 
acontecinentas com benevola, es- 
pectativa, Ê 


| 
| 


o compromisso 
onra 


ordem, melhores dias para Porta- 


Acceitoy a missão de organisar 
ministerio por Incumbencia do dire» 
ctorio do seu partido, ao qual disci- 
plinadamente obedece. 

Nunca tevo essas aspirações e 
ninguem. poderá dizer, com justiça, 
que empregon para. isso quassquer 


e Herculano Galhacdo fallou 
r. Herculano 
em Homo do ditectório da E, RP. 


saudando o presidente do minist'rio 
demissionario e o snr. Rodrigues Gas 
par. Este govarno vai com contega 
continuar a politica financeira tão 
brilhantemente começada pelo snr. 
dr. Alvaro de Castro. E preciso pet- 
sistir na compressto de despesas e 
nugmento de receitas. Folgi que o 
enr. dr. Alvaro de Castro, que rece: 
ben sempre o apoio do P. lt. P. pro 
metta o sen apoio a este governo, € 
sanda os parlamentares do bloco. 

O snr. Herculano Galhardo tormi 
nou por dizer que esperava que o 
sor. rodrigues Gaspar cumprisse as 
delib-rações do ultimo congresso de- 
mocratico, absolutamente dotinida - 
que nas diffarentes modalidades da 
administração publica a seguir, mar- 
cou io sem logar na esqueria à Ko 
publica. 

O sne. Rodrigues Gaspar volta a 
fallar para agradecer as saudações 
do directorio do seu partido, afir- 
mando que não esquecerá os princi 
pios marcados pelo congresso do Por 
to, nem se comprehendia que perten- 
cendo ao directorio, os não detendes- 
se e acatasso, 

E' sua opinião, porém, que para 
renlisar determinadas obras, sem O 
nerigo de inutilisar o objectivo d'esse 
congresso, é necessario pôlas em 
prática, procurando as oportunida- 
des, sem effsctivar um salto brasco. 

Falla assim. claramente, porque 
nonca foi de artificios e de habilida- 
des, Procede lealmente, com franque- 
za, não se importando com popnlari- 
cades, Foi sempre assim e estájá | 
velho para modificar o seu modo de 
ser, 0 séu caracter. 

fim seguida realison-se a posse do 
spr. ministro das finanças, tendo o 
snr. dr, Alvaro de Castro feito o elo- 
gio do snr. dr. Daniel Rodrigues, a 
quem prestou, mais uma vez, home- 
nagem pel suas qualidades de 
administrador, promettendo-lhe todo 
o sem auxilio. 

O sne. dr. Daniel Rodrigues decla- 
rou ter assumido aquellas funcções | 
porqus nunca soube recusar 0 com- 
primento de um dever. Nnnca pensou 
estar alli, como ministro e prometéou 
s-guir a obra de saneamento finsn 
ceiro principiada pelo enr. dr. Aivaro 
de Castro, de quem fez o elogio co» 
mo patriota e republicano. 


* 


| 
| 


Hoje effeotuou-se a posse dos dif 
ferentes ministros, à excpção do 
das finanças, que. como acima dize- 
mos, honter: mesmo tomon conta 
do sen cargo. 

Ao acto assistiram diversas 
sonalidades politicas em evid n 
auetoridades civis, officiaes da G. N. 
R. e da polícia, commiserio geral dos 
abastecimentos, o governo transacto, 
etc. 

A posse foi dada pelo snr. Sá Car- 
doso, que fallou largamente ácerca 
do problema da ordem, reconhecendo 
a necessidade de serem angmentados 
os vencimentos das praças da G. N. 
R. Respondoa-lha o «nr. Rodrigues 
Gaspar, agradecendo as saudações 
que lhe foram dirigidas pelo snr. Sá 
Cardoso e dizendo que acima de tm 
do, realmente, é necessaria a mana- 
tenção da oriem publica. Faz ainda 
a afirmação cathororica de que não 
fará alli politica estriotamente parti- 
daria, mas sim a politica inteirarar 
ente republicana que é preciso fa- 
se e para a qual conta com o au- 
xílio ds todos. 

Foi-lhs depois apresentado o pes: 
soal euperior dos ministerics que es 
tá mais em contacto com o gabinete, 


| 


] 
| 


|qusti: 
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Noticias pol fic 


E" julgasa enhemera | 
vida do governo 


Nos meios Re os considera-se 
fraco o actui nisterio, conser. 
vando-se rotrahidos a seu respei! 
os marechues do proprio partido 


democratico. Julga-se, com funda- 


mento, que não. terá longa vida 
nas camaras, a não ser que estas 
se venham a encerrar depois de vo. 
ladas as medidas indispensaveis * 
para a sua vida administrativa, até | 
outubro ou novembro proximos, 

Por isso os actos de posse corres 
cam hoje sem a costumada anima. 
ção. Apenas “alguns amigos pes. 
soses e politicos dos diferentes m) 
nistros. E" uma situação politica 
fraca, que bem se adivinha peias | 
dificuldades que foram postas no | 
caminho do snr, Rodrigues Gaspar. 
Ainda para esta semana, no debata 
politico que se abrirá sobre a decla. 
ração ministerial, se esperam de, 
clarações dos differentes grupos em 
rivalidade, que tornem precaria a 
vida do ministerio. a 

Um dos actos de posse que des. 
pertava mais sensação era O da 
ça, pelas declarações quero 8 

omingsues dos Santos faria, 
transmittir os poderes ao seu si 
cessor, dr. Catanho de Menezes, 
resposta do snr. Rodrigues Gaspar . 
hontem dada ao snr. Herculano 
Galhardo sobre a opportunidade de 
se dar cumprimento aos votos do = 
congresso do Porto e nomendamens 


são ao proposito 
Rodrigues Gaspar. Tludiu-se a ex. 
pectativa 
quaesquer 
naes n esse respeito, 

O ex-ministro da justica 
se apenas á lei do inquilinato e & — 
reforma dos serviços judiciaes, 
lembrando, sómente, em tom de j 
neralidade, a necessidade de sa | 


proseguir nas conquistas democras 
ticas, ra E 


k ' o 5 Ra 
E" chefe de gabinete do'novd! 
ministro da guerra, o tenente-coros 
nel do corpo de estado-maior 
Oliveira Simões. - 


Do ministro da inferior será ches 
fe do gabinete o deputado Tavares | 
Ferreira e da nresidencia do menise 
terio o deputado Delfim Costa, / 


O chefe de gabinete do snr. mis. 
nistro do, trabalho é o capitão snrs 
Paula Pacheco. Ea 


* 
O snr, Bulhão Pato, novo minis. 
tro das colonias escolheu para che. 
fe de gabinete o snr. Delfim Costa. 


O discurso do ceneral 
snr. G mes da Costa | 


Nos meios politicos e militares. 
continuou hoje a ser vivamente cos 
mentado o disenrso proferido no ul 
timo sabado na exnosição da Taça 
dos Padrões da Grande Guerra, fa. 
zendo perante o chefe de Eslado .: 
graves c jnesperadne declarações. 
sobre o andamento da politica e so. 
bre o futuro do Paiz, Consideram-sa | 
estas declarações ainda mais graves 
pelo facto de se acharem presentes | 

o ministro de Hespanha e o adido 


leve 6 
Olavo que 
falta tor sido 
inda ministro 


major snr. Americo 
deve nroceder, nor a 
cometida sendo 


O caso da mal 
riosa 

Ainda não foi preso o. 
presumido assassino 


a mystee. 

E 
E 
4 


| 
“ 


Continua ainda envolto nas som= + 
bras do mysterio o aesassinio do . 
pobre Agostinho da Silva, cujo cas 
daver appareceu dentro duma Mas 
la, que n corrente do Tejo arrastava 
para a barra . > a 

Os agentes da judicinria que es. 
tão encaregados de procurar o enie 
gmautico Abilio Neves, nresumido ane 
elor do assuesinio, que, ao contras 
rio do que constou, ainda não foi. 
preso, continuam activamente nas 
pesquizas, guardando sobre elias 0! 
mais rigoroso segredo, 

O chefe Alexandre Alves, acoms 
panliado-do dois polícias que servi. 
ram com o Neves na esquadra do 
Bairro Alto, percorreu hontem foda 
o Bairro de Campolide, 4 procura 
do homem que desanparecew sem | 


“> 


deixar vesligios. O chefe “Alves So. 
be que o Neves vivera ultimamente — 


em companhia. duma mulher de 


reputação duvidosa, que morava 
com à mãe n'uma casa daquele 
bairro e, mandando proceder a 


uma busca. n'essa casa pelo guarda 
0,81 que o acompanhava à pais 
sana, nada alli foi encontrado de: 
suspeito. Tanto essa casa como as 
do pai e da mmlier do Neves são 
vigiadas pela policia, 

O Abilio Neves. tem um irmãos 
que serviu na nolícia como cabo, 
tendo pertencido às esquadras dos 
Terramotos e Boa Vista e que, de- 
pois. esteve implicado num desfal 
que de dezoito mil escudos de que 
foi viclima a casa Iniguez. 

A polícia de Inveslicacão prepara 
para hoje varias diligencias  im- 
portantes. devendo ser ouvidos a 
pai e q irmã do Neves. k 

O desapparecimento do Neves “é 
tambem um caso muito extraordind. 
rio, pois que não é possível que el. 
te se tivesse ausentado para. longos 
dado e pouco dinheiro que linha, 
Segundo parece, ha motivos para 
suspeitar que tivesse sido tambem 
assassinado. e 

O funeral do Agostinho da Silva 


Fê 
Ê 


realison-er hontem «nelas 3 horas 
da tarde. sendo o cadaver transpor 
tado do Necroterio para o cemiterio 


do Allo de S, João, n'umê carreta 
da «Voz do Operarion. . 

No prestito incornorou-se muita 
gente, figurando a viuva da victima 
e uma sua afilhada. 


* 


Hoje foram ouvidos no governo ; 
civilo pai e irmã do Neves. mada 
transpirando sos reporteres do que 
foram os seus denoimentos. 

Sabemos que o enr. dr. Crispínia« 
no da Fonseca, procedeu hajo à uma, 
diligencia a que liga grande importan= 
cia, mas sobre a qual guarda eigilo, 


Escolas a concurso 


a 

Estão a concurso os logares de 
professores: da freruezia de Svixo de 
Anoiães, concelho do Carrazoda de 
Anoiães; da freguezia de Jou, conce. 
lho de Mnrça; e de professoras; da 
escola de Ferreira do Z zare; da 


e que promettou dar ao novo minis 
tro todas as facilidades, servindo-o 
com dedicação, 


Granja, concelho do M.rio e das fre=. 
guezias do Jou o Fiolhoso, Murça 


Pronunciamento militar 


em é. 


Foi rapid 


Paulo 
88— iimatea 
amente suíffocado e 


declarado o estado de sitio 


n'aquella 


cidade e no Rio de 


Janeiro - - - - - 


'TONDRES, 7—-Um communicado de Buenos-Ayres diz 
que rebentou uma revolução em S. Paulo e que os revolncio- 
narios teriam ocenpado a cidade. O governo brasileiro decla- 
rom o estado de sitio em S. Paulo e Rio de Janeiro. A esquadra 
e forças do exercito teriam entrada em scena. 

Um outro communicado posterior de S. Paulo diz que:foi 
dominada a revolta e restabelecida a ordem. 


RIO DE JANEIRO, 6—Ho 
Paulo um pequeno pronunci r 
seção energica do governo estados! não teve importancia de 


maior. 


O governo federal, informado dos acontecimentos, tomou 
2a mais severas medidas para o completo restabelecimento da 


ordem. 
O presidente da Republ 


vou o estabelecimento do estad. 


A situação no Rio de Janeiro e na restante parte do paiz 


édo absoluta calma. 


O enr. dr. Arthur Bernardes tem recebido de todos os 
pontos do Brasil as mais altas demonstrações de dedicação e 


as forças de terra 
onstituído. 
Sabe-se, além d'isso, qui 


“dera 


Estados gerantivam, de uma maneira formal, a sua solidarie- 
dade so governo federal, pondo á disposição d'este as forças de 
olioia e todos os recursos estadoses para que o chefe da nação 

possa acudir a qualquer emergencia. 
& repressão do pequeno levantamento, o governo de S. 


Paulo teve a seu lado, além d 


servarem fiois, toda a população da cidade, que expontanea 


e effioazmente collaborou com 
ordem. 


Foi assim que o movimento pôde ser suffocado rapida- 


mente, sem deixar consequenci 


———— seco 


À desha m 


A exposição dj 


i de Li 
; 

= Como O Commercio do Porto in. 

formou, effectuou-se no sabbado 


ultimo na Escola Militar, promovi. 
da pela commissão dos Padrões aa 
Grande Guerra, a exposição da «Ta- 
“qa Guarnição Militar de Lisboa», 
“que será dispntada entre as guarni- 
ções da capital e Madrid, em mar- 
go de 1925, j 

Essa festa, como dissemos, teve 
grande brilho, assisfindo. a ella o 
spr. Teixeira Gomes, presidente da 
Mablica; ya es AM» as dj 
os hoje os discursos profe- 
pelos snrs. general Gomes da 
sta e presidente da Republica : 


O: Go- 


isourso da nr, 
mes da Costa 


o aExesilencia: A Commissão dos Padrões 


para que lévemos u cabo esta 

reza, de que nos imcumbiram os nos. 
camaradas, A minha deficiencia ora 

ja não me permitia largos discursos, 
mas do grande é respeitoso agradecimen- 
so estas minhas primeiras 


E da 


rfi, o O do sello commemorativo do snr. 

ido Gonçalves, e cuja approvação 
lamento 
 Eraças no esforço do incansável 
imo membro desta comissão, o 


lo 
pal teve -fnalminto logar 


e Laronat Pires Monteiro, a quem de. 
ventos todes os nons resultados ato hoje 
cobria há 

encerrar o capítulo dos agra- 
dora F.'exc* que pa- 


ia Militar, o ge 
R y pre nos fem, 
jo Coin a melhor camaradagem é 


ao “ 
 Pesejava, ainda, à cominissão que apro 
tando esta opportunidade, dissásso eu 
as palavras do incitamento patrio. 
eo, como é costumo em oceaslões analo. 
E à Mas, exc** sr, nos tempos que 
vio correndo, tão similhantes aos que 
ederâm Alcacer-Kibir, p mim, 
so rito as estrofes do 
quando dizia: 


só me 

rem, mos 

nes, 

O Jd Musa não mais que à lixa tenho 
ja e à voz" enrouquecida: 


tantar a uiio o endurecida 

O fervor com que mais sé acende o Ea 
enho. 

Não o dá a Patria, não, que está metida 


jo da cobloa e na rudaza 
Puma austera, apagada o vil tristeza, 


TE não sel, exvellencia, como mais e 
so dizer para retratar: a 


Dar 

f 'zcs e castelhanos, já uma vez 
amos o mudo, a ponto de sober. 

to o dividimos ao m 


fez. conio Ji O tentamos 
Co, enfeando na Gra 


ud que gozou n'ou- 
Ba que lhe dão direito as suas 


hecer a ideia 
na peto es 
precisa vinjarso un porico 
Jperinear a feúnia axo quis. des. 

ente Tm ouvi no 


ca 
ias or que alt passou ao pas 
imúolea Eu tenho otvido. ami, em 
cfsilar do do setlaliro preoraso - 
oia O tenho afoiry orvido dizer, com uma 
Drolidade do furor entatrias am aliema. 

no 
os Domostadaros fa. 
po se contam à 
estantes eu Sel Mo poquones 
unarica ecsonina de iza, por 


E 


de 


“assumpto no Congresso Nacional, que por unanimidade appro- 


a “Taça Guarnição Militar 


= | Junqueiro. 


= [ataude ao Convento do Mosteiro dos 


Eis ia Stoa gta 
E Tua 


m de manhã rebentou em 
ento militar que devido à 


ioa leu uma mensagem sobre o 


o de sitio. 


e mar se conservam fieis ao po- 


o os governadores de todos os 


as forças militares que se con- 


as auctoridades na defeza da 


Goto Mir 


sboa” 


exemplo aposentados na India, que não 
recebem vencimento lia mais de dois anos, 
é sei até de um official, que, por não 
ter que comer, baixon ao Hospital da Mt. 
sericordia de Goa. 

Excellencia : Nas vesperas da revolução 
quo derrubou à monarchia, houve um 
official de pequena patente que 4 meza 
real tevo o desassombro de dizer ao rei 
que a situação miseravel do palz era de. 
vida à infamia do Parliament 


portuguez - v. exc* altenção 
às minhas palavras e não será já apenas 
um regimen a desabar, mas uma Nação 
inteira à desaparecer. 

Não foi a Commissão dos Padrões da 
Guerra ques ma incumbiu de dizer estas 
pequenas verdades a y. exe”: sou apenas 
eu, que aproveitando esta opportunldade, 

É io 


Av. exe” 
ra seja 0 pri 
tambem tem 
nox um soldado. 

A Commissão dos Padrões da Guerra 
mais uma vez agradeco a comparência de 


v. exc.* m'esta Escola e apresenta à v. exe.” 
as suas homenagens. Tenho dito. 


“A alocução do snr. presi= 
dento da Renublica 


Usou em sesuida da palavra o iilustre 
chefe do Estado, qme começou o sem im. 
proóviso por agradecer as manifestações 
com que havia sido saudado. Continuou 
dizendo que se encontrava bem n'equelie 
meio, onde se cuidava da educação de 
uma mocidade que era a esperança, de 
dmanha, e onde se cultivava tanto a 
discinliia, tão necessaria ao nosso povo. 

Passa depois o spr. presidente da Re- 
publica a exprimir a sua discordancia 
com as expressões de desanimo que, no 
Fundo, reflectinm sómente patriotismo, do, 


| Hontem, 


Grande Incendio em Xa- 
bregas 


Ponco depois das 11 horas da-noi- 
te de hontem, declarou-se um vio- 
lento incendio no molhe n.º 8 da C, 
P., em Xabregas, cónhecido pelo caes 
da Madre de Deus; onde são armazo- 

das'as mercadorias vindas em pe- 
quena velocidade da linha de Léste. 

Este caes, queanda aproximada- 
mente por 50 metros, fica em frente 
das officinas des caminhos de ferro, 
tendo ao sul, edificado, um enorme 
barracão do madeira, que serve para 
armazenar o material" de constra- 

O. 

Es lado. norte, em toda a exten- 
são do caes, existiam enormes fardos 
e saccos com cortiça em diversos es- 
tados, que aguardavam opportunida- 
de para os seus destinatarios levan- 
tar, para manipulação. 

Essas enormes pilhas foram hon- 
tem em poncos minutos reduzidas 
a cinzas, calculando-se os prejuizos 
em cerca de 200 contos, os quaes são 
cobertos por varias companhias de 
seguros. 

O fogo começou ao centro do caes, 
entre a cortiça ensacada, attribuin- 
do-se a faulha de macbina, que pelo 
local tivesse andado em manobras. 

Foi o agulheiro Bernardo a primei- 
ra pessoa qae den pelo sinistro, ten- 
do entre os guardas feito o alarme. 

Todo o pessoal da C. P. correu a 
debelaras primeiras chammas, mas 0 
vento rijo que soprava favoravelmen- 
te ao fogo, impediu-os de continuar 
no ataqua, pelo que foram reclama- 
dos os soccorros publicos. 

Por ser afastado da via publica o 
local do incendio, a montagem do 
material foi demorada, sendo as pri- 
meiras agulhetas a trabalhar as dos 
auto-bombas-tanques, mas depois, as 
sete agulhetas que estiveram jorran- 
do agua sobre o enorme brazeiro ti- 
nham vencido, desaparecendo lenta- 
mente, o clarão, que de todos os pon» 
tos altos da cidade, foi presenceado 
por numerosas de pessoas, parte das 
quaes mais tarde se dirigiu aos Ca- 
minhos de Ferro, para assistir aos 
trabalhos dos bombeiros, 

Muita cortiça foi lançada ao rio, 

mas como tivessem ficado acumula- 
dos uns fardos sobre outros, por ve. 
zes as agulhetas tiveram de os re: 
frescar, porque as faulhas, impadi- 
das pelo vento. incendiavam-nos. 
's 2 horas da madrugada, o pes 
soal de incendios iniciou o rescaldo, 
devendo terminar ao romper da ma- 
nhã. 

O transito esteve intersompido 
até bastante tarde, não circulanão os 
carros além de Santa Apolonia. 


A viagem Lisboa-Macau 


Já devem ter sahido de Macau, 
em direcção a Hong-Kong, de onde 
irão á America do Norte, os heroi- 
cos aviadores portuguezes Brito 
Paes e Sarmento de Beires. Entre- 
tanto ainda não foi recebida em 
Lisboa, mem no Aero-Club, nem 
no ministerio das colonias, qual. 
quer comunicação a esse respeito. 
“Apenas, como interessante, a a 
registar o seguinte telegramma en- 
viado ao ministro da guerra de. 
missionario sor. Americo Olavo 

nExe=o snr. ministro da guerra 
— Lisboa — Em nome da «equipe» 
uPatrian regressando de Macau a 
Portugal, agradeço a v, exc* o sen 
penhorante telegramma. — Major 
Paes 


Mau achado 


Uma panella com bom- 
bas 
% 


“à noite, souba-se no go- 
vero civil, que. ao fim da tarde, um 
grupo de populares, que passeava 
pela quinta dos Apostolos, ao Alto 
de S. João, encontrára uma panella 
de folha, contendo uma grande por- 
ção de bombas de dynamite embrn- 


a 

lhadas em papel de jorhal. 
E Surprehendidos com o achado, | 
PoSo | esses populares resolveram que um 


dos presentes fosse communicar o 
caso ao posto policia! da Villa Can- 
dida, que fica a pouca distancia, 

O commandante do posto dirigiu- 
se com a'guns guardas a0 local onde 
as bombas haviam sido encontradas, 
verificando que dentro da panella se 
encontravam sete bombas em fórma 
de laranja e que alli haviam sido col- 
locadas ha poucos dias, pois que. 
tanto os papeis como as bombas, se 
encontravam em perfeito estado de 
conservação. 

As bombas foram transportadas 
para o governo civil, dando entrada 
no Commissariado da Policia de Se- 
garanda do Estado, que emprehen- 
deu varias diligencias tendentes a 


cadas no caso, 


general snr. Gomes da Costa. Não havia 
Trotivo para ellas, nem pela nossa situa. 
cão interna, mem pela nossa situação pe- 
rante o exterior; não havia nenhum AL 
cacer-Kibir a mecear. Os sucessos todos 
podiamos nós encaral.os sem temor; de 
Tóra ameaça nenhuma havia: e-cá dentro, 
ainda do supór-se quo estavamos à 
beira do abysmo, sempre a nossa enersin 
e 9 nosso patriotismo saberiam achar a 
fórmula de salvamento. 

O general sur. Gomes da Costa, cuja 
seção na Grande Guerra havia sido sem 
pre admirada nor todos os outros 
raes que tomaram parte nessa epopefa, 
sabia qual tinha sido o nosso papel nesse 
emorine conflicto, como todos tinham, sa-. 
bido cumprir o seu dever e quanto tinha: 
representado de vitalidade e de patriotis- 
mo esso estorço do enviar milhares e mi- 
lares dé homens para regiões longin- 
quas, esforço, guardadas as proporções do 
grandeza de territorio, população, efe. não 
excedido por nenhuma outra natão. Bem 
sabia que as palavras do'snr. Gomes da 
Costa obedeciam a um impulso irreprimi- 
vel, que, no fundo, só mostrava unia as. 
piração patriotica do progresso da Pátria 
mas devia pensar que, ditas por elle, e 
iaquelie recinto, como. pndiam ser noci- 
vas para n mentalidade da Juventude que 
as escutava, e em cuja alma cllas podiam 
levantar um eco deprimente, que, certa. 
mente, ele serla o primeiro! a lamenta 

“Não havia logar para recriminaçõe 
tados aquelfes que desemnenhavam logare: 
públicos punham no desempenho deles 
toda a boa vontada eme, se umas vezes re 
sultava improficha. manhã poderia atin- 
sir o desejo de todos. Demais, para esses 
logares não havia senão, antes que com. 
mensações, só sacrificio do toda a especte 

Derois de algumas palavras de elogio 
às qualidades do seneral snr. Gomes da 
Costa, o snr. presidente da Republica ter- 
minoNl renovando os seus agradecimento: 
dizendo sentir-se feliz por so lhe ter pra. 
norcionado aquelta cecasião em que cra 
esperta, à faca, que ja ser disputada m'uica 

unlação. ainda que amigavel. pelas guar- 
nições militares de Madrid e Lisbon, para 
vilear quanto continmavam sendo tambem 
de Doa amizade as relações entre a Hes. 
panha. nossa vizinha de tantos séculos < 
«ue ainda por tantos o seria, e Portusal. 


Guerra Junqueiro 


O 1. anniversaris da sua 
morte 


- Com grande simplicidade foi ho- 
ja commemorado o 1,º anniversario 
ida morte do grande poeta Guerra 


“Basilica da Estrella, o rev. 
jpror Nogueira celebrou missa, no 
alarme 
prestavam culto ao seu grande estro 
poelico e às suas grandes qualidades 
teívicas, depór flóres sobre o seu 


evonymos, onde repou: 


junto de 
Herculano » de João de 


às 1 horas, indo os que | 5 


* Caminhos de Ferro 


Mais locomotivas 


Estão à descarga em Santa 
Apolonia. e devem seguir breve- 
mente para o Entroncamento, onde 
serão montadas, 3 locomotivas de 
grande velocidade, adquiridas na 
Allomanha, na fabrica Henschel, de 
Cassol, parte da encommenda de 
24, para a C P., cujas restantes 
estão tambem a caminho de Lis- 
bon. São da série 0100, das quaes 
já se encontram duas em serviço 
activo em comboios de mercado- 
rias. "As restantes 19 devem estar 


mo futuro. 


Passageiros. Diminuem em 
2. classe e augmentam 
em 3.º » 
No transporte de passageiros 
nas linhas ferreas do continente, 
estã-se notando um sensivel au- 
gmento na 3.º classe e diminuição 
na 2.º, devido, sem duvida, ao pre. 
co elevado das sobretaxas, A mota- 
vel deslocação de passageiros da 
para a-3* que se nota, onde 
mais se tem acentuado ultimamen- 
te é nos. iramiays das linhas su- 
burbanas. 
Estes comboios. 


E . no anno findo, 
Cintra, Villa Franca, Espinho, 
Porto, Figueira e Coimbra. tiv: 


ram um augment 
sagei E 
uma! diminuição de 22,439 na 2,3, 
e o augmento de 149.720 na 3.º! 


Comnanhias do Mondego 
e Meridionaes 


las Companhias férroviarias 
iveram de receitas do trafego no 
anno findo de 1923, respectivamen- 
fe 559 :5TESITO, contra 207 :4268780 
em 1922, e 2,498:442840, contra 
1.985 :8025720 em 1992. 

'As despezas de exploração na 
altingiram 1.980 :158$530, dan- 
portanto. um saldo liquido de 
838910, e na 1.º Companhia 


E 


sous, incluindo a viuva 
genial auctor da Velhice do Padre 
Eterno » de Os mple. 

*N concorencia a Belem foi nume- 


«ros: 


Eres 


do Mondego, 98$:0318420. dando 
um deficit de 424:4568450. Esta 
Companhia plora aetualmente 
29 kilomeiros (Coimbra à Louzã. e 
a dos onaes TO (Setil a V. 
Novi 


Linha de Argenil 


Os lrabalhos do primeiro lanço 
do segundo troço da linha de Arga- 


| 


desccbrir a pessoa ou psssoas impli- | 


em Lisboa pop todo o mez proxi=| 


nil, comprehendido entre Lônz& e a 
margem esquerda do rio Ceia, aca. 
bam de ser iniciados, 


Portugal na Conferencia 
da União “Internacional 
dos caminhos de ferro 
em Florença 


Na conteres 


Ds, 
a dis 
dos representantes da 
Inglaterra e Portugal, esportalmente por 
este, sendo por fim approvadas as suas 
conclusões. Como entre estas as 
haja, em grando numero, propostas pelo 
delegado portngner, que afectam a cha- 
mada Contenção de Berne, antigo tratado 
internacional sobre caminhos de ferro; 
constituído por engenheiros espectalisados 
& distinctos em competencias internacio- 
nães, em direito internacional, vas reu. 
ntr novo congresso muito brevemente, 
para examinar as alterações proposias 
n'esta conferencia 


Exercicio de 1923 


A Companhia da Beira Alta; fechou 2s 
suas receitas de 1923, com a somma de 
9.405:632593,8, ou seja mais 3.878:565995,4, 
que em 19, As despezas elevaram a esc. 
S 9 -963819,7, dando um saldo positivo de 
:960 804,1. 

Para o Estado. de impostos, cobrou a 
importancia ds 409.502. 


Reclamação 


'As Companhias ferroviárias do 
continentte, véem de reclamar do 
poder legislativo a revogação dos 
artigos 7.º e 8.º da lei n.º 952, de 5 
de março de 1920, que diz respeito 
á applicação do producto das sobre. 
taxas, emquanto este regimen du. 
rar sobre os preços das tarifas vi. 
gentes. 


Directo Madrid 


Provisoriamente, este comboio, 
em todo o seu trajecto Lisboa-Ma- 
drid, fará serviço de uma carrua- 
gem de luxo nos dias; segundas; 
quartas e sabbados, na ida; e se. 
gundas. quartas e sextas, na volta. 


Novas oficinas 


“A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes está construin- 
do grandes officinas na Pedra Fu. 
rada, situada entre as estações de 
Sabugo e Mafra, da linha de Oéste, 
para onde transferirá parte dos 
seus serviços das suas antigas offi. 
cinas geraes de Santa 'Apolonia. 

Os novos omnibus, recentemen.. 
te inaugurados, com o horario de 
verão, já servem o apeadeiro da: 
Pedra Furada. o 


Figueira-Porto 


Entre estas estações está esta. 
belecido um comboio tramivay dia- 
rio, partindo da Figueira ás 7.0 e 
do Porto ás 10.40, gastando no tra- 
jecto 6 horas, servindo todas as es- 
tações do transito. 


Tomar a Samarcra 


Os trabalhos da construeção 
d'este novo caminho de ferro de. 
vem começar no proximo mez, A 
linha será inaúgurada na primave. 
ra de 1925 e explorada pela C, P. 
de conta da nice de Tho- 
mar, concessionaria e proprietaria 
da nova rêde, 


Paragens em Aveiro, Espi- 
nho e Granja 


O comboio. «Sud-Expressn, no 
seu serviço quotidiano de-lúxo, en- 
tre Lisboa-e Portoycef 
gem de 30 segundos em Aveiro, 
quando para all sigam passageiros 
sem bagagem registada; e nos me. 
zes de agosto e setembro, terá pa- 
ragem effectiva, tambem de 30 se. 
gundos. em Espinho e Granja, 


Abastecimento de peixe 


Os vapores «Oceano» & vAzevedo 
Gomes» descarregaram hoje, nô 
mercado de Santos, grande quanti- 
dade de peixe. Cada caixa de pesca- 
da foi vendida na lota a 4208000. e 
o cachucho, tambem cada caixa a 
1605000. 


Presentemente, encontram-se no! 
mar poucos navios, sendo provavel 
que dentro em poucos dias torne a 
faltar o peixe na cidade. 


As operações da Bolsa 


As: tendencias para a alta, de 
muitos valores officiaes e de diver- 
sas sociedades anonymas, tomaram 
hoje maior vulto, 

A desconfianca dissipou-se, 'en- 
do sido importante o movimento 
desta sessão, melhorando de cota- 
ção a divida externa amortisavel, 
as acções do Banco de Portugal, dá 
Portugal e Colonias, dos Phospho- 
ros, das sociedades coloniaes, 

A divida externa, 3.º série, ga- 
nhou dois pontos, em relação á sua 
ultima cotação, ficando a 8858000, 
Esta circumstancia merece desta. 
que e revela uma demonstração de 
confiança dos meios financeiros. 

A indecisão desappareceu do 
mercado, devendo tomar maior 
vulto todas estas tendencias nas 
sessões subsequente: 

—O0 cambio tinua a firmar. 
se, devido a certos boatos referen- 
tes á colheita de cereses d'este an- 
no, cuja. debulha” ainda não está to- 
falmente feita. Se tivermos de 
portar trigos, esta importação ter: 
pouca importancia em vista da co. 
lheita ser ainda grande, embora 
inferior & de 1923. Londres ficou à 
RSRO comprador. no mercado 
INTE. 


Promoção judiciaria 


Em virtude da nova Iei dos emo-. 
lumentos 'e salarios judiciaes, em 
adiantada discussão no parlamen- 
fo, vai haver uma grande promo- 
cão na magistratura judicial. - 

Serão prompvidos a juizes do 
Supremo Tribunal de Justica os 
snrs, drs. Mendonça Balsemão, 
conde de Paçó Vieira e Augusto 
Ferreira dos Santos, juizes da Re- 
lação do Porto. 

Pela nova organisação, um jui 
do Supremo Tribunal exercerá o 
cargo de presidente dos Tribunaes 
da Relação. 


Couraçado dinamarquez 


Hoje. pelas 3 horas da tarãe, rea+ 

lisou-se a bordo do couraçado dina- 
marquez «Hejmdal», uma recepção à 
colonia dinamarqueza, seguida d'um 
chá e baile. 
. O«Hejmdalo deixa âmanhã o'Te- 
jo pelo meio dia, partindo para Tngla- 
terra, d'onde seguiá directamente 
para a Dinamarca. 


Presidencia da Republica 


O snr. presidente da Republica, 
acompanhado do seu oficial às or- 
dens, capitão snr. Florentino Mar- 
tins, deu esta manha vm vequeno 
passeio de electrico pela baixa. 

O snr. Teixeira Gomes não deu 
hoje audiencia. 


A proposta da amnistia 


Amanhã reone novaments o Con- 
gresso para continuar a apreciar a 
proposta relativa à amnistia. 
“Diario de Noticias” 


Banquete de homena- 
gem 


No vasto restaurante do Colysen 
dos Recreios, effectnou-se hontem 
um almoço de homenagem, offereci- 
do pelo pessoal de todas as secções, 
aos novos dirigentes do «Diario de 
Noticias», enrs. Eduardo Schwalbach, 
dr, Caetano Beirão da Veiga, Rangel 
de Lima e José Sarmento. ; 

A festa decorreu entre o maior 
dos enthusiasmos, tendo sido profe- 
ridos enthnsiasticos brindes. 


Professores de lyceu 


Logares & concurso 


O «Diario do Governos publica um 
despacho abrindo eoncurso por espa- 
ço de 60 dias para o provimento de 
10 vagas de professores effectivos do 
Lyceu de Cabo Verde, com venci- 
mento annual de 21.93289%0. 


Camara dos deputados 


Falta de numero 

Por falta de numero não houve 

hoje sessão na camara dos deputa- 
dos, 


Estradas e turismo 

Realisam-se na proxima segun- 
da-feira, 7, na repartição de turis. 
mo, os exames para guias-interpre- 
tes, interpretes e correctores de ho. 
teis, presididos pelo director da: refe. 
rida repartição snr. dre José de 
athaide. : 

— Foi entregue à camara-muni.. 
cipal de Guimarães o troço da es. 
trada nacional n.º 36, comprehendi.. 
do entre a estação do caminho de 


te do districto, kilometro 3.595. 
Tambem foi entregue o troço da es. 
trada districtal n.º 21, entre Vizella 
e o limite do mesmo districto, | 
—Foram aprovados: Districto 
do Porto, 3.º orçamento suplementar 
do lanço da estrada districtal n.º 82, 
de Campelo por Viariz, Cestaçó e 
Terceirj à estrada districtal n.º 27, 
comprehendido entre Campelo e 
Reichela, na importancia de 
2189178000. Orçamento actualisado 
na parte ainda por construir do 
lanço da estrada districtal n.º 33, 
compreendido entre Rio de Moinhos 
e Boelhe, devendo ser fixada em 
125.4468000 a importancia do orça- 
mento. nie 
Districto de Coimbra: O minis- 
tro do commercio snr. Helder Ribei.. 
| ro, concordou com o parecer do 
Conselho Superior de Obras Publi. 
cas do projecto da estrada de ser- 
ventia da Varzea Pequena de Gois 
ao Linteiro, passando proximo da 
povoação do Enviendo na extensão 
de 2061722. T' esta estrada proje- 
| ctada com a largura: de 5= ou sejam 
3740 de faixa de rolagem é 0375 
cada berma. A faixa de rolagem terá 
a espessura de 07,23 e o raio mi 
mo empregado é de 487,84, A incli. 
nação maxima é de 1).04874 numa 
extensão de 1267, 28. Term um aque- 
ducto de 07,4 po” U.fij o 7 de 08,60 
por 07,60 um dos quaes de 2 vãos, 
sendo o orçamento de 127.9208000. 
Foram pedidas providencias & 
fiscalisação dos caminhos de ferro 
pela extraordinavia passagem que 
“se o peões pela ponte do Cami. 
“Ferro da Beira Baixa, desde 
que foram aumentadas as porta- 
gens da ponte sobre o rio Tejo em 
Abrantes. 4 


ng Despachos 
“ Interior j; 
Dr. Arthur Abeillard Teixeira, admi. 
mistrador do Dairno oriental do Porto, 
exonerado de syndicanto á polícia admi. 
nistrativa da mesma cidade e dr. Antonio 
Augusto Boto Machado, nomendo para fa- 
*er essa syndicancia, E 


o 
* Justiça 


|» Adriano Ernesto Ferreira de Al. 
meida, escrivão do primeiro ofício 
do juizo de direito da comarca de 
Miranda do Douro, exonerado por 
ter sido nomeado para outro logar: 
| José Leite Mendes, ajudante do no- 
tario da comarca de Braga, bacharel 
Antonio Cunha Mattos, auclorizado 
a qcumular as suas funções com as 
da procuradoria judicial, mesmo 
quando esteja na plenitude das fun. 
cões notariais, e quando se mostre 
que está auetorizado por nomeação 
do governo ou do respectivo juiz à 
exercer a procuradoria judicial; 
Branca Pessoa Amaral, ajudante da 
repartição do registo civil da comar. 
cade Alfahdega da Fé, auctorizada. 
a acumular as suas funções com as 
de ajudante do notário da mesma 


ciado José Antonio Pires de Moraes 
Carrapatoso : Miguel Guedes Boni. 
ta, nomeado ajudante do escrivão 
do quarto oficio da 4.º vara civel da 
comarea do Porto, Cesario Augusto 
Rebelo Bonito; Domingos Martins 
Barroso, nomeado ajudante do con. 
fador do juizo de direito da comarca 
de Montalegre; João Pedro de Sar- 
rea Mascarenhas Gaivão, ajudante 
do conservador do registo predial 
da 3* Conservatoria da, comarca de 
Lisboa, exonerado, por ter sido no- 
meado para outro logar; Francisco 
Soares, ajudante do notario da co. 
márca de Figueira de Castelo Ro- 
drigo, bacharel Arthur Soares Ma- 
chado, exonerado, por ter sido no- 
meado para outro logar; Mario de 
Oliveira Macedo transferido do lo. 
gar de contador do juizo de direito 
fla comarca de Moura para identico 
logar na comarca da Povoa de Var- 
zim: Manuel] Antonio Braz, exone- 
rado do logar de ajudante de posto 
do registo civil de Cotimos, conce. 
lho de Trancoso; José Saraiva da 
' Rocha, exonerado do logar de aju- 
dente do posto do registo civil de 
Vila Garcia, concelho idem: Luiz 
Maria, Lopes, exonerado do logar de 
ajudante do posto do registo civil de 
Tervenho. concelho idem; Antonio 
Augusto Amado, exonerado do logar 
de ajudante do posto do registo civil 
de Ranhados, concelho de Meda. 
Leonardo de Souza Magalhães, sub-de- 
legado do procurador da republica na 
comarca de Carrazeda de. Am: exone- 
rado: Ismasl de Sá Carvalho de Sampain. 
nomeado sub-del do do procurador da 
Republica na marea de fontemor-o-. 
Velho; Candido Vieira Lisboa, escrivão no- 
tario do 4.º officio do juizo de direito da 
comarca de Ponto do Lima, declarado 
nos termos de ser substituido, por incapa. 
eldade phrsica permanente: Antonio Pe. 
Teira, nomeado escrivão notário substi- 
tuto do 4.º officio do juiza de direito da 
comarca de Ponte de Lima; Eurico Dias 
de S Retto, nomeado escrivão do no. 
táris Ibstituto do 2º officio do juizo de 
direito da comarca da Covilhã; Antonio 
da Silva Sereno, nomeado contador do 
juizo de díreito da comarca de Murça: 
Mario de Oliveira. Macedo, contador do 
juizo de direito da comarca de Mnrça, 
transferido, como requereu, para .iden. 


tico logar na comadea de Povoa de Var- 
zim. 

Josá Ferreira Rosado, notário da co. 
marca de Mangualde, transferido, como 
remreren, para Carregal do Sal, comarca 
de San 


Comba Dão: Américo Pinto da 
Carregal do Sal, 

transferido, 

o logar na 


Santa Comba. 


ferro de Vizella ao k.º 2.647 e o limi. |? 


comarca de Alfandega da Fé, licen-! 


comarca de Mangualde: Carlos Alberto 
Fragoso, nomeado ajudante do notário da 
comarca de Aveiro, com séde em Ilhavo, 
Antônio Carlos Fragoso; Augusto de AL. 
meida Campos da Mello, conservador do 
registo predial na comarer de Celorico de 
Basto, exonerado, como requereu; Antonio 
Rodrigues Salgado, nomeado conservador 
do registo predial na comarca de Celorico 
de Basto; João Cardoso Moniz Bacelar, 
nomeado 'fuiz presidente do Tribunal da 
Tutoria Central da Infancia de Coimbra. 


Finanças 


Luiz José Duarte Nogueira, no- 
meado thesoureiro da fazenda publi. 
ca, interino, do concelho de Pene. 
dono, 


Commercio 


Arthur Guilherme Rodrigmes Cohen, 
exonerado, a seu pedido, do logar de 
adjunto do commissári; do governo junto 
da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes; Alberto Xavier, nomeado 
adjunto do commissário do governo junto 
da Companhia dos Camínhos de Ferro 
Portuguezes na vaga occasionada pela ezo. 
neração do adjunto Arthur Guilherme Ro. 
drigues Cohen. 


Instrucção 


José Barros Nunes de Lima No- 
bre, professor efectivo do 1.º grupo 
do Lyceu de Nun'Alvares, em Cas. 


telo Branco, transferido, precedendo 
, para a vaga de igual gru- 
de Rodrigues 


concu: 
po existente no Lyceu 
de Freitas, no Porto. 


Anma de Jesus Fe: 
sora de Villa 5; 


P 

Ea Subporíela, 
Castello; Domingos Fernandes da Cunha. 
Junior, professor da escola n.* 97 do 1.º 
bairro do Porto, nomeado, interinamente, 


concelho de Vianna do 


inspector do cireulo escolar do 1.º bairro 
do Porto; anulada a transferencia da 
professora da escola da Moinhos, conce- 
lho do Paredes, Maria de Carvalho, para a 
escola n.º 33 da fregueria de Perosinho, 
concelho de Villa Nova de Gaya, devendo 
a citada professora continuar na sua an- 
tiga escola de Moinhos, concelho de Pa- 
redes; Emilia Carolina Freire, professora 
de Suçães, concelho de Mirandelia, apli. 
cada à pena de demissão por abandono 
do logar. 

Foram nomeados professores interinos 
das escolas abaixo mencionadas : 

Jesuina da Purificação Ribeiro. na de 
Almeída, concelho de Almeida; Maria de 
Deus, na de Torres, concelho de Trancoso ; 
Maria Julia Costa, nã de Paços de Fer. 
relra, concelho de Paços de Ferreira; José 
Martins Macedo e Silva, na de Sant Ma- 
ria de Tavora, concelho de Arcos de Val de 
Vez; Aurora Maria de Carvalho, na de 
Boiyães, concelho de Ponte da Barca. 

Concedendo as seguintes djnturnidades 
a professores do circulo escolar de ALfó : 

1º — TInucilia da Glória Ribeiro, da 
escola do logar da freguezia de S. Ma- 
mede, concelho de Altió, a contar de 1 de 
dezembro de 1929: Maria Augusta Alves, 
da escola do logar da freguezia de Villa 
Cha, do mesmo concelho, a contar de 17 de 
fevereiro de 1923, 
— Angela Alves, da. escola do logar 
da freguezia de Carlão, concelho de Alijó, 
2 contar do 18 de outubro de 1992; Helena 
Pinto da Cruz, da escola do logar de Car. 
valho, freguézia de Villa Chã, do mestbo 
concelho, a contar de 12 de fevereiro de 
1928; Petronila da Soledade Teixeira Sar- 
mento, da escola do logar da fregezia de 
S. Lotrenço Riba Pinhão, concelho de Sa- 
brosa, a contar de 28 de janeiro de 190; 
Maria Masdalena Dias, da escola do logar 
da freguezia e concelho de Sabrosa, a 
contar de 4 de setembro de 1999. 

3º — Maria Candida de Carvalho, da 
escola do logar e fresneria de Santa El. 
génia, concelho de Alijó, a contar de 20 
de setembro de 1920, 

4º — Manuel de Jesus Abrunhosa, da. 
escola do logar dr fregnezia do Covas do 
Douro, concelho de Sabrosa, a contar de 
15 de janeiro de 192; Adélia Augusta da 
Fonseca, da escola do logar da freguezia 
de Paradela de Guíães. o mesmo conce. 
Juo, aeontar de 7 de outubro de 1 oa- 
quim de Barros Taveira, da escola do Jo- 
gar da freguezia e concelho de Sabrosa, 
a contar de 26 de abril de 1929. 


EXTERIOR 


Da França 


Congresso internacional 
da Imprensa Despor- 
tiva 


panhol foi rejeitada em virtude da 
oposição dos delegados portuguez:s, 
que reclamaram para todas as lin- 
suas, excepto 0 francez o o inglez. 
uma situação , de igualdade. Está 
tambem no Congresso o jornalista sr. 
Guerra Maio, como representante de 
O Commercio do Porto, 


A. intervenção do Papa 
no conflicto niponico- 
americano 


PARIS, 7. Segundo um telegrama 
recebido em Pariz, proveniente de 
Tokio, uma missão japoneza irá a 
a Roma para procurar à intervenção 
do Papa como arbitro na questão en- 
tre os Estados Unidos e 0 Japão so- 
bre a exclusão da imigtação japone- 
Za 


Portu-al bate o Uru- 
guay e a Dinamarca 


PARIS, 7—Na prova olympica de 
esnada por «equipes», Portugal bateu 
o Uruguay por 9.6 e a Dinamarca por 

O 6. 


PARIS. 7—Jogos olympicos. No 
Stadium de Colombes a 10.000 me- 
tros, o record do mundo foi gato por 
Ritola, da Finlandia, que fez o per- 
curso em 30 minutos, 23 segundos 
e tj. ê 


Relações anglo-france- 
zas 


PARIS, 7—Na visita que hoje fez 
a Herriot, lord Crewe, embaixador da 
Inglaterra, declarou que Macdonald 
estava prompto a notificar a todas as 
potencias que foram convidadas para 
tomar parte na conferencia de Lon- 
dres que nunca foi intenção sua ligar 
a responsabilidade de Herriot ás 
ideias e expressões que foram emiti- 
das sob a unica responsabilidade do 
governo britanico. 

Herriot deu o seu acordo. 


Conferencia de Londres 


PARIS, 7.—Em reunião celebrada 
no ministerio dos negocios estran- 
geiros, assentou-se nas disposições 
geraes da nota pormenorisada que, 
exprimindo o modo de vêr da França, 
será remetida aos governos cujos re- 
presentantes tomarão parte na Con- 


Da Hespanha 


O que vai por Marrocos 


MADRID, 7—0 comunicado oficial 
de Marrocos diz que a coluna de Wad 
-Lau iniciou o movimento de ofensi- 
va, hontem ás 5 horas, sendo forte- 
mente hostilisada das alturas de Se 
ba e Alcanzar, e na povoação de Ti 
garin, ondo o inimigo se entrinchei- 
ron em grande força, provocando 
violentos combates, que terminaram 
pela ocupação d'aqueles pontos, pe- 
las tropas hespanholas. 

Comandava a coluna o general 
Serrano e dirigia a operação o co» 
mandante geral. 

Pelejou-se obstinadamente, ha- 

ndo baixas sensiveis. 
E Os aeroplanos entraram tambem 
em acção. bombardeando as duas 
margens do rio Kaw. 

CÁDIZ, 7—Por ordem telegrafica 
recebida de Madrid, embarcou, no 
vapor aListero, para Marrocos, um 
batalhão do regimento d'esta cidade. 

O embarque realisou se no meio 
de entusiasmo da assistencia, cons- 
tituida por habitantes da cidade e 
das povoações circamvizinhas. 


LONDRES, 7—Noticias de Tanger 
dizem que as tropas hespanholas 
continuam a pelejar desesperada: 
mente em Marrocos. Sã. 

As perdas das tropas indigenas 
do exercito hespanhol nos recentes 
combates attingem 400. 

Continua a lucta no valle de Wad- 
Lau, onde os hespanhoes teem levado 
de vencida os marroquinos. 


Da Inglaterra 


Outra gréve? 


LONDRES, 7.—80:000 operarios da 
construção civilem Londres ameaçam 
declarar hoje a grêve, se Os patrõ:s 
não aceitarem as suas reclamações. 


Reserva melalica 
LONDRES, 7—A proporção de re- 


serva metalica para com o passivo 
era hoje no banco de Inglaterra 13.31, 


Da Allemanha 


= f 
Assassino de 22 pessses? 


HANOVES, 7—Foi preso um tal 
Hartmann, que é acusado de ter as- 
saseinado 22 pessoas. 


Dos Estados Unidos 


Incendio a bordo 


BALTIMURE, 7.—Declarou-se um 
incendio a bordo do paquete aThree 
Rivers», que transportava 350 pass7 
geiros. E' grande o numero de mor» 
tos. 


Da Italia 


O assassínio do deputa- 
do italiano Matteotti 


ROMA, 7—As autoridades judi. 
ciaes não se conformam com as de- 
clarações de um dos assassinos da 
Matteotti, que afirmou ter sido quei- 
mado o cadaver de Matteotti, e reco- 
meçaram por isso as diligencias para 
encontrar o cadaver do malogrado 
deputado socialista. 

São concedidas 25,000 liras a quem 
descobrir o seu paradeiro, 


“A viagem de | 
a Londres 


ROMA. — A noticia, transmitida 
de Genebra, de que o snr. Mussolini 
iria alli assistir ás sessões da Socié- 
dade das Nações, tem dado causa a 
diversos boatos. 

Segundo uns, a Hespanha'e a Italia 
ter-se-hiam posto de acordo para sus- 
tentarem a tése da entrada da Alle. 
manha na Sociedade das Nações; 
segundo oubtos,o chefe do governo 
italiano pensaria em iniciar, com 
uma declaração solene, uma nova 
orientação politica para a esquerda; 
finalmente, segando outros, um meio 
como o da Sociedade das Nações, per- 
mitiria mais facilmente aos gover- 
nos alemão, russo e italiano aproxima 
rem os seus pontos de vista sobre as 
principaes questões internacicnaes, 

Estas suposições não passam de 
balõ-s de ensaio. sendo certo que as 
intenções do snr. Mussolini são, por 
enquanto desconhecidas, 


O Sumo Pontífice estã 
ferido 


ROMA, 7,—0 Sumo Pontificz, ao 
dirigir-se para os seus aposentos, fi- 
cou ferido na cabeça, por motivo de 
uma porta que se fechou com vio- 
lencia, devido a u:na forte corrente 
dear. . 


===. 


Horario de comboios 


Desde /5 de junho de 1934 


LINHA DJ NORTE 
Sahidas de 8. Bento 


Para Lisboa—555 (correio), chegada às 
17,52; 8,00 (rapido), chegada às 15,97; 13,29 
(Sud-express), chegada às 19,40-durante'os 
meses de agosto e setembro tem 30 segun. 
dos de paragem em Espinho e Granja — 
1721 (rapido), chegada às 23,40; 14,92, clie- 
gada às 10,35 e 20,25, chegada ás 5.00. 


Serviço de tramways 


Para Aveiro — 620, 10,15, 1355, 18,00 
e 19,9 (semirapido). 
Para Ovar — Os mesmos acima, 
Para Espinho — 680, 7,23, 857. 
13,55, 15,00 (só domingos), 16,20, 17,49, 
19,22 (semi-rapido) é 0,29. 
LINHA DO OESTE 
Partidas de Campanhã — A's 10,40 e 


20,00. Chegadas a Lisboa, respectivamente, 
às 0,20 e 12,40, 


BEIRA ALTA 

Partidas da Pampilhosa — 5,00, 12,45 
(rápido), 15,50 (sud-express) e 10,50. 

Este nitimo combo 3 fica em Mangualdé. 


LINHA DO MINHO 


10,15, 


18,00, 


Para Monsão—7,10 (recrelo e <ô aos do. 
mingos), 8,30, 14,5 (directo). e 17.10, 
Para Viana — e 2. 


esta 
Para Braga — TO (só aomingos), 
8,30, 9,90, 15,5 (directos, 7,1%. 17,80 e 19,2. 
LINHA DO DOURO 
Para Barca d'álva — 7,20 e 10,30 (ra. 
pido). 


Para Regoa-fa.io. 
Para Marco — 9,90. 


PARA GUIMARÃES 


AE 545, 740 830, 145, 17,10 6 47,30, 
PARA A POVOA 


Partidas da Boavista 
A's 8,90. 0,00, 10.15. 14,15. 17.30 é 19,80 
LIVEAS DO VALUE DO YOUGA 


Para Vizeu — Do Porto, ás 5,90: de Es. 
pinho às SO: chyzada a Vizen às 1494. 

Para Oliveira do Azemeis — Do Porto, 
às 6,20; de Espinho, às 8,05. 


Comboios da tarde 


Do Ponto, ás 1355: de Espinho, As 1594 
(não sa effectua aos domingos) é 11,43; de 
Espinho, ás 10,90; chegada a Olivelra, res. 
Dectizamente, às 47/19 6 90,55. 

A's segundas e quintas-feiras continuam. 
a etfectuar-se comboios no ramal de Aveiro 
com ligação dos comhotos da manhã. 

Desde 15 de julho (só domingos) haverá 
um comboio de Espinho para Sarnada, às 
23,50 e chegada ás 252 

Partidas de Oliveira de Azemeis para o 
Porta — De Oliveira, às 6,35 (diario), 9,34 


ferencia de Londres, communição que 


“se fará antes da mesma conferencia. 


sido apprebendidas 


gues & C.*, Limitad 
tubro, nada tendo 


da Praça Guilherm 


Em Leça 
da Palmeira 


Aluga-se uma 
casa grande, vazia 
As chaves estão 
por obsequio na 
rua 5 de Outubro 
7, 4795) 
En 


Vende-se 
devoluta 


Bonita casa, re- 
construida de no: 
vo. com seis divi- 


e 


l 


boa e abundante 
Instalação electri 
ca em todas as di 
visões. Situada no 
logar da Corredou 
ra, Oliveira do 
Douro, Gaya. Preço 
sessenta contos 
Fellar com Jos 
Conde. Rua da Fa-| 
brica, 62-1,.º—POR- 
TO. 4794, 


E: 


t 


e 


sões mais antigas 
eacreditadas, mui 
to central, servi. 
da pelas linhas|! 
2, 3, 5,6 16, 
com espaçosos 
aposentos, con” 
forto, hysiene, or. 
dem, respeito, 
optimo tratamento] 
e a preços mode: 
rados, tendo ulti- 
mamente passado) 
por uma transtor 
mação compieta 
Cosinhados sem 
especies. Forne 
cem-se pensões, 
Pedir esclareci. 
mentos ao gerente 
4792] 
Alberto Pereira, 


Por sentença de 
2 do mez corren-, 
te, que transitou 
em julgado, profe- 
rida na acção que. 
com o beneficio 
da assistencia ju- 
diciaria, Rosa de 
Oliveira Dias mos 
veu contri 


[SO 
Duarte da Silva, 
d'esta cidade, foi 
decretado o divor-| 
cio definitivo dos 
mesmos conjuges, 
com fundamento, 
nos n.º 206 4.º do) 
art. 4.º da Lei del 
3 de novembro de] 
1910. 


Porto, 25 de ju- 
nho de 1924, 


478, 
O juiz de direito, 


Verifiquei: 


Freitas Ribeiro, 
O escrivão, 


Joaquim Pinto, 


Dame anglaise 
sachant, tres bien, 
le français, désir: 
placa dans bonne; 
famille Portugaise,, 
ou collége, pour 
garçons ou files. 


Ecrire; 0'Counor 

41, rue Michel Ange! 
4 

Auteuil 


União dos Pr 


(Edificio 
Endereço telegrap: 
165 


João Jorge Gi 
Daniel Ferr: 


Commercio do Po 


fexcento aos dominges, segundas e quintas. 
feiras) e 16,97 (diario); chegadas ao Porto, 
respectivamente, às 0,38, 1527 e 10,52.., 


Apprehensão 
de farinhas 


de Brito & Rodrigues, Successor & 


a 


E 


Família | 


E Exmo Yu” Boro 


Em Pariz tambem se vende 


Com esta epigrafo vinha publicada 
nos jornaes de domingo, que tinham | 


11 sacas de fari. 


[nba de milho á firma Brites, Rodri. 


a, da rua 5 de Og 
esta firma com 


e Gomes Fernan 


des, para o que chamamos a attenção 
dos nossos exc.=º* freguezes, 


471 


Livros Nou 


08. 
4793 


Campos 


Monteiro 


[Quando sa amaya 
a 


sim 


|tres actos em ver. 


so, 8500, 


Mosta corrente 


ontos e chronicas, 
10500. 


Jvraria Civilisação 


sões, quarto de ar Editora 
rumações, e loja 

subterranea. Quinl PORTO 

tal e agua muito 


Senhora 


Allemã. 45 an. 


nos de idade, de. 
asmoradissima 
educação, 
ão bem inglez 6 


fallan-: 


rancez, filha de 


om célebra music 
co allemão, já fal- 


lecião. deseja cole 


locação em Portu-! 
gal como dama de 


| companhia, = 

Pension fessora ou Ee 

i irigir casa e edu- 

de La Fontaing/cção ao menioas, 
a a quem falte 

R.Codofeita, 376) mão. Tem oceupas 

do posições de alta 

E' uma das pen-|responsabilidade 


em familias muito 
distinctas na Alla- 
manha. Para mais 


nformações  diri- 


air-so a Mme Olga 
Kôrschner Yonng, 
Leipzig. Leibnizstr,. 


22—ALLEMANHA. 


Venda de pros 


prigiiado 
troyy 


ende-se 3 
moradas da. 


casas de andar, à 
frente da rua, ten. 
do nas trazeiras 18 
casas, em fórma de 


ilha, Rua Firmeza 
n.º 92 8 100, + 


Fallar rua Santo 
lldefonso nº 59, 


Porto. 
—D——— 


———>>—— 
Socio capitalista 
- Casa commer. 
cial estabelecida 
n'um dos pontos 
mais centraes d'e: 
ta - cidade, com 
bons armezens, 


precisa de socio | 


que disponha | 


200 contos: p) 


transacções, | 
á Redacção a J 
” TOS 


Coimbra 


CASA 


Vende-se desoce | | 


cupada, com terre- 


nos, arvores o de: 


posito d'agua. 
Tambem se v: 


4 


dem lotes doter- 


tenos para cons: 
trucções. Panora- 
ma superior ao do 
Penedo da Saudas 
ne. Ver e tratar na 
Quinta de Mon! 
Claros, aonde está 
a T. sem fios. 


José da Costa 


Campos - 
FILIAL: 


S 


A SEER 
20, Sá di Bondfiça 


tr aid 


OMPRA 
6 de pa peis « 


PARIS2 


oprigtar 
Companhia de Seguros. E 
Maritimos o Terras! 


Capital integrali- 


Fundo de reserva 
e Iucros suspen- 


Deposito no Thesonro Faieral, 200 


Opera em SEGUROS TERRESTRES 
em predios estabelecimentos comet- 
ciaes, moveis, mercadorias em tran 
sito e ontros riscos terrestres. 
Em SEGUROS MARITIMOS sobre 
vapores, navios á véla e o utras: 
barcações, mercadorias: embarcadas, 


ea 


87-RUA DA QUITANDA-ST 


proprio) 


ria 
oredito, nacionaes 
- 


PROPRIETARIOS | 


Directores: 
Sebastião José de Ollvelra 


iaio Junior 
ra dos 


7 


de 


rto no Bureau a 


E 


) 


Dr, M. Cerquei- 
ra Gomes 


Assistente da Fal 
culdade de Medi- 
cina, Com prática 
dos hospitães de 
* Pariz 
Doenças 
de coração 
Electrocardiografia 
CLINICA MEDICA ' 
R. Fernandes 
Thomaz, 390 
Das 2 às 5 


54 


Pereira 


B Dr.Carlos Leite 
da Faculdade 


Com pratica nos 

hospitaeés de Pariz 
- |3 Berlim. 

ãp| Doenças . dos rins e 

p vias urinarias 

“Clinica Medica | Tratamentosme- 

a José Falcão |dicos, thermo-ele- 

1 ctricos e cirurgi- 

cos. BL 


Rua José Falcão, 177 
( Residencia ã 


Grande Hote 
de Pariz 


IM. Patrocinio 
Tomás 


2 
Médica 
2399 DEN ças 
- — U dascrea 

Zloas, Clinica geral 
de senhoras. R.Jo- 
só Falcão, 16, das 
12 172 ás 14. Tele- 
fone, 1009. 


Dr, Albino Torras 


Doenças de pelle. 
nereas e syphilia 
Das 12 às 4. —Rua 
“de Santa Catha- 
rina. 148, qa 


Dr, À, Pires 
de Lima 


Professor da Uni- 
versidade 


onsultório: R. José 
* Falcão, 18) 


- Santa - Catharina. 


10. 
“iConsultorio—k, de 
ia Ed 


Targana, Mariz é 


| ouvidos 
“Dr. Rodrigues 
| ro ereira 


Eua Formosa, 503 
- !TELEPHONE, 1209 
nterrompe a 
“jea até fim de julho) 


Dr RERNANO 
E BARROSA 


“Assistente da Facul: 
S dáde de Medicina 
* Dos: 


Praça de Carlos 
Alberto n.º 111, 1.º 
do meio diaás 2. 
orada, Avenida 
da Boavista, n.º 
1:140 — Telephone 
nº 2169L. stry 


Vantagens para fodos 


4] chegada da aldeia para 
qui 


O Cimento do Porto 
IAM TODOS 


LE 


Preco de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHAS 


Offertas de serviços pessones . . 
Procuras pessoaes quart 


“Café desde 4 a 2058000: 
reis ohis preto e verde 
desde 258000 a 408000. 
Qualidades finissima, Ex 


qa das Floros. 175. 4254 
Ca entos, áivor- 
cios, perfilhações seore- 
tas, etc, Agencia Central, 
R. de Santa Catharina, 
12-1.+ 4625 
Creada, oferece -so 
para cosinha e todo o|lhad 
serviço, R, do Oristello, 
16—Massarellos. 4945 
Creada aos dias para 
serviços domesticos; sa- 
be branir bem. Rua de 

Alvaro Castellões, 139, 
Bata 


grandes salas. para es- 
criptorios ou armazem 
na rua de Cima de Villa, 
5-2.º, frente para o largo 
da rua Cha, 4797 


Mulher aos dias of- 
ferece-so para serviços 
domesticos. Rua de Ca: 
mões, 184-—Casa 48 

402 


Carta á redacção a 


Offere-se criado para 
quinta, jardim ou traba- 
B. do rn 


Compras Vendas 
Casa com quintal de- 
voluta paga-se em libras 
ou escudos, perto do 
centro. Carta a este jor- 
nal. Rua “l de re 


Quereis ter boa lei- 
tra? Inscrevei-vosno cur- 
go decalligraphia de Joa- 
quim Bandeira Dias, rua 
Cima do Muro dos Baca- 
lhoeiros. 79-5.º,—Porto. 


cões em pau preto 
vindo para qualque 
tigo, R. Santo Tídef 
E 


Casal sem filhos ou Mulher aos dias of- Passa-se casa para! 

Alugueres homem só para quinta |ferece-se para todo o|negocio (aluguer bara- 
ou lavoura ou qualquer | serviço, Rua de Camões, | to). Rua do Rosario, 99, 

Alugam-se duas) serviço. offerece-se. Pra- | 184—(asa 50. 4701 | se diz. as62 


Passa-se casa propria 
para negocio ou indus: 
tria dentro da cidade. 


Armação com telogio, 
toda envidraçada, e bal- 


perimentemos da Casa 
Damas. Fundada a 
e 84: 


eixo, 
cular, 
-| cais, 


J.J. 
4126) * 


reira 
Envonras 
Famalicão, y 

au) & 
+ Ser! Cabellos abundantes,| 
t Br-| codosos, compridos e 
A) limpos só com a Loção 

de Australia —1tl, Rua 


Azeite tino ce 
Duarte de: Oliveira, 
Silvas, R. das Oliv: 
nºso 

Aguas d'Entre 


Creada de sala of=- 
rece-s6. Fallar Bêco do 
Paço. 9,80 Carregal. Di- 
se informações. 4248 
7 Casamentos (civil e 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysia. Director, 
dr. Eduardo Teixeira, 
R. S. Catharina, 4521,º 
(Proximo a F. Thomaz). 


Senhora. Oferece-se 
aos dias, para concortar 
e fazer roupa branca pa- 
ra homem e senhora. 
Rua Chã, 402 

Tingem-se todas us 
qualidades de peles, coe= 
lho, Raposa etc. etc. pelo 
processo mais moderno. 
Abraham Voss—Rua Fa- 
ria Guimarães. 46, 4426 


vallo e de boi. Rua Fer- 
teira Cardoso. 108. 8620 

ca prata Ouro 
splatina, velha. Onrive- 
saria Monteiro, Praça 
da Batalha, 8, enrta a de 
Santo Ildefonso 99 


Mobiliário de escri- 104 


Rios para a cura de 
bronchites e doenças do 
estomago e de origem 
herpetica. Deposito Dias 
& Pinto, Passos Manoel, 75 


Oui 
sa é 


JoBé | Gedofeita. beiro. 
Casa q 97 


TA Dôres de dentes, —O 

«Topico Anti-Odontal- 
- OS-lpicon acalma as dôres 
de dentes mais violentas 
—11, R. de Cedofeita. — 
Pombeiro, 98 


Dentes brancos. O 


398L | Odonto! (elixit pó e pas- | Crab: 


ptorio. Compra-se usa-| Casal, Oferece-se pa- Traducções de alle- Azeite do lua 
do. Fallar rua de Monsi. | ra serviço de cosinha e | =Não, inglez, francez e 
nho da Silveira. 101. 4760 | lim Rua S, Pedro | correspondencia comer- 
- Prata de toda a cspe- ágaya 3690 | oial, fazem-se, rua P'Ale- 
cie. passes muito bem |Daetilographa. Sa- | Sriê is. 450t 
ua vesaria Aliança. | bendo contas correntes |, Thermss— Electricis- 
R. das Flôres,201. 100/6 mais expediente de | ta babilitado para tratar 
escriptorio. Carta à f- | da iluminação, com ge- 
lialn.' 12 A, F.A. pa bateria es ho- 
a teis, offerece-se, Traves- 
Est = e Ea das Musas, 21. 39! 
strangei CRM a do SIGA dERAtL 
do inelez, leão tran) , Vedor marca quanti- 
a dade e profundidade das 
1 is E SR correntes d'agua sub: 
o é navegação offa- 1 Ee 
Barbeiro. Offeróce-se, |recs os seus serviços. pereandão; nt Pa 
largo do Corpo da Guar- |Cartaa M L. B. «718 Visjante STE 
as , ta tado ainda co- | reges e farinhas, offere- 
riada. Ufferece-so | locado, offerece-se para | so, à redacção 
casa de chá e café, dá E al setas ace E 


referencias e fiador. Car» 
Pedides 


ta a Rocha. Travessa 
Criada ce sala com 


da Bainharia, 
inforíiações. pre- 
pratica, dando as me-|Cisa-se, rua do Triun- 
lhores referencias. Carta | fo, 1 d4sa 
às iníciaes O. A, R.,| Creada o rapariga, 
mma de Cedofeita, 275, | precisam-se com livro e 
2 4353 | informações. Rua das 
Vallas, 413. Bom 
sultorio, com pratica.| Iypotneca, Precisa- 
BR, de Cima de Villa, 45. | se as 50 mil escudos so- 
369 |bre uma quinta. terras 
— | lavradias 6 po de par 
re e d'Entre-os-Rios, Pe- | ticular. itua Martyres da 
didos de quartos, Hotel | Liberdade, 15, 786, 
da Torre, Entre-os-Rios| Professora de ins- 
ou a D, Angelo Vasquez, | tracção primaria ciplo- 


messa a Casa D 
Telephone 300 Praç: 
los Alberto 4. 


opressão, 
«Pó Indiano». Pha 
cia dr. Moreno, Li: 


Offertas 


Barbeiro. Offerece-se, 
Rua das Carmelitas, 9. 


Maria, Kilo 115800; 
Ihante, Kilo 108400. 


quer serviço, saben- Ba: 
do de costura. R. Ansel- 


mo Braamcamp, 110. 
RE (é 


Criada de cosinha 
aos dias, offerece-so e 
dáboasinformações.Tra- 
vessa das Taypas, 8, 

ao 


Empregado para Ta: so 


os: 
bacaria, offerece-se com boas quem não usar o 


-—11, Rua Gedofei 
Pombeiro. 


Costureira de grava- 
tas. (Ufferece-se para tra- 
balhar em saa casa e dá 
informações. Rua Nova 
da Estação, 242, c. 20, 
4709 
* Costureira. Uffereco- 
se para hotel ou pensão; 
não se importa de ir pa- 
ra fóra do Porto, Rua do 
Bomjardim, RR 


Curam-se sem ser 
Empregada para con- 


feil 
Codigo 

Vende-se. 

vessa das Flores. 


Campo. Vende-s: 


“dos pulmões. 
Rua Sá da Bandelra) Garganta Nari> 
| Rua Formosa, 387 

Da 1 ás 5 horas 
e 180 


Dr. Gonçalvas 
d'Azevedo 


assistente da Fa= 
a «do «Madi 


Doença: 194 
do coração 


Rua Jos6 Falcão 


185—das 5 ás 


Dr. Campos 
Palva 


ças 
Siphilis 


Catharina, 108-1.º.| CLINICA GERAL 
elef, 274, Sn pdad dalás3 
“'anltas das 

horas, Po o IR, Formosa, 903-1º 


Comarca do Porto 
| é 8º vara civel 


Ê 


Editosde3o0dias 


4739 prio juizo de direito d'esta va- 
y ta e cartorio do 3.º officio, 
correm editos de 30 dias, a contar da 
2º 6 ultima publicação do annuncio, 
Icitando os interessados incertos para, 
'na 3º andiencia, findo o praso dos 
editos, contestarem, que sendo, a 
(acção especial para justificação de 
posse que Maria Moreira, viuva, do- 
mestica, do Lugar do Casal, freguezia 
de Perosinho, intentou contra incer- 
via Je o Ministerio Publico e na qual 
alega o seguinte:— Que a justificante, 
ha mais de 30 annos é possuidora de 
ium predio composto de uma morada 
[de casas terreas e horta, sito no lu- 
gar do Casal, freguezia de Perosinho, 
concelho de Gaya, a confrontar do 
mascenta com caminho publico e Ber- 
mardino de Oliveira França, do poente 
com caminho publico, norte com Ma- 
ria Dias de Oliveira e sul com cami- 
mhbo publico; Que a posse da justifi- 
(cante sobre este predio ha mais de 
=O annos, tem sido publica, continua 
& pacífica, sendo o mesmo predio por 
elle reparado e tratado como seu pro- 
prio; Que é de direito que a posse de 
'90 annos ou mais de imoveis, faz que 
jo possuidor adquira pela prescripção 
O dominio sobre esses imoveis; Que 
(esta forma a justificante tem sobre 
eferido predio completo dominio; 
Esporque à justificante é a propria e 
jpétto lozitima, deve julgar-se justifi- 
Sado o sem dominio. servindo lhe a 
respectiva sentença detitulo legitimo 
- para effectuar na Conservatoria o de- 
vido registo a sen favor. 
Decizja-so que as audiencias d'es» 
te juizo da 3* vara civel se fazem 
todas as terças o sextas-feiras de 
“cada semana, pelas 10 horas, no res- 
- pectivo tribunal sito na rua de S 
João Novo, d'esta cidado, não sendo 
feriados, pois n'este (180 se fazem 
Dos dias indicados na 1.i. 
Porto, 1L de junho de 1924. 
O escrivão do 3.º officio, 


CEEE de nd e ei 


annos. Sabe trabalhar à [rece-se para tomar con- | 87. 4784 | so, 159—Paranhos. 


ro) acidez 1j2 grau litro 
64000, Recebeu nova ro- 


Asma. Allivia e cura 
OS acessos asmaticos— 
falta d'ar O 
Pharma- 


da, Li. de S. Domingos, 

1: 

Bolachas finissimas 

aos preços das fabricas. 

Confeitaria Abreu, Praça 
Carlos Alberto, 121. 

468 

o de recreio, com 


motor. Vende-se. Fallar 
na Avenida dos Aliados, 
ORT( Amo 


Callici- 
da Luzitano. Não falha, 


Cancros venereos. 


ciso queimá-los com as 
Gotias Dubring. Pharma- 
cia Pombeiro. R. Cedo- 


«Borges» 
Fallar, Tra- 


(Dou-| ta) branqueia os dentes, 

aperta as gengivas e tor, 

na o halito agradavel, R- 

Cedofeita,11— Pom a 
À 9. 


Pã 


amas 
uia 3 hor: 

/ Carlo 
o — Alívio immediato | ra V. 
com as Pastilhas de car- 
vão e bismutho—l1, Rua 
de Goran ones 

Ê 9 


Enxofradeiras m 
dernas e pulverisador: 
Colmeias moveis. P 
cam catalogos. «A Las 
vou Famalicão, 4142 


Eucol (eucaliptos Ti 
col) infalível contra 
9 bronchitos agudas 8 cro- 
nicas, tosses e doenças 
do peito. R, Cedo- 
feita. —Pombeiro, 93 


Instituto de Cegos 
do Porto, ii, Ferreira 
Cardoso, 103 Fabricam- 
se escovas para usos 
diversos, enchem-se pin- 
ceis para barba, 4028 


Louzada, a mais bella 
e melhor vivenda na. 
la e casa para duas fa- 
milias, em Lagõas, por 
metade do valor. Phar- 
macia Ribeiro. 4586 


Manteiga pura, fabri- 
8-1.º.|co da casa do sor. Dr. 
4784 | Coutinho. Vende a Con- 
je ba- | feitaria Abreu, Praça de 


imita- 
44 


392 


feita, 


Bei- 
Sóna parto 


Al, 


& 
João 
Qui 
Estr 
qual 


tem 
te —a 
Eu 


pros, de 


nets, 


226 


Braga 


710] Grande Hotel do Porto. |mada e com: prática, | rato de 100, de compri- | Carlos Alberto 121, Quer- É 
Or, Joaquim Gardoso | Sread Oferece-se. 3982 | precisa-se, Informa naldo por 30 de frente de | ra V. Ex.* experimentar. | assim 
Ja Tem uma creança do 2 arda livros, oie: /iua Miguel Bombarda,)rua, Rua de Vale Formo |! 4089 | só na 


4%57| Marmeláda hiaissima 


machina.—Carta a Maria, 
A. Azevedo, R. do Brar 
el, 2*ri— Villa Real. 


ta de pequenas escri- 
ptas. Dá referencias. 
Preços madicos. o. 
R, Trindade Coelho, 


Rapaz praticante pa- 
ra escriptorio admitte- 
se, Carta á redacção ás 
iniciaes P. S. s08a 


As? alouial, com os b 
Criada, offsrece so p: 
ra cosinha ou sala, R. da 
Igreja de Cedofeita, 14. 

4108 


Crisao. Offerecs so 
para todo o serviço; dá 
informações. Travessa 
da Fabrica, 12 Port: g 

L 


Creada para cosinha, 
sem ordenado, com uma 
menina de 8 mezes, oífe- 
rece-se. Rua dos Caldei- 
reiros, 178-9.º 4633 


Guard: 
rece-se habilitado. Diri 
gir carta, k. Monsinho 
da Silveira, 29 com as 
iniciacs—E, 749, 

Massagem e gymna: 
tica-médica, Waldemar 
Lôfglen, ltua do Rosa- 
rio, 1/1. 1.º. 4189 

Mulher para recados 
e gerviços leves, offere- 
ce-se, Kua da Baleia, 
n.'13—Miragaya, 2846 


Trespasses 


Estabelecimento 

| coramereial. Passa'se ou 
aluga-se na rna de Fer- 
nandes Thomaz, Fallar 
na rua do Santa Catha 
Tina, 400. 4155 
Passa-se, Mercearia 

e vinhos, tem residen- 
cia, Trata-se na rua de 
Camões, 262, 


la—Govilhã, 


estado de nova ven: 
por 8 contos. Fabri: 


2465 ! Esteiro Campanhã. 


“Borges & Irmão 


BANQUEIROS 
64 a 77 — Rua do Bomjardim & 57 a 59 — Rua deSá d a Bandeira 
Telephona — 302 PORTO Eni telegraphico— aorgicmão 


AGENCIAS: P do Munici 8 
« —Praça do Municipio — 
LISBOA: ;44- Rua do Arsenal -46 


RIO DE JANEIRO —Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 1196) 


SECÇÃO BANCARIA Secção Papeis Crogito| Secção de Cambios 


Recebem dinheiro 


Compram e vens]; ordem e a praso. 
A 


dem cambiaes; des- 
contam letras sobre 
o paize estrangeiro. 
E, 
Sacam e fornecem 


Compram e vendem 
toda a qualidade ce 
notas e moedas dg 
todos os paiz-s, tan- 
to de oiro como pra- 
ta, cobre e papel. 


Compram even- 
de papeis de credito 
tanto nacionaes co- 
mo estrangeiros, ac- 
sões de Bancos e 
Companhias assim 


fais 

Ordens telegraphi- 
cas para entregas 
ou abertura de credi- 
to nas principaes 


cartas de credito pragas doestrannei- | como coupons de 
sobre o paiz, Fran-=|ro e outras opera-|gualquer especie. E 
ca, Hespanha, Hol-|ções bancarias. Encarregam-se - de * x» 


landa, Inglaterra, —S 
ltalia, Noruega, Rus- | Emprestimos so- 
sia, Suecia, Suissae bre titulosnacionaes 
principaes paizes da e estrangeiros cota- 
America e Asia. dos na Bolsa. | 


averbamento de ti- 
tulos e de tudo que 
tenha relação som 
este negocio, 


Tambem compram 
prata e oiro em barra 


Encarregam-se nc Rio de Janeiro da administração de predios, 
cobrança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos & 


Companhias e liquidações de heranças. 
nO 
ER 


CA TORTDR Te TE 


NO 


MILHO ARGENTI 


Eranciaco Honorio Rebello. 
Veriiquei, 


EO da 
fran 
Cm eee rem 


RENPESOnaÇDOS 


Nu Tamos om Ligia 


YSA ds Li boa. com amplo 


477 e 


jo de praça e 
sentação ou 
e para Lis- 
Dá as melhores 


o 


Ep iatros 
* Bul do paiz, 
a tea a 

REA à agencia do annuncios, R. Re- 


honciros, 147-5 R. 7564 -—Lisboa"/ 1 — 


tias bancarias e commerciase, 


Da nova colheita É 
Muifo seco— Excelente qualidade 
DESCARGA 


a 
Companhia Nacional de Alimentação —Fiialno Porto PA 


137 — RUA JOSÉ FALCÃO — 141 
TELEFONE: 1381 ou 1619 


| 
TELEGRAMAS: ““Farinhas-Porto!” 
ou aos depositos: 
BRACA—Rua Miguel Bombarda, 50 
VIANA DO CASTELO—Rua Manuel Espergueira, 84 
ESPINHO — Rua Sessenta e Dois 


Cusa em Leça de Pai 
meira por od contos, 


85 | devolutos, R, José Fal. 

cão, 7, proximo a Lei- 

xões, lallar em frente, 14. 
47 


Casimiras e mais ta 
|zendas para homem, e, 
senhora & que ha de me: 
lhor e mais barato, União 
Industrial de Tecidos di 


Caldeira e maquina 
Lachapelle de 6 EL. P, em 


Kilo 5890). Pasteis tinis- 
simos a 400 réis. Vinho 
branco a 450, Confeita- 
tia Abreu, Praça de Car- 
los Alberto, 121, 4089 

Machinis de escro, 
dl ver aStoswor-Recordo- 


“Ti 
aixos ducto! 


didos 
Pinhe 


| tante 


Marmelada ladrilho 
e abobora hnissima kilo | 
65000, 85000 e 108000]1 
vende a Casa Damas, 


Praça Carlos Alberto, 4. 
" 3845 


Ta 


Agradecimento e missa 


de sufíragio 
4799 os 
ram agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir à= 
homenagens funebres prestadas na 
isteja dos Conpgregados ao saudoso 
extincto, mas podendo ter-so dado 
alsuma falta involuntaria vésm por 
este modo reparal-a significando assim 
a todas o seu eterno reconhecimento 
Ao mesmo tempo participam que 
a missa do 15.“ dia suffragando a al 
ma do finado, será celebrada ás 10 É 
meia horas de amanhã, quarta-feira, 
n'aquella mesma igreja, sgradecendo 
desde já muito reconhecidos a todas 
as pessoas que com a sua presença 
hontarem aquelle piedoso acto. 
Porto, 8 de julho de 1924. 


Adelaide Duarte de Souza Leal 
Dulcs Duarte de Sousa Leal 
Maria da Conceição Leal Teixeira 
Julio Domingos Leal 

Carlos Alberto Leal 

Judeth Araujo Leal 

Lrancetina Conesição Araujo Leal 
“Joaé Joaquim Cardoso Teixeira Netto 
Maria Magdalena Leal Peres 
Angela Carmo Leal Pimentel 
Coronel, Antonio Sá Leão Pimentel 
Domingos Duavts de Sousa 

Julio Duartede Souza 

Coronel. Alfredo Leão Pimentel 
Abilio Augusto Pares 

Manoel Sá Leão Pimentel 

Manoe! Pires Lenen (ausente) 


a 
as, 


de-se 
ca do 


Gerez 


Grande Hotal Ribeiro 


Instalação electrica em todos 
os aposentos 

. Este conhecido hotel, o mais an- 

tigo d'estas thermas, aberto desde c 

dia 1 de Maio a 15 de Outubro, con 

tinua sob a gerencia dos seus antigos 

proprietarios 400. 


Dra, Quro E Pla 


E] 
Im 

Para derreter— Compramos 
gramma a . * 17500 
Libras—-Compra- 
( mosa. « +. 
OURO, Em barras e moe- 
( das-Compramos, 


171500) 


agio . . 700 9%: 
PLATINA Para derreter: 

Compramos, gramma 75500 
PRATA — Para derreter 

Compramos, gramma « 850 


Gallo & Lima 
Rua 31 de taneiro, 148 


Nota — Nas terças, quintas o sab: 
bados damos aqui os valores das 
ultimas operações do dia anterio: 
podendo duranto q dia (hoje, baver| 

- ligeiras alterações 


08, casas, Compras € vendas. 


Veloso. Paços de Fer- 
46, 


» DEPOS/ 
2; Grandes Armscmo 


vende, 
compra, ouro, 
lhantes. Rua das Flôres 
n.º 201 

Pão Pádre doce — 
Fresco todas as quintas 
feiras e sabados ás 11 
horas da manhã, Padaria 


Mart. 


Pharma. Pomb 
Pingue: 
Receberam e vendem ao 
melhor preço. Almeida 
Cabral Lida. Rua S 


P. Carlos Alberto, 121, 
4689 


jolo e ontros »ro- 


abaixo assiguados, procu-|- 


48: Aria Confiança, 4 


1520 
1850 


Machinas de escre- 
ver Adler superior em 
duração, Forte e simples. 
Agencia «Adler rua S. 
Francisco, 23. Telephone 
2151 4851 


En pa, 
Magnificas linhas de 


limador, serra cir- 
» tambores, man 
garibaldi, etc, José 
26 


s 


44, Unica no genero & 
e existente no paiz 
FABRICA 
5. Mamede dinfesta 


ad 


rivesaria Allian 
a que muis barato 
que mais caro 
ata é bri. 


109 


a & Sobrinho. R, dos 
da Liberdade 285. 
4855 


o doce. Fabrico es- 


pecial da minha casa, 
quente todos os dias ás 


as. Conf, Abreu, P. 
5 Alberto 121. Qui 
Ex. experimentar. 


Purgações curam-s: 
radicalmente, sem ardor 
e em segredo com o 
«Gonorrolo 
capsulas), —11, R. Ceão- 


(injecção e 


Pombeiro, 98 


Pellos do rosto ou 
Superfluos de qualquer 


do corvo, cahem 


com o Depilatorio FOSP 


Rua de Cedofeita— 
o. 94 


9 2638, 


eijo da Serra da 


ella de finissima 
idade, recebeu e 


vende mais barato, a 
Confeitaria Abreu, REA 
1 


rlos Albert; 


Quer ser elegant 
—>Use chapeus, fatos, bo- 


gravatas, luvas, po- 


lainitos e artigos para 
uniformes, da casa Costa 


& Filhos, D. 106 


Queijo flamengo ho- 
landez, verdadeiro creme 
Né Kilo 785000 85450; 


bom e tão barato 
Confeitaria Abreu, 


s refractarios, Pre- 


ços sem competencia.Pe- 


á Empreza Indus- 


triale Commercial, Lda, 
iro da Bemposta. 


Vende se uma estan 


e uma escrivani- 


nha em mogno, de ram», 
pa, com 4 logares, Vêr 
Rua de Santa Cathari- 
na. 59. 


ara 


mão, pratas e 
vende-se na Ou- 


rivesaria Alliança. Rua 
das Flôres, 201— Tela- 
phone n.º L:õr1. 


100 


[sDiontos 


1652 PRECISAM- 


do se boa garantia 
bypothecaria em 
predios no centro 
Ja cidade, Carta á 
redacção a M, C, 


+ Su 


Bom emprego 
de capital 


Prodio à venda 


466: NO logar do 

Mirão pro 
ximo a Matosi 
nhos, vende-se 


uma propriedade 
:om gar age, salas 
de visitas e dejan- 
tar, quarto de ba- 
nho, cosinha, dis 
pensa, seis am 
plos dormitorios, 
torreão com ma- 
ignificas vistas, 
quintal murado de 
novo. com arvores 
de fructas, rama- 
la de ferro e ten 
jo ao fundo uma 
casa para residen- 
cia de criados 
Preço 50 contos 
Tratar na pharma- 
cia Sousa Soares á 
rua de Santa Ca 
tharina n.º 141. 


Pobresinha 
8 enferma 


4540 Há muitos 
annos que 
se encontra doen- 
ite e impossibilita- 
da de andar a po- 
[bresinha Maria Vir- 
ginia Pereira Leite 
Netto, filha do sau- 
doso arabista Pe. 
ceira Leite, que 
deixou o seu nome 
irmado no profes- 
sorado livre, que 
lexercen com reco- 
nhecido tal-nto. 

A favor da po 
bresinba solicita 
mos um donativo, 
que pode ser-lhe 
mandado para 
cua do Mello n.º 8, 
em frenta à tato- 
cia das Aguas Fer- 
reas. 

E' uma esmola 


bem empregada. 


Casa 


Compra-se at 
900 mil esendos 
com bom terreno 
jardim, garage « 
todo o conforto, 
na parte alta da 
cidade. 

Fallar com o sur. 
Motta na Camisa- 


SE, dan-| por, 


nat 


Escola Preparatoria de 
Mouginho da Silveira 


Exames de: admissão 


Alberto Barbosa Guerra Leal, 
director e professor efectivo 
da Escola Preparatoria de 

Mousinho da Silveira 


454 F+Z SABER que, na secretaria 
d'esta Escola, provisoriamen- 
te installada no edificio da Escola Tn- 
dustrial Infante D: Henrique (à Cor- 
doaria), se recebem de 1 a 15 de jn- 
lho proximo, requerimentos para o 
exame de admissão aos Cursos pre- 
paratorios. 3 
Esta Escola habilita à admissão! 
imediata nos Institutos Industriaes e 
Commerciaes do paiz, à Escola de 
Correios, Telegraphos e Telephones 
do Estado, para o mister de conta- 
bilista oficialmenta diplomado, para 
o quadro de auxiliares e despachao 
tos das Alfandegas e admissão aos 
concursos do Banco de Portugal, etc 
- O ensino ministrado n'esta Escolo 
oficial: diurna, comprehende as so 
guintes disciplinas: E 
Desenho geral, lingua patria, ari- 
thmetica, geometria e algebra, lingua 
franceza, lingna ingleza, fisica e qui- 
mica, sciencias naturaés, geografia 
geral, historia universal 6 historia 
patria, commercio, escripturação e 


Fundos Publi= 


contabilidade commercial, trabalhos 
manuais, estonografia e dactilografia. 
Podem ser admitidos a exame e res: 
pectiva matricula alunos de ambos 
OS Sexos. j T 

Para mais esclarecimentos 
gir-so á secretaria, » 
Porto, 28 de Junho de 1924, 
O Director, 


Alberto Barbosa Guerra Leal. 


ORRANKAEKHNA 


x Milho Argentino 
(Nova Golhaita) 


” Pelo vapor “Michael”, 
à descarga, 
Vendem aos melhores | 

preços: 4195 


Augusto Castro & Ferreiras 


Largo do Moinho 
de Vento, 2. 


TELEPHONE, 350 - Porto 


Vinagre & Borgas, Limitada 


Avenida dos Allia- 
dos, 54=2.º 


gg TELEPHONE 1521 Porto 


ONXNNKNNHNAS 
Loção Almendra 


i621nA” os melhores resultados na 
caspa, somichão, queda do ca 
bello, pelada, etc. 

E'indispensavel para a conservas 
ção do cabello e hygiene do couro ca: 
beludo. ! 

Depositarios: Adolpho Teixaira; 
Avenida da Liberdade, 159, Lisboa, 
Antonio Cerqueira da Motta & C.*: 
rua Mousinho da Silveira, 111, Porto, 
Francisco B. Gomes de Almendra, Vi 
nhaes, 


dito 


NR ICICIICICSCILICIÇIOIS 
ESCSCICSeSeIESESESE Ses SE SE 303038 


Samiuhos de F.-do Estado/; 


Direcção do Minho. e Douro 
Serviço” de contabilidade e Thesourarta, 
EDITOS DE 30 DIAS | 
Processo n, 9% 

Pela Direcção dos Caminhos de Ferro 
do Minho e Douro correm éditos de 30 
dias, nos termos do decreio de 5 do de. 
zembro de 1910; a contar da data da se. 
gunda publicação d'este annuncio no «Dia. 
rio do Governo», citando a apresentar as 
suas reclamações todas as pessoas incertas 
que se julguem com direito ao todo ot al 
parte do vencimento que ficou em divida 
Ao ex-carregador Antonio Pereira de Ma. 
galhães, fallecido 8 de junho de (it, 
ao pagamento do se habilita a viuva: 
Maria Pereira da Silva, por si é suas fl. 
lhas menores Izilda, Alcinda e Clemeb- 
tina, 

Porto, 4 de julho de 1924—0 chete do 
serviço;, - JOpapm é A, Sonfes., orius 
ato. 5 


Sociedade Fomento 
da Guiné, Lida 


4790 PARA os devidos efeitos se 

anuncia. que por escritura: 
desta data, lavrada no cartorio do 
notario abaixo assihado, foi aumen 
tado o capital social da Sociedade 
Fomento da Guiné. L.da, e modificado 
parte do contracto, nos termos se 
guintes: 

O capital qua era de 100.000800 
pertencendo 75000390, à firma Anto 
nio Fernandes de Sousa & (U,º, Suc.rs, 
e 25000500 ao socio Arthur Nun-s 
Thiago, passou a ser de 125.000500 
sofrendo um aumento de 250050 
representado em dinheiro e subseritr 


6.º, 9º e 12.º, e substituidos pelos se» 
guintes; 

2º O objecto da sociedade é o 
comercio de importação e exportação 
em gerale construções, ou qualquer 
outro em que os socios acordem, 

5.º A gerencia que é dispensada 
de caução, será exercida exclusiva- 


qualquer deles delegar em pessoas d: 
sua confiança os seus poderes me 
diante procuração. 

6.º O socio Thiago compromete se 
a passar para a sociedade quaesquer 
lacios e contractos feitos dpois de 1 
de setembro de 1922, até esta data. 
em seu nome individual. 

9º Anoalmente será dado um 
balanço com data de 30 de junho 
devendo estar concluido e submetido 
á apreciação dos socios dentro dos 3! 
mezos subsequentes. tendo logar O 
primeiro balanço após esta data, em, 
30 de junho de 1925 

12.º Não serão exigiveis presta | 
ções suplementares, mas qualquer 
dos socios poderá fazer á sociedade 
os suprimentos qua esta necessitar 
mediante o juro da taxa de desconto| 
do Banco de Portugal, e mais 1 o, ou) 
o que for combinado entre os socios. 

Xorto, 3 de Julho de 1924. 

O Notario, 


Eduardo dos Santos Maia Mendes 
Na Foz (tar em talha 
ASSA-SE es | 


daGa, 'D 
Papelonizaa V dá refe- 


1196 


cos Papeis e 
Credito 
Nacionaes 
JOMPRAM à VEN: 
DEM 
BORGES & IRMAO 


PoRTO-LISBOA 


Trapo branco 


1882 


Oommereio do Por. 
to 108 


Pradio em Gaia 


1588/JENDE-SE na 


go Leite com ma: 
qnificos armazene. 


o ORIENT=—:: quinzena de julho. 
Gontra 


Farinha Peitoral 
Ferruginosa 
da poarmacia| 
Franch 


Esta farinha, que 
é um excelente 
alimento, 
dor, de facil diges 
tão, utillissimo 
para pessoas de 
estomago debil ou 
entermo, para con- 
valescentes, 
soas idosas ou 
creanças, 
mesmo tempo, um 
precioso medica 
mento que, pela 
sua acção 
reconstituinte é do! 
mais reconhecido 


legalmente ancto: 
risada e peguei 


de Janeiro 


Pede-se ao ca- 
valheito que veio. 
do Rio e que toi á, 
Galeria Paris, B2-3.º 
procurar uma pes-| 
soa O favor de en 
viar postal Hotel 
Sal ii 
Batalha, marcando 
ancontro ou com- 
parecer no mesmo 
las 10 ao meio dia, 
Urgente. 


Ds a 
Senhora 
Deseja 2 quartos 
am casa” de fami: 
lia ou pensão, tóra 
io centro da cida: 


arta a B. F.8,S 
tua do Rosario | 
169 


pao socio Thiago, que ficon a ter no 

dade a quota d: 5) 000890, tendo; ==. H 
entrado com 15.000500 do aumento Auta movel 
obrigando-se a entrar com o restante 
dentro dum ano a contar d'hoja. Frjsgas jeNDE-SE 
caram sem efeito os artigos 2.º, 5.º V Delaunay: 


Bellevilo, 7 luga 
res; linda carrosse- 
rie, double - phne 
ton, tudo em esta- 
lo de novo e opti- 
mo fanccionamen- 
to. 
Preço convidati- 
ments por ambos os socios, podendo |vo, Raça 
Vêr e tratar, Ga 
rega Lusitana. 
Praça da Repu- 
blic-.— PORTO. 


1587 JE 
É V em Vian-| 


aa do Castello, 
andares, 
armazem com ar- 
mação, luz electri 
ca, quarto de ba 
nho, boa moradia 
nem situada, bel- 
las vistas, Informa 
no Porto, rua do 
Bomjardim, 329, e 
am Vianna do Cas- 
tello. rua Major Xa- 
vier Costa, 4. 


(ommissario de Vi- 
| hos no Douro 

at19 pg EREce. Telenhone 656 
“ « |de movimento, del 
DE-SE preferencia inglo- 
za, Dá referencias, 


to. Fallar rua das|tencia, rua Santos 
Flores 70-1.º. Pousada, 3%9. 


Terça- 


companhia de Ravegação 
Carregadores Açorcano: 


l 


Lisboa, Ponta Delgada e 
demais Ilhas dos Açores 


com baldeação 
Delgalla, 

Directo para 
Havro, Hamburgo 


8 a frete corrido para 
Dublin, Cork e Belfast 


Para carga 6 mais esclarasimantos dirizit=sa aos az antes 


EM LISBDA 


SOCIEDADE CORRETORA, 2,da 
24, Praça Duque da Terceira 
Telephone: O. 4272 


io 
e estrangeiros 


UMPRA- SE 
Rua de d)| 


Avenida Dio- 


a debilidade 


Tepara, 


pes! 


c, ao 


tonica 


7 


Americano — 


4767] 
! 


Resposta em 


74 


NDE -SE| 


es 


lojas e 


SE a casa, 


Carta à redacção) 
1W. CG. A 


De Leixões 


Agente 


EHH da Reboioira, 41, 1.. 
Porto 


|" FUNCHAL | 


Vapor “EISENACK” Sahe em 6 de ju-/ 
lho. Recebe carga em 3, 4e 5, 


4510 


| Bernhard Leuschner 
Telenbone, 474). 
- Telegrammas-Nordelnve” - 


nt U 
a Ar tus =” neiro, Santos, Montavi den ERA e, 


“Ernst Hugo Stinngs”— 


le Janeiro e Santos, 


rotes á vista das plantas dos paquetes. dirigindo: 
nara todos os esclarecimentos aos agentes no Porta. 


MARIUS LINE 
Dera Borideus E Londros diva 


por dinamarquez 


Telephone, 2574 


Gran Cabotaggio 


|Triesto (com trashordo em Genova). , | 
O vapor “Sant Agostino” 


do o dia. 


lifferentos portos do Sul da Hespanha, Marrocos, 
lia, Persia, Arabia, Australia, India Ingloza o Ame 
E pone vias Malaga, Marselha e Gonova, onde 
ordam. 


rigir=se aos 


feira, 8 de julho de 1924. 
VAPORES A SAHIR 


4748 


GRANJA | 


em Ponta | aa 

Lontras, É 

6 Anvers (ng | quo 
Villa Franca |3 Rafa 


PORTO | 
DAVID JOSE DE PINHO | 


Rua da Nova Alfandega, 
Telefone 141 


Recebendo carga a frete corrido para a Alle) 
Dinamarca. Suecia, Noruega, Cork. Dublin E 
todos os portos e cidades do costume. Ae 

O vapor- STAHLECK —-Sahe quart 
corrente. 


Ilhas Canarias 

O vapor-—A YAMONTE-—Sahe quarta-feira, 9 doco 
tente, recebendo carga para Tenerife e Las Palmas. 
Para mais informações trata-se com osagentes 
Gormsstor & O.” Limitada 4 
Tolephoue, 75) 7. 1º Ran ds 5 João Novo 


Companhia de Navezação "NEPTUNI”. 
"Servico quinzenal para VARDELHA & GENORA 
TRIDENT=—um s as juiho. po 


Este vapor accaita carga a frete corrido p 
Alexandria e: Australia. E 


Previnemeso os recebedores da carga par 
as barcas a bordo logo á chegada do vapor, evib 
assim que o façamos por sua conta e risco. 

Para mais esclarecimentos, dirigir-se a 


Almeida, Ochôa & GC: L,! 


phone 975 a 
somas Archõa «de. da Nova Alfandega, à 


Compania o Taveg ço Signos 


(Hugo Stimnes Linien) 


Serviço regular de paquetes rapidos entra o Bras 
8 a America do Sul, : 


Proximas sahidas de LEIXÕES: 


Polo | 


— Em 23 de julho, para a Madeira, 


recebendo passageiros de 3.º camarotos fechados: 
simples, % vp 


“Holm"—= 18 de agosto, para o tio de Janeiro, S: 
| tos, Montevideu e Buenos-Ayres, recaben 
sassageiros de intermediaria, e 34 simples. 


Vapor para carga 


im 27 do julho, dif 
Parnambuco, Bahia, 


(Acceita passageiros na classe intermediaria), 


: A 18 
iros poderão escolher os camas | 


Os snrs, passage) 


W. Stiivo & Co 


Rua Mousinho da Silveira, 72.2 


TELEPHONE tloz 
Telegrammas STINAVIGAR-PORTO 


3 | 
) 


Espera-se em 1/11 do corrente 0 vam 


“FYLLA” 


| 
45-2.', Rua das Flores || 


“Unione Linea | 
E] 


Para iMialaga, Marselha, Genova 


Entra hoje e carrega sexta-feira, to» 


Os vapores d'esta Linha acceitam carga para 08 
Ou, 


| 

ca || 
tras. 
Para carga e mais esclarecimentos diz 
gentos 4620 


A, d'Olivaira Ferreira & 6.2, 1,2 


Rua Armonia, 24-17) 


ANVERS 


O vapor- HELIOS—Sahirá em 11 do corrente, 


BREMEN 
O vapor— HEGTOR —Sahirá em 9 do corrente. 


Acceitando carga a trete corrido para os portogl. 
lo costame. ! 


Para mars enformações dirigir-se aos agentes 


W. Stiive & GC: 


& Telephons, 1103 
Rea Mosinho da Silvelea, 722 


